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Exivne  ^  e  Cenjura  dos  Li  uns  p  e  frivll^gio  Real, 
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ASenfivel  ,  e  até  aqui  irreparável 
perda  da  Undécima  Década  da 
Hiíloria  da  índia  ,  efcrita  por 
Diogo  de  Couto  5  como  continuador  de 
João  de  Barros  ^  me  obrigou  a  fazer  ef- 
te  pequeno  Refumo  ,  que  contém  pe- 
la íua  ordem  chronologica  ospincipaes 
faftos  dos  Governos  de  Manoel  de  Sou- 
la  Coutinho  ,  e  de  Mathias  de  Albu- 
querque 5  tirados  não  fomente  de  alguns 
manufcriptos,  veridicos,  eauthenticos, 
que  me  vierão  á  mão ,  mas  também  das 
Memorias  de  Manoel  de  Faria  e  Sou- 
fa  ,  de  Fr.  João  dos  Santos  ,  de  Luiz 
Coelho  de  Barbuda,  João  Baptifta  La- 
vanha ,  Authores  que  falláram  daquelle 
tempo  ;  e  até  de  outras  obras  mais  do 
mefmo  Couto.  E  pofto  que  efte  abbre- 
viado  não  feja  baftante  para  inftruir  ao 
Leitor  fundamentalmente  da  Hiftoria 
da  índia  defde  o  anno  de  1588.  em 
que  faleceo  D.  Duarte  de  Menezes  até 

o 


^^r-^  tjí^y 


o  de  I5'97.  ^"^  9^^^  entrou  a  governai- 
la  D.  Francifco  da  Gama  (que  são  juf- 
tamente  os  lo.  annos  ,  de  que  tratava 
a  Década  perdida)  com  tudo  parece- 
ine  fuíficiente  para  lhe  dar  huma  idéa 
dos  dous  Governos ,  que  encherão  aquel- 
le  tempo  ,  expondo  fem  alteração  al- 
guma da  Chronologia  as  coufas  mais 
célebres  ,  e  mais  principaes,  que  nelle 
acontecerão.  Defte  modo  poderá  fó* 
mente  fervir  de  fupplemento,  em  quan- 
to ou  não  apparece  aquella  Undécima 
Década  ,  de  que  fó  temos  a  noticia, 
ou  não  haja  algum  Efcritor,  que  quei- 
ra fazer  prefente  ao  público  de  outra 
nova,  que  poíTa  fupprir  a  falta  da  pri- 
meira, que  com  alguma  razão  a  fuppo- 
mos  para  fempre  perdida. 
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Da  Hiftoria  da  índia. 


CAPITULO    I. 

Succeâe   no   Governo  da  índia  Manoel  de 

Soufa   Coutinho  a  D.   Duarte  de  Me^ 

nezes  :    er/ibarca-fe  pêra  o    Reyno 

D,  Paulo  de  Lama ,   e  naujra- 

ga  na  terra  dos  Fumos» 

OR  morte  do  Vifo-Rey  D. 
Duarte  de  Menezes  entrou  a 
governar  a  índia  Manoel  de 
Sou  ia  Coutinho  ,  que  neíle 
mefmo  anno  tinha  chegado  a 
Goa  victorioío  do  Rajú,  que 
em  Columbo  fe  tinha  alçado  contra  os  Por- 
tuguezes ,  como  já  fica  dito ;  o  qual  ainda 
que  nas  vias  da  fuccefsao  vieíTe  nomeado 
em  íegundo  lugar,  por  quanto Mathias  de 
Couto.  Tom.  VIL  A  M-^ 
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Albuquerque  a  quem  pertencia,  porvir  em 
primeiro  lugar,  tinha  vindo  o  anno  paíTa- 
do  pêra  o  Reyno  :  pelo  que  jurando  Ma- 
noel de  Souía  Coutinho  homenagem  nas 
mãos  do  Capitão  da  Cidade,  como  he  cof- 
tume  5  entrou  a  entender  nas  coufas  do  leu 
governo  com  prudência  ,  zelo  ,  e  valor; 
qualidades  próprias  defte  Fidalgo  ,  de  que 
já  tinha  dado  abalizadas  provas  ncítas  ter- 
ras da  Aíia ,  que  agora  começava  a  gover- 
nar. 

Pouco  dcDois  de  haver  tomado  as  re- 

i. 

deas  do  governo  ,  furgio  no  porto  de  Goa 
huma  Armada  de  íinco  nãos,  que  neíle  an- 
no partio  de  Lisboa  em  5'.  de  Abril ,  expe- 
dida por  ElRey  D.  Filippe  Primeiro  ,  de 
que  veio  por  Capitão  Mor  na  náo  S.  Chrif- 
tovão  João  de  Tovar  da  Cunha  ,  e  os  in- 
feriores Eílevão  da  Veiga  na  náo  S.  Tho- 
mé ,  D.  Francifco  de  Viveiros  na  náo  San- 
ta Maria  Imperatriz ;  Pedro  Corrêa  na  náo 
Conceição  ,  e  António  de  Soufa  na  náo 
Santo  António  ,  as  quaes  todas  chegaram 
a  lalvamento  ,  e  foram,  pêra  Cochim  tomar 
carga  com  que  haviam  de  voltar  pêra  o 
Reyno. 

D.  Paulo    de  Lima  vendo-fe   excluído 
do  governo  da  índia ,  de  que  as  fuás  gran- 
des virtudes,    e  aííignalados  ferviços  feitos 
ao  Eítado  o  faziam  tão  benemérito  ^  com  ra- 
zão 
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zão  fenrido  aíTentou  comfigo  paíTar-fe  ao 
Reyno  na  íeguiiue  monção  ;  o  que  por  in- 
felicidade lua  executou  ,  embarcando-íe  na 
náo  S.  Tilomé,  Capitão  Ellevão  da  Veiga, 
a  qual  pcrniittio  Deos  que  não  chcgaíFe  ao 
Reyno  ,  querendo  que  ella  tivefie  o  trági- 
co fiin  de  outras  muitas  ,  que  neíla  carrei- 
ra da  índia  ou  foram  fubmergidas  nomeio 
do  mar  ,  feai  fe  poder  falvar  hum  fó  que 
da  fua  perda  nos  déíTe  noticia  ,  ou  nas  coC* 
tas  da  Africa  laftimofamente  naufragaram  , 
falvando-fe  os  que  n cilas  hiam  ,  pêra  foffre- 
rern  entre  os  bárbaros  cafres  trabalhos  mais 
horrorofos  ,  e  mais  infupportaveis  que  a 
mefma  morre.  Entre  eílas  fe  pode  numerar 
a  náo  S.  Thom.é,  de  cujo  laftimofo  naufrá- 
gio ha  huma  diíFufa  hifioria  ,  não  fò  n'uma 
particular  relação,  mas  também  na  vida  de 
D.  Paulo  de  Lima  5  pela  quai  razão  não  fa- 
remos aqui  mais  do  que  hum  breve  refu- 
mo  delle. 

Promptas  de  carga  as  náos  ,  que  deviam 
vir  de  torna-viagem  pcra  o  Reyno  ,  parti- 
ram de  Cochim  em  Janeiro  deíle  anno  de 
589.  em  que  vamos  entrar,  das  quaes  qua- 
tro chegaram  a  faivamento  ao  porto  de  Lis- 
boa ;  porém  a  quinta  ,  na  qual  hia  embar- 
cado D.  Paulo  de  Lima  com  fua  mulher 
Dona  Beatriz  ,  fazendo  fua  derrota  por  fo- 
ra dos  baixos ,  e  indo  demandar  a  Ilha  de 

A  ii  Dio- 


4  ÁSIA.   Década  XI. 

Diogo  Rodrigues ,  que  eftá  em  vinte  gráos 
do  Sul  5  faltou  com  ella  hum  temporal  tão 
rijo  da  banda  do  Sudoeíle  ,  e  com  mares 
tão  empolfidos  5  que  indo  correndo  afeição 
dos  ventos ,  trabalhou  tanto  que  abrio  pe- 
ja roda  da  proa  ,  e  entrou  a  fazer  muita 
agua  5  o  que  por  então  fe  remediou  bem. 
Amainado  o  temporal ,  foram  continuando 
fua  derrota  ;  e  chegando  á  altura  de  vinte 
e  féis  gráos ,  cem  léguas  ao  m.ar  da  Ilha  de 
S.  Lourenço  ,  tornou  fegunda  vez  a  fazer 
agua  em  muito  maior  quantidade  por  ou- 
tra  parte  mais  perigofa  ,  que  foi  por  proa 
abaixo  das  eicoas  ás  primeiras  picas  ^  on- 
de he  mais  difficultoíb  o  poder-fe  tomar 
do  que  em  qualquer  outro  lugar ;  e  acudin- 
do a  elle  os  officiaes  ,  e  delpejada  a  náo 
por  aquella  parte ,  deram  com  a  agua  que 
era  tanta  ,  que  fazia  cufpir  as  eftopas  ,  e 
palias  de  chumbo  que  lhe  pregavam  por 
íima  5  o  que  tudo  fuccedia  do  íèu  máo  fa- 
brico ,  de  que  procede  o  perderem-fe  mui- 
tas náos  ,  e  no  que  fe  tem  mui  pouco  ref- 
guardo  ,  e  os  officiaes  muito  pouco  efcru- 
pulo. 

Achada  a  agua ,  deram  corn  hum  tor- 
no tamanho  delia  ,  que  fe  qualquer  ofíicial 
lhe  mettia  a  mão ,  era  tal  a  força  ,  que  lha 
empurrava  pêra  fora  j  e  como  fe  não  podia 
atalhar  fem  fe  cortarem  as  picas ,  o  fizeram 
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contra  o  parecer  de  muitos ;  porém  depois 
de  terem  cortado  algumas ,  tornaram  a  fo- 
breftar,  por  fer  aquelie  lugar  o  em  que  fe 
rematava  toda  a  náo ,  e  neíla  não  hia  pre- 
gadura  pêra  fe  tornar  a  remediar  j  porque 
as  mais  deílas  náos  ,  ou  quafi  todas ,  andam 
aDeos  miíericordia ,  por  pouparem  quatro 
cruzados  ;  aíTim  com  facas  ,  pregos  gran- 
des ,  e  outras  coufas  taes  entupiram  o  me- 
lhor que  puderam  aquelie  lugar  ;  e  com 
muitos  faquetes  de  arroz  ,  que  m.ettêram  en- 
tre as  picas  5  e  liames  ,  pêra  que  fizefiem 
pegam  aço  ,  ordenaram  por  íima  humxa  ar- 
ca ,  que  fuftentaffe  eíles  faquinhos  pêra  bai- 
xo ,  e  não  pudeffe  a  agua  fufpendellos ,  e 
com  iílo  ficaram  alguma  coufa  mais  alivia- 
dos 5  e  a  agua  entrou  a  fer  menos  nas  bom- 
bas 5  e  aíTim  foram  feguindo  fua  viagem 
com  bom  tempo  até  á  altura  de  trinta  e 
dous  gráos  e  meio  ao  Sul ,  cento  e  íincoen- 
ta  léguas  da  bahia  da  Alagoa ,  e  oitenta  ao 
mar  da  terra  do  Natal ,  onde  fendo  aos  11. 
de  Março  5  lhes  deo  hum  vento  Sudocíle  que 
os  fez  ir  na  volta  do  Norte  ,  no  qual  ru- 
mo com  o  trabalho  do  vento  ,  e  dos  ma- 
res abrio  a  náo  pela  terceira  vez  ,  e  pelo 
mefmo  lugar  ;  e  era  a  agua  tanta ,  que  em 
breve  tempo  havia  féis  palmos  delia  no 
porão  5  com  o  que  entrou  toda  a  gente  em 
grande  revolta;,  e  fe  começou  de  alijar  ao 

mar 
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mar  todas  as  coufas  do  convés ,  pêra  fica- 
rem leftes  as  eícotilhas  ,  e  com  os  aldro- 
pes  das  bombas  na  mão  paiTáram  toda  a 
noite. 

Com  o  augmenro  da  agua  no  porão 
entraram  a  nadar  a?  pipas  ,  e  o  mais  que 
nelle  hia ;  e  correndo  de  bordo  a  bordo, 
davam  no  cofcado  da  náo  tão  grandes  abal- 
roadas que  a  faziam  eftremecer  ;  e  porque 
a  agua  creícia  ,  atraveisáram  alpiimas  ente- 
nas  poríima  das  efcotilhas  ,  peias  quaes  or- 
denaram mxuitos  barris,  que  lubiam  ,  edef- 
ciam ,  os  quaes  barris  fe  repartiram  por  to- 
dos lem  excepção  de  peíioa ,  fendo  D.  Pau- 
lo de  Lima  ,  Bernardino  de  Carvalho  ,  e 
Gregório  Botelho  os  primeiros  neíle  traba- 
lho com  os  Reiigiofos ,  e  outros  que  hiam 
na  náo  ,  os  quaes  todos  de  dia  ,  e  de  noi- 
te trabalhavam  com  os  aldropes  das  bom- 
bas,  e  com  os  barris  em  alijar  a  agua,  fcm 
defcançarem  nem  fequer  pêra  o  comer  ,  ao 
que  acudiam  os  Frades,  que  andavam  pelo 
convés  com  biícouto ,  confervas ,  e  agua  , 
confolando  a  todos  corporal  ,  e  efpiritual- 
mente.  E  como  fem  embargo  de  todas  ef- 
tas  diligencias  era  a  agua  cada  vez  mais  , 
aíTentáram  em  ir  demandar  a  terra  pêra  va- 
rarem nella  ,  pêra  a  qual  íe  viraram  com 
o  traquete  ,  fem  oufarem  de  bolir  corri  a 
vela  grande ,  por  não  largarem,  da  mão  os 

ai- 


Capitulo     I.  J 

aldropes  das  bombas  ,  e  os  barris  ;  porque 
fe  o  fizeíTem  ,  por  breve  que  foíTe  o  tem- 
po ,  era  o  que  bailava  pêra  fe  fubmergi- 
rem. 

Indo  pois  correndo  pêra  a  terra  ,  e 
fendo  no  dia  14.  de  Março ,  não  fó  fe  aca- 
bou de  encher  o  porão  de  agua,  mas  fica- 
ram entupidas  as  bombas  com  a  pimenta 
que  por  elle  fe  extravaíou  ,  pelo  que  fica- 
ram íem  trabalhar  ,  e  os  homens  começa- 
ram a  efmorecer  -,  porém  os  Fidalgos ,  os 
Religiofos  ,  e  Cavalleiros  honrados  traba- 
lharam fempre  com  muito  animo  ,  e  esfor- 
çavam os  mais  5  pêra  que  não  largaílem  os 
barris  ,  e  os  aldropes  ,  porque  íó  iílb  os 
fuftentava. 

Todo  cfte  dia  gaitaram  os  officiaes  em 
defentupir  as  bombas,  e  forrar  as  trempes 
com  folha  de  Flandres ,  pêra  fe  não  torna- 
rem a  empachar  ;  e  porque  também  cum- 
pria alijar  ao  mar  tudo  o  que  pudcílem, 
foram  deitando  á  agua  todas  as  riquezas  , 
e  louçainhas ,  de  que  a  náo  hia  riquiíFíma  , 
ganhado  tudo  com  tanto  trabalho  de  huns  , 
e  com  tantos  encargos  de  outro?.  Ao  ou- 
tro dia  ,  que  eram  15'.  eftava  já  a  cuberta 
de  fobre-porão  cheia  de  agua  ,  e  o  vento 
era  Sudoeíle ,  e  de  quando  em  quando  vi- 
nham huns  falceiros  de  agua  mui  rijos,  que 
lhes  dava  novo  trabalho.   Em  fim  ,   vendo 
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que  tudo  era  contra  elles ,  pois  que  até  o 
leme  deixou  de  governar  ,  ficou  a  náo  a- 
traveffada  ,  e  lem  velas  por  eítarem  todas 
rotas ,  e  os  homens  fem  lhe  poderem  acu- 
dir por  não  largarem  o  trabalho  de  lançar 
a  agua  fora ,  porque  niíTo  eíiava  o  feu  re- 
médio 5  fe  he  que  o  tinham. 

Vendo  pois  que  de  nenhum^a  forte  po- 
diam evitar  a  perda  da  náo ,  antes  que  efta 
de  todo  naufragaíTe  ,  pois  parecia  que  o 
mar,  e  o  vento  conjurados  contra  elia  ti- 
nham apoítado  fubmergilla  no  meio  das 
ondas  5  aílentáram  lançar  o  efquifc  ao  mar, 
pêra  o  que  foi  neceffario  largar  os  barris 
por  mão,  pêra  fehaver  de  abrir  a  náo,  na 
qual  entre  as  cubertas  parecia  que  andavam 
todos  os  efpiritos  infernaes  ;  tal  era  o  ef- 
trondo  das  coufas  que  nadavam  ,  e  davam 
humas  nas  outras  ,  e  que  corriam  de  hum 
a  outro  bordo  5  que  aos  que  defciam  abai-» 
xo  fe  lhes  figurava  fer  o  juizo  fínal.  Deo-^ 
fe  preífa  ao  concerto  do  efquife  ,  e  com 
baílante  trabalho  5  pelos  grandes  balanços 
que  dava  a  náo  ,  por  andarem,  os  mares  mui- 
to cruzados  ,  e  tao  encapellados  ,  que  lhes 
entravam  pelo  portaló  que  tinham  aberto 
pêra  alijarem  tudo  ao  mar,  o  que  era  cau- 
fa  de  mais  de  preíTa  fe  alagarem.  Porem 
já  a  elle  tempo  hiam  governando  a  Nor- 
Noroeítç  5   e  o  Piloto  fc  fazia  muito  perto 
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de  terra  ;  e  tanto  ,  que  neíte  meímo  dia  ao 
Sol  poílo  bradou  hum  Marinheiro  da  gávea 
terra  ,  terra ;  mas  o  Piloto ,  que  não  íabia 
fe  naquella  parte  haveria  arrecifes  ,  onde 
fe  não  pudeíle  encalhar  ,  e  íe  perdeíTem 
todos  5  pareceo-lhe  bem  defviar-fe,  e  go- 
vernar ao  Nordeíte ,  pêra  como  foíTe  dia  ir 
demandar  a  terra  pêra  fe  poder  falvar  to- 
da a  gente,  que  em  toda  eíla  noite  paíTou 
em  grandes  afflicçôes ,  e  trabalhos. 

Ao  outro  dia  ,  allím  que  amanheceo, 
e  não  viram  terra  ,  lançaram  o  efquife  ao 
mar,  o  qual  comiO  era  em.barcação  peque- 
na ,  e  não  podia  conter  o  pezo  ,  nem  o  nu- 
mero de  tanta  gente  ,  quanta  nelle  procu- 
rava efcapar  á  morte ,  certamente  fe  alaga- 
ria;  por  quanto  eílando  ainda  no  ar,  e  fo- 
bre  os  apparelhos ,  fe  lançavam  dentro  os 
homens  como  loucos ,  pelo  que  foi  neceíTa- 
rio  difputar  o  embarque  á  ponta  da  efpa- 
da ;  de  forte  que  aquelles  mefmos ,  que  até 
alli  tinham  íido  companheiros  no  perigo, 
que  como  amigos  fe  abraçavam  ,  fe  confo- 
lavam ,  e  animavam ,  agora  como  inimigos 
fe  com.batiam ,  feriam,  e  matavam.  Tanto 
pode  em  nós  o  amor  da  vida  ,  que  pêra 
conlervarmos  a  própria  ,  facriíicamos  a  a- 
Iheia.  Finalmente  embarcados  no  efquife 
os  que  puderam  caber,  ou  pêra  melhor  di- 
^er^  os  que  o  Capitão  quiz,  fcfoi  porpop* 
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pa  da  náo  pêra  tomar  pela  varanda  a  mu- 
lher de  D.Paulo,  e  outras  Donas  que  nel- 
la  eftavam  i  e  como  eíta  dava  grandes  ba- 
lanços ,  e  houveílem  medo  que  o  efquife  fe 
aíFundilTe  ,  aíFaíl^ram-fe  hum  pouco  pêra 
fora  ,  e  dalli  fe  deo  ordem  ,  pêra  que  as 
mulheres  lançadas  por  cordas  ,  fe  metteflem 
no  efquife  ,  que  acudia  a  tomailas  muitas 
vezes  mergulhadas  ,  e  com  grande  traba- 
lho. Entre  eílas  foi  Dona  Joanna  de  Men- 
doça  ,  Fidalga  viuva  ,  que  fe  oíFereceo  a  ef- 
ta  tao  perigofa  viagem  por  levar  a  Portu- 
gal huma  fó  filha  que  tinha,  menina  de  oi- 
to annos ,  pêra  fe  recolher  com  ella  em  hum 
Convento  de  Freiras  ,  e  acabar  o  refiante 
de  feus  dias  cm  ferviço  de  Deos  ;  mas  a 
perdição  defta  náo  atalhou  feus  fantos  in- 
tentos ,  porque  nella  lhe  ficou  fua  filha  ,  a 
qual  diante  de  feus  olhos  vio  aíFogar  ,  ro- 
deada de  fuás  efcravas ,  que  com  ella  ti- 
nham ficado  ,  fem  lhe  poder  valer  :  pedin- 
do com  muitas  inílancias  aosdoelquife  lha 
quizeífcm  ir  bufcar ,  eíles  a  reprendiam  por 
fuás  importunações  ;  pelo  que  a  laftimofa 
mái  perdendo  as  efperanças  da  falvaçao  da 
filha  ,  a  pranteou  como  morta  ,  eílando  el- 
la ainda  viva. 

Ora  eíle  efpeílaculo  não  deixava  de 
caufar  em  todos  grande  dor  ,  ainda  que  ca- 
da hum  bem  carecia  de  compaixão  alheia , 

fe 


Capitulo    I.  ii 

fe  alli  houveíTem  ânimos  livres  que  a  pu- 
deílem  ter  dos  males  dos  outros.  Affaílado 
o  efquife  da  náo ,  ficaram  efperando  pelo 
l\  Fr.  Nicoláo  do  Roíario  da  Ordem  dos 
Pregadores  ,  que  fe  não  quiz  embarcar  no 
efquife  fem  confeííar  a  quantos  ficavam  na 
n.io  ,  que  pois  lhes  faltava  a  tanta  gente  a 
confolação  corporal ,  lhes  não  faltafie  a  ef- 
pirirual ;  e  depois  que  coníclou  ,  confeiTou , 
e  abfolveo  ,  tanto  em  particular,  como  em 
geral  ,  a  todos  quantos  eilavam  na  náo , 
como  não  era  poflivel  chegar-fe  a  ella  o 
efquife  pêra  o  fazer  embarcar,  pois  eílava 
apodado  a  deixa r-fe  ficar  pêra  confolação 
daquella  gente ,  foram,  tantas  as  coufas  que 
]he  difte  D.  Paulo  de  Lima  ,  e  tantos  os 
proteíios  que  llie  fizeram  es  do  efquife,  que 
fe  lançou  ao  mar,  e  a  nado  o  recolheram, 
onde  foi  m.ui  bem.  recebido  por  fua  virtu- 
de ,  e  exemplo  que  em  toda  efia  viagem 
deo,  pelo  que  era  muito  amado,  e  revê- 
renceado  de  todos. 
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CAPITULO     II. 

Do  que   mais  fucceàeo  tanto   aos  da  ndo  , 
como  aos  do  efquife  até  fe  porem  em 
feição  de  navegar, 

Ecolhido  no  efquife  o  Padre  Fr.  Ni- 
coláo ,  foram  navegando  pêra  a  terra 
mal  providos  de  mantimentos  ,  e  agua  ;  mas 
nâo  puderam  chegar  a  eila  ,  porque  como 
era  embarcação  pequena  ,  e  hia  fobre  car- 
regada com  o  pezo  de  cento  e  dez  peíToas , 
que  nclla  hiam  como  apinhoadas ,  não  pu- 
deram feguir  avante  ,  antes  eram  impelli- 
dos  peias  mefmas  ondas  da  terra  pêra  o 
mar  ,  de  forte  que  aíFaílando-fe  do  pé  da 
náo  5  quando  foi  pela  meia  noite  eílavam 
outra  vez  chegados  a  ella.  Parece  que  que- 
ria Deos  que  aquelles  ,  que  pertendiam  íal- 
var-ie  no  efquife  ,  folTem  teftemunlias  dos 
eíFeitos  da  fua  ira  ,  vendo  em  breves  in- 
ílantes  fubmergir-fe  a  náo  com  todos  quan- 
tos infelices  eltavam  nella. 

Os  da  náo  logo  que  viram  affaílar-fe 
o  efquife,  eque  lhes  não  ficavam  outras  ef- 
peranças  de  remédio  m.ais  que  as  que  Deos 
lhes  ordenaífe,  fizeram  algumas  jangadas, 
em  que  pertendiam  entregar-fe  ás  ondas , 
e  arrifcar  de  novo    a  vida    pêra   haverem 
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de  a  falvar;  porém  citas  apenas  foram  lan- 
çadas ao  mar,  logo  fe  aífundíram  ,  e  com 
clias  fe  perderam  todas  as  fuás  efpcranças  \ 
pelo  que  vendo  que  era  chegado  o  feu  fim, 
recorreram  a  Deos ,  pedindo-lhe  mifcricor- 
dia  ;  e  no  meio  deitas  anfiofas  ,  e  ultimas 
fupplicas  5  virados  todos  pêra  hum  retá- 
bulo de  noífa  Senhora  do  Rofario,  que  ti- 
nham pendurado  no  maítro  grande,  dando 
a  náo  hum  arranco  ,  como  ultimo  fufpiro 
de  hum  miOribundo ,  entranhou-fe  pelo  mar 
dentro  ,  e  defappareceo  pêra  fempre  com 
quanta  gente  tinha,  ficando  muita  delia  fo- 
bre  a  agua  bracejando,  e  peleijando  com  a 
morte  até  que  de  todo  fe  aíFogou. 

Na  verdade  que  tudo  parecia  caítigo 
de  Deos,  porque  facilmente  fe  pudera  lai* 
var  toda  agente  delia  náo,  fe  os  do  efqui- 
fe  não  quizeiíem  tratar  fomente  de  íi ,  pois 
que  bem  podiam  dar  primeiro  ordem  a 
grandes  jangadas  ,  em  que  fe  embarcaíTem 
todos  com  agua  ,  e  mantimentos ,  as  quaes 
podia  o  efquife  levar  á  toa  pêra  terra ,  que 
efcava  tão  perto ,  que  ao  outro  dia  fe  avif- 
tou  5  tendo  pêra  iílb  tanto  tempo ,  que  du- 
rou a  náo  vinte  e  quatro  horas  fem  lhe  da- 
rem í  bomba  ,  nas  quaes  podiam  ordenar 
as  jangadas  que  quizeiíem  ,  pois  levavam 
entenas ,  maílros ,  e  vergas ,  e  tanta  madei- 
ra que  lhe  fobejava  ,  porque  muito  mais 
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difficiiltofa  foi  a  perdição  da  náo  Sant-Iago 
no  baixo  da  Judia  ,  como  fe  diíTe  na  deci- 
ma Década,  e  íizeram-íe  muitas  jangadas, 
das  quaes  muitas  chegaram  a  terra  fem  fa- 
vor de  efquife  ,  nem  de  batel ,  durando  a 
viagem  oito  dias.  Mas  parece  que  todos 
deita  náo  tinham  perdido  o  acordo  ;  por- 
que aquelles  a  que  fe  pudera  ter  refpeito, 
e  que  podiam  mandar  fazer  iílo  ,  eram  D. 
Paulo  de  Lima  5  o  qual  tinha  perdido  aquel- 
le  feu  nunca  vencido  animo  com  fe  ver  com 
fua  mulher  naquelle  eílado  ;  o  outro  era 
Bernardim  de  Carvalho  ,  Fidalgo  muito 
honrado  5  mas  muito  brando  ,  que  por  ver 
nos  officiaes  todos  huma  grande  alteração , 
diílimulou  com  o  que  entendia,  por  fc  nõío 
perder  tudo. 

Os  do  efquife  vendo-fe  finalmente  fem 
a  náo  5  e  efpantados  com  a  vifta  de  hum 
objedlo  táo  horrorofo  5  puzeram-fe  em  fei- 
ção de  navegar  •  m.as  vendo  o  Capitão  a 
muita  gente  que  nelle  hia  ,  e  que  corria 
muito  rifco  chegar  a  terra  fem  fe  alagar, 
mandou  lançar  ao  mar  alguns  homens  pê- 
ra aílim  aliviar  mais  o  efquife  ,  os  quaes 
logo  á  viíta  de  todos  fe  aíFogáram.  Outros 
muitos  cafos  laítimofos  aconteceram  nefte 
naufrágio  ,  aíTim  no  efquife ,  como  na  náo. 
Em  fim  os  que  nelle  ficaram  foram  nave- 
gando até  que  chegaram  á  terra  firme ,  cha- 
ma- 
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mada  pelos  noíTos  Terra  dos  Fumos ,  e  pe- 
los Cafres  Terra  dos  Macomatas ,  que  fica 
junto  da  terra  do  Natal  em  altura  de  vinte 
e  féis  gráos  e  hum  terço  ,  onde  lançaram 
dous  homens  na  praia  ,  pêra  que  foíTem 
defcubrir  campo  ,  e  trazer  novas  do  que 
achavam  ,  os  quaes  foram  ;  e  tendo  anda- 
do obra  de  hum  quarto  de  legua  ,  deram 
cm  huma  aldeia  de  Cafres  bem  inclinados^ 
e  maviofos ,  muito  diíFerentes  de  outros  que 
por  eíla  terra  morao. 

Eftes  tanto  que  viram  os  Portugezes , 
ficaram  muito  admirados  ;  mas  não  deixa- 
ram de  lhes  fazer  muito  gazalhado  ,  e  lhes 
deram  de  comer.  Vendo  os  noíTos  tão  boa 
gente  ,  ficaram  muito  contentes  ,  e  deram- 
lhes  a  entender  por  aííenos  como  elles  fe 
tinham  perdido  no  mar,  e  que  tinham  feus 
companheiros  na  praia  ;  que  lhes  levaíTem 
vaccas ,  e  mantimentos  ,  que  tudo  lhes  pa- 
gariam muito  bem  :  pelo  que  vieram  alguns 
Cafres  com  elles  até  á  praia  ,  onde  íicou  o 
efquife  ;  mas  não  o  achando  ,  nem  vifta 
dellc ,  ficaram  muito  triíles.  E  o  cafo  foi, 
que  depois  deíles  dous  homens  fe  metterem 
pela  terra  dentro  ,  tornou  a  ventar  o  ven- 
to em  poppa  muito  bom  pêra  navegar ,  pe- 
lo que  não  quizeram  os  do  efquife  efperar 
por  elles ,  nem  perder  tão  boa  occafião  de 
íe  adiantar  ^   e  por  iíTo  tornaram   a  dar   á 
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vela  ,  e  foram  correndo  a  coíla  pêra  o  rio 
de  Lourenço  Marques. 

Vendo- fe  eíles  pobres  homens  lem  o 
efquife  ,  diíTeram  aos  Cafres ,  que  tinham 
vindo  com  elles ,  como  feus  companheiros 
eram  idos ,  e  os  deixaram ,  e  que  queriam 
ir  em  bufca  delles  por  aquella  praia  adian- 
te. Muito  fentimento  moftráram  os  Cafres 
de  os  ver  perdidos  ;  e  defpedindo-fe  huns 
dos  outros  ,  foram  os  dous  Portuguezes  ca- 
minhando toda  aquella  tarde  pela  praia  bem 
triítes,  até  que  acharam  o  efquife,  que  ef- 
tava  amainado  junto  da  terra  ^  por  caufa 
do  vento  que  lhe  tornou  a  faltar ,  com  cu- 
ja viíla  ficaram  mui  contentes ,  e  fe  torna- 
ram a  embarcar  nelle.  Deíle  lugar  partiram 
ao  outro  dia  ,  e  foram  cofteando  a  terra 
em  demanda  da  Ilha  do  Inhaca  ;  e  em 
quanto  vam  fcguindo  fua  navegação ,  fare- 
mos huma  breve  defcripçao  das  terras  da 
Cafraria  ,  em  cuja  coíla  naufragou  a  náo 
S.  Thomé, 
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CAPITULO    III. 

E^  que  fe  dcfcreve    a  parte   da  Cafra' 

ria  y  em  cuja  cofía  naufragou  a  não 

S.  Thomé. 

A  Ntes  que  concluainos  a  liiílorla  deftes 
jL\^  perdidos  ,  nos  pareceo  bem  fazer  hu- 
ma  brev^e  defcripção  deíla  parte  da  Cafra- 
ria  ,  onde  naufragou  eíla  náo  S.  Thomé, 
pois  de  todas  as  rnais  fe  tem  feito  na  no- 
na Década  ,  onde  fe  tratou  da  conquilla 
das  Minas  do  Ouro  ,  que  por  alli  andou 
fazendo  o  Governador  Francifco  Barreto, 
e  Vafco  Fernandes  Homem;  e  agora  prin- 
cipiaremos deíle  lugar  em  que  primeiramen- 
te poufou  o  efquife ,  até  ao  Cabo  das  Cor- 
rentes ,  aonde  fe  chegou  com  a  outra  def- 
cripção  ,  em  que  fe, contém  os  Reynos  de 
Monomotapa  ,  e  todos  os  mais  daquelle 
Sertão  ,  e  maritimo  defta  Ethiopia  interior, 
A'quella  parte  em  que  o  efquife  enca- 
lhou ,  chamam  os  nolTos  Marcantes  terra  dos 
Fum.os ,  e  os  Cafres  terra  dos  Macomatas  , 
nome  de  huma  nação  barbara  ,  que  vive 
nas  vizinhanças  daquellas  praias  ,  da  qual 
terra ,  toda  a  que  íe  eílende  pêra  o  Sertão 
mais  de  trinta  léguas,  lie  fenlior  hum  Rey 
chamado  Viragune  ,  o  qual  pelo  Sul  con- 
fina com  o  Reyno  de  Macalapapa  ,  que. 
Couto.  Tom.  VÍL  B  cor- 
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corre  até  ao  Sertão  de  Santa  Luzia  ,  em 
altura  de  vinte  e  oito  gráos  e  hum  quar- 
to ,  e  aqui  pega  com  o  Reyno  do  Vambe, 
donde  até  ao  Cabo  da  Boa  Efperança  , 
comprehendida  huma  grande  parte  da  ter- 
ra do  Natal  ,  nao  ha  Reys ,  mas  huns  fe- 
nhores  chamados  EncoíTes ,  que  são  Cabe- 
ças 5  ou  Governadores ,  cada  hum  de  três 
até  finco  aldeias.  Correndo  ao  Nordclle 
do  Reyno  de  Viragune  ,  eílá  o  Reyno  do 
Inhaca  ,  que  fe  cilende  até  á  bahia  de 
Lourenço  Marques  da  banda  do  Sul  ,  que 
eílá  em  altura  de  vinte  e  íinco  gráos  e  três 
quartos  5  e  ainda  fenhorea  mais  duas  Ilhas, 
huma  chamada  Choambone  ,  que  fera  de 
quatro  léguas  ,  e  a  outra  fe  chama  Setimu- 
ro  5  que  he  defpovoada  ,  e  nella  fe  apo- 
fentâo  os  Portuguezes  que  vam  ao  refgate 
do  marfim ,  pêra  eítarem  mais  feguros  dos 
Negros  da  terra. 

E  aíTun  como  os  Geógrafos  dão  á  Ita-- 
lia  a  figura  de  huma  bota,  do  mcfmo  mo- 
do daremos  nós  a  eíla  bahia  a  figura  de  hu- 
ma borboleta  com  duas  pontas ,  huma  das 
quaes  ,  que  he  o  Reyno  do  Inhaca  ,  que 
fica  pêra  o  Sul  ,  e  a  outra  o  Reyno  do 
Manhiça  ,  que  jaz  ao  Norte.  Os  rios  Be- 
lingane,  c  o  Manhiça,  de  quem  efte  Rey- 
no toma  o  nome  ,  formam  as  azas  defta 
borboleta  ,  aquelle  da  banda  do  Sul  ,   e 
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efte  da  parte  do  Norte  ,  cuja  origem  he 
com  muni  com  a  do  Nilo  ,  e  vem  dei  aguar 
naquella  parte,  a  que  chamam  Bahia  For- 
mo fa  ,  que  vem  a  fer  o  mefmo  rio  do 
Elpirito  Santo  ,  o  qual  forma  o  focinho 
da  figura  da  borboleta  ,  cujo  corpo  he  a 
niefina  Bahia  de  Lourenço  Marques  ,  e  os 
dous  rios  que  nella  deíembocao  fazem  as 
duas  farpas  de  feu  cabo.  Da  parte  doNor^ 
te  fica  o  Reyno  de  Rumo  ,  e  da  banda 
do  Sul  o  de  Anzete;  e  eíte  parte  com  hu^ 
mas  ferranias  de  mais  de  vinte  léguas  de 
extensão  ,  tão  afperas  ,  intratáveis  ,  e  fortes 
por  natureza  ,  que  não  tem  entrada  fenao 
por  alguas  paflos  mxuito  apertados ,  e  diffi-^ 
cultoíbs  5  e  em  fima  delias  fe  acham  mui 
largas  ,  e  dilatadas  campinas  pertencentes 
a  hum  lenhor  chamado  Monhimpeca  ,  o 
qual  por  nenhum  cafo  defce  abaixo  ,  nem 
communica  com  os  vizinhos  ,  porque  to- 
dos huns  ,  e  outros  são  muito  grandes  la- 
droes . 

Eftas  farpas  são  cortadas  por  outro 
tio  ,  que  atraveíía  do  Anzete  até  o  Vu- 
mo  ,  e  corre  pelo  pé  de  humas  ferras , 
em  cujas  abas  jazem  varias  povoações  ,  e 
fobre  elie  mora  hum  Rey  chamado  Ango- 
manes  ,  cujo  Reyno  fe  eílende  pêra  o 
Pcnente.  Do  rio  Manhiça  corre  hum  ef- 
teiro   pêra  o  Sudoeíle  ,   que  corta  aquelia 

B  ii  pon- 


20         ÁSIA.   Década   XI. 

ponta  que  fica  em  Ilha  ,  a  que  os  noflbs 
chamam  do  Mel  ,  e  vai  correndo  a  cofta 
até  o  rio  dos  Reys  ,  ou  do  Ouro  ,  que 
eílá  em  altura  de  vinte  e  finco  gráos ;  e  fo- 
bre  eíle  pêra  a  banda  do  Ponente  cftá  o 
Reyno  do  Inhapula  ,  e  da  outra  banda  o 
do  Manhiça  feu  vaílallo.  Daqui  começa  a 
cncovar-fe  a  cofta  até  o  Cabo  das  Corren- 
tes y  e  tanto  ,  que  faz  huma  tão  penetran- 
te enfeada  ,  que  aos  navios  que  de  Mo- 
çambique navegam  pêra  o  rio  de  Louren- 
ço Marque?  ,  parece  ,  quando  por  ella 
paliam,  que  atravefsao  hum  grande  golfo: 
ao  longo  delia  moram  huns  cafres  chama- 
dos Moerangas ,  e  no  meio  anda  fialfamcn- 
te  lançado  nas  noifas  Cartas  de  marear, 
em  vinte  gráos  menos  hum  quinto  de  al- 
tura 5  hum  rio ,  a  que  chamam  da  Eazaru- 
ta  5  o  qual  aili  não  ha  ,  nem  por  toda  a- 
quella  cofta  ;  porém  em  altura  de  vinte  e 
hum  gráos  e  meio ,  defronte  da  ponta  de 
S.  Sebaftião ,  ha  humas  Ilhas  chamadas  da 
Bazaruta. 

No  Sertão  defta  enfeada  dos  Moeran- 
gas correm  dous  rios  ,  o  do  Manhiça ,  de 
que  já  tratámos  ,  e  o  de  Inhaboze  ,  que 
defemboca  em  outro  aílás  caudalofo  ,  cha- 
mado Inharingue,  que  eftá  antes  do  Cabo 
das  Correntes  ,  o  qual  rio  na  verdade  he  o 
que  nas  noflas  Cartas  de  marear  anda  com 
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o  fuppofto  nome  da  Bazaruta  ,  e  fobre  elle 
pêra  o  Ponente  fica  o  Reyno  de  Pande , 
que  vizinha  com  o  do  Inhambuze,  o  qual 
parte  com  o  Reyno  do  Monhibene  ,  que 
corre  delle  ao  Norte  ao  longo  do  mefmo 
rio ,  e  confina  com  outro  Reyno ,  que  cha- 
mam do  Javara  ,  que  entra  pêra  o  Sertão. 
Da  outra  banda  do  meímo  rio  Inharingue 
ha  outros  dous  Reynos  ,  o  de  Gamba  mais 
pêra  o  mar ,  e  o  de  Macumba  pêra  o  Ser- 
tão. Todos  eftes  rios  ,  de  que  temos  tra- 
tado neíb  defcripjão ,  sno  mui  conhecidos 
dos  Portuguezes  ,  que  vam  de  Moçambi- 
que áquelles  rios  ao  refgate  do  marfim. 

CAPITULO    IV, 

Do  que  aconteceo   d  gente  da  ndo  S,  Thch 

nié  defde  que  chegou   á  Ilha   do  Inha^ 

ca  :  e  dos  trahalhos  que  pajfdram, 

T  Ornando  a  continuar  com  os  fucceíTos 
dos  naufragantes  da  náo  S.  Thomé , 
que  indo,  como  diífemos,  correndo  a  cof- 
ta  até  á  Ilha  do  Inhaca  ,  aonde  chegaram 
todos  felizmente  ,  a  primeira  coufa  que  fi- 
zeram 5  tanto  que  chegaram  ,  foi  lançar 
fogo  ao  efquife ,  com  o  pretexto  de  apro- 
veitar a  pregadura  ,  e  mais  ferro  pêra  o 
refgate  ,  por  fer  coufa  de  muita  valia  en- 
tre 
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tre  os  cafres  ;  mas  a  razão  foi ,  pêra  que 
alguns  da  companhia  o  não  furtaílem  de 
noite  ,  e  fe  foliem  neile  pêra  Sofala  ,  dei- 
xando os  mais  na  Ilha  ;  o  qual  feito  não 
foi  muito  acertado,  porque  depois  tiveram 
grande  neceíFidade  delie  pêra  paliarem  á 
terra  firme  ;  por  quanto  a  Ilha  era  deíer- 
ta  5  e  nella  não  havia  que  comer  ,  nem 
agua  pêra  beber ,  e  fò  acharam  as  cabanas 
que  os  Portuguezes  do  refgate  alli  deixa- 
ram ,  em  que  fe  agazalháram  ;  pelo  que 
íicáram  muito  arrifcados  a  morrer  de  fo- 
me,  e  fede;  mas  quiz  Dcos  que  os  cafres 
da  terra  firm.e  vieram  á  Ilha  em  dous  pan- 
gaios  pequenos  a  ver  o  que  nella  eílava  , 
por  terem  viíto  a  noite  de  antes  os  fogos 
que  os  Portuguezes  fizeram  ,  e  neíliis  pe- 
quenas embarcações  fe  paíTáram  todos  pê- 
ra a  terra  firme  ,  poucos  ,  e  poucos  com 
muito  trabalho  ,  e  mui  arrifcados  aos  ma- 
res grandes  que  ha  neíta  trave íla  ,  a  qual 
cm  partes  he  de  quatro  ,  e  íinco  léguas. 

Defembarcadós  na  terra  firme  ,  foram 
caminhando  por  ella  com  muito  trabalho 
até  chegarem  ao  lugar  do  Inhaca  ,  Rey 
da  mefma  terra,  grande  amigo  dos  Portu- 
guezes ,  o  qual  os  agazalhou  muito  bem  , 
e  lhes  mandou  dar  os  mantimentos  neceíTa- 
rios ,  a  huns  por  prata,  aljôfar,  ferro,  e 
peças. que  falyáram  do  naufrágio  j  a  outros 
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fiados  até  á  chegada  do  navio  de  Moçam- 
bique,  que  alli  coíluma  ir  todos  os  annos 
fazer  o  refgate  do  marfim.  Nefta  terra  ef- 
tiveram  muitos  dias ,  até  que  alguns  deter- 
minaram fahir  delia ,  e  caminhar  por  terra 
até  Sofala  ;  e  os  que  commettêram  eíle  ca- 
minho ,  foram  Eítevao  da  Veiga ,  Capitão 
da  náo  ,  e  doze  companheiros  mais  ,  em 
que  entravam  Gafpar  Ferreira  Sota-Piloto 
da  mefma  náo  ,  e  António  Gomes  Cacho, 
hum  dos  dous  que  fahíram  em  terra  de 
cafres.  Todos  eftes  fe  puzeram  a  caminho, 
e  vieram  por  terra  a  Sofala  ,  que  são  al- 
gumas cem  léguas  de  terra  afpera  ,  e  tra- 
balhofa  de  caminhar  ,  povoada  de  muitas 
nações  de  cafres  maliíUmos  ,  e  mal  incli- 
nados ,  em  cujo  caminho  padeceram  mui- 
tos trabalhos,  fomes,  e  fedes;  e  tanto  que 
chegaram  a  Sofala  ,  a  primeira  coufa  que 
fizeram,  foi  ir  a  Igreja  de  nolTa  Senhora  do 
Rofario  todos  juntos  ,  e  ahi  lançados  por 
terra  ,  e  com  muitas  lagrimas  ,  e  fufpiros 
naícidos  do  coração  ,  e  do  contentamento 
de  fe  verem  entre  Chriílaos  ,  fora  de  tan- 
tos perigos  que  tinham  paílado  no  mar , 
e  na  terra,  de  que  davain  muitas  graças  a 
Deos ,  e  a  fua  SantiiTima  Mãi.  Aqui  a  ro- 
gos dos  Padres  de  S.  Domingos  ,  a  cujo 
cargo  eílava  a  ChriítanJade  daquellas  par- 
tes ,   foram  agazalhados   pelas   cafas    dos 
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moradores  com  muita  caridade  ,  c  os  vef- 
tíram  ,  curaram,  e  fuílenráram  em  quanto 
alli  eíliveram  ,  até  fe  embarcarem  pêra  Alo- 
çambique. 

Paflados  poucos  dias ,  foram  ter  a  So- 
fala  outros  perdidos  da  mefma  náo  ,  entre 
os  quaes  hiam  os  dous  Relig"ofos  Fr.  Ni- 
coláo  do  Rofario  da  Ordem  de  S.  Domin- 
gos ,  de  cujo  gloriofo  martyrio  ao  diante 
trataremos  ,  e  Fr.  António  Irmão  Leigo  da 
Ordem  de  S.  Francifco  ,  que  também  ti- 
nham efcapado  do  naufrágio  ,  e  foram  re- 
cebidos ,  e  agazalhados  como  os  primeiros.  1 
A  mais  gente  da  perdição  da  náo  ,  que  fe 
não  atreveo  a  commetter  eíle  caminho  , 
nem  por  mar  ,  como  alguns  fizeram  ,  nem 
por  terra  ,  deixou-fe  ficar  nas  terras  do  ínha- 
ca  ,  efperando  pelo  navio  que  de  Moçam- 
bique havia  de  ir  ao  refgate  do  marfim , 
e  no  tempo  que  alíi  eíliveram  ,  padeceram 
muitas  neceíFidades ,  fomes ,  e  doenças ,  de 
que  morreram  muitos  ,  entre  os  quaes  fa- 
leceo  D.  Paulo  de  Lima  ,  Capitão  muito 
esforçado,  e  venturofo  em  muitas  batalhas 
que  teve  com  os  Mouros  na  índia  ,  dos 
quaes  íempre  alcançou  viílorias  no  mar, 
e  na  terra  ,    de  que  já  fizemos  larga  men- 

Eíle  Capitão  acabou  aqui  feus  dias  em 
terra  de  Cafres  de  fua  enfermidade ,  caufa- 

da 
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da  de  muitos  defgoftos  ,  fomes  ,  e  traba- 
lhos, em  que  fe  via  ,  fentindo  muito  ver- 
fe  comíua  mulher  em  terras  tão  eílranhas, 
e  deíamparadas ,  e  falto  do  remédio  necef- 
lario  ,  o  qual  defamparo  chegou  a  tanto, 
que  até  á  fepultura  pêra  feu  corpo  lhe  ne- 
garam os  Cafres  da  terra  ,  nao  querendo 
que  o  enterrafiem  nella  ,  tendo  por  agou- 
ro o  enterrarem-fe  em  fuás  terras  gentes 
eílrangeiras  ;  pelo  que  foi  fepultado  pelos 
Portuguezes  que  com  elle  eílavam  entre 
liuns  canaveaes ,  onde  não  foíTe  viíla  a  ter- 
ra cavada  de  novo ,  nem  final  de  cova.  IP- 
to  mefmo  aconteceo  acerca  dos  mais  que 
alli  acabaram  feus  dias.  Aqui  efteve  toda 
a  mais  gente  ,  até  que  em  Moçambique  fe 
foube  da  fua  perdição  ,  que  foi  dahi  a  hum 
anno ,  no  fim  do  qual  foi  lá  ter  hum  navio 
cjue  os  trouxe  pêra  Moçambique  ,  donde 
fe  tornaram  a  embarcar  pêra  a  índia,  com 
os  quaes  foram  também  Dona  Beatriz,  viuva 
de  D.Paulo  de  Lima,  Dona  Joanna ,  e  Do- 
na Maria ,  que  fendo  por  natureza  de  hum 
fexo  tão  delicado ,  permittio  Deos  dar-lhes 
forças  ,  e  conílancia  pêra  fupportarem  tão 
acerbos  trabalhos. 


^;^..:i-::^  CA- 
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CAPITULO    V. 

Continuam-fe  as  coufas  do  Governo  de  Ma- 
noel de  Soufa  Coutinho  :  torna  Mirale 
Beque  d  cojia  de  Melinde  :  manda  o  Go» 
ver  na  dor  contra  elle  huma  groJJ^a  Ar- 
mada :  fucceJJ^os  que  efta  teve  na  viagem. 

EXpedidas  as  náos  com  carga  pêra  o 
Reyno ,  tratou  o  Governador  de  acre- 
ditar a  elcolha  que  delle  fe  fizera  pêra 
hum  cargo  tao  importante,  e  no  qual  tan- 
to fe  tinham  aíTign alado  os  feus  illuílres 
anteceíTores  \  aíTim  a  primeira  coufa  em 
que  entendeo  ,  foi  mandar  huma  poderofa 
Armada  em  foccorro  da  coíla  de  Melinde; 
porém  pêra  melhor  entendimento  do  que 
vamos  a  dizer,  cumpre  faber,  que  ao  tem- 
po que  Afíbnfo  de  Mello  chegou  da  índia 
á  coíla  de  Melinde  ,  eílava  Mirale  Beque 
no  eílreito  de  Meca  aviando  alguns  vafos  , 
pêra  com  maiores  forças  vir,  como  elle  di- 
zia ,  lançar  os  Portuguezes  fora  de  toda  a- 
quella  coila  ;  e  como  os  Mouros  delia  ella- 
vam  muito  magoados  ,  e  cortados  de  Af- 
fonfo  de  Mello  pelo  caíllgo  que  lhes  dera 
por  fuás  traições  ,  e  levantamentos  ,  logo 
que  eíle  fe  retirou  ,  mandaram  ao  eftreito 
feus  Embaixadores  a  Mirale  Beque  com 
cartas ,  prefentes ,  e  dinheiro ,  pedindo-lhe 

ab- 
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abbreviaíTe  íua  vinda  pêra  os  vingar  dasaf- 
frontas ,  perdas ,  e  mortes  que  tinham  re- 
cebido dos  Portuguezes  ,  e  lançallos  pêra 
fempre  daquellas  terras. 

A'  vifta  deílas  initancias,  apreíTouMi- 
rale  Beque  a  fua  partida;  e  defembocando 
o  eílreito  com  quatro  galés  ,  e  a  fuila  que 
tomara  a  Roque  de  Brito  ,  veio  no  princi- 
pio deíle  anno  I5'89.  correndo  a  coíla  até 
Magadoxo  ,  Cidade  copiofa  em  Mouros, 
que  o  receberam  com  muito  contentamen- 
to ,  deram-lhe  groíTas  quantias  de  dinheiro, 
e  lhe  rogaram  quizeíTe  daili  em  diante  fer 
fcu  protector,  e  defenfor  contra  os  Portu- 
guezes. Daqui  levantando  ferro  ,  veio  viíi- 
tando  todas  as  Cidades  ,  e  lugares  de  Mou- 
ros daquella  coíla  ,  até  chegar  a  Melinde 
hum  dia  quaíi  á  noite  ,  coiíi  tenção  de  ao 
outro  dia,  em  fendo  m.anha,  entrar  a  ba- 
ter a  Cidade  ,  e  fazer-!he  todo  o  damno 
poíTiveí  ,  por  fer  de  hum  Rey  amigo  dos 
Portu^uezts. 

Andava  então  por  Capitão  daquella 
coíla  Mattheus  Mendes  de  Vaíconcellos  , 
que  a  eíte  tenipo  eílava  com  o  Re/  na  Ci- 
dade ,  o  qual  vendo  o  Mirale  ancorado  no 
porto ,  mandou  bufcar  doas  falcões  ,  e  af- 
íentando-os  febre  huma  coroa  dearéa,  pou- 
co diílante  das  galés  ,  mandou  bombar- 
4eallas  de  noite ,  e  poílo  que  fazia  efcuro, 

e 
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e  os  tiros  foírem  dados  á  ventura  ,  fempre 
os  Turcos  receberam  damno  ;  e  não  faben- 
do  donde  lhes  vinha  o  mal ,  nem  como  fe  ha- 
viam defender  delle  ,  nem  oíFcnder  a  quem 
lho  fazia,  levaram  ancora,  e  foram-fe  na 
volta  de  Mombaça ,  que  era  o  termo  final 
da  fua  derrota ,  com  tenção  de  fe  fazerem 
fortes  neíta  Ilha ,  e  daqui  fahirem  com  fuás 
Armadas  pêra  deílruir  Melinde  ,  e  lançar 
fora  os  Portuguezes  deita  coita ,  o  que  com 
effeito  não  confcguíram  ,  porque  antes  de 
fahirem  do  eftreito  ,  já  em  Melinde  fe  fa- 
bia  de  fua  vinda  por  meio  das  efpias  que 
o  Capitão  delia  coita  traz  fempre  no  eftrei- 
to 5  o  qual  com  efta  certeza  expedio  huma 
fufta  com  eftas  novas  40  Governador  Manoel 
de  Soufa  Coutinho ,  pêra  que  o  foccorret- 
fe  cora  preíteza,  antes  que  os  Turcos  che- 
gaíTem ,  e  íizeílem  algum  eílrago. 

Aííím  que  o  Governador  recebeo  eftas 
novas ,  antevendo  o  grande  damno  que  os 
Turcos  poderiam  fazer  por  toda  aquella 
cofta ,  tratou  logo  de  concluir  o  aprefto  da 
Armada  ,  que  deftinava  mandar  em  foccor- 
ro  delia,  a  qual  fe  compunha  de  duas  ga- 
leaças ,  finco  galés  ,  féis  galeotas  de  traque- 
te ,  féis  fuftas ,  e  huma  manchua  pêra  fer- 
viço  da  mefma Armada,  em  que  hiam  em- 
barcados novecentos  homens  de  peleija  ,  e 
por  Capitão  Mór  Thomé  de  Soufa  Couti- 
nho , 
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nho  ,  irmão  do  mefmo  Governador ,  a  qual 
pTrtio  de  Goa  aos  30.  de  Janeiro  deite  an- 
no  ,  navegando  com  vento  profpero  ;  porém 
depois  de  engolfada  ,  achou  os  mares  tão 
verdes  ,  e  o  tempo  tão  tormentofo  ,  que 
huma  das  galés  arribou  a  Goa  com  agua 
aberta  ;  as  duas  galeaças  apartaram- fe  da 
Armada  de  remo,  e  ficaram  ludando  com 
o  tempo  ,  e  com  os  mares  ;  as  galés  cor- 
rendo á  feição  do  vento ,  foram  demandan- 
do a  terra  deferta  da  Ethiopia  ,  onde  eíli- 
veram  perdidos  ,  e  milagrofamente  fe  fal- 
varam  ;  porque  vindo  huma  noite  raetti- 
dos  já  no  rolo  do  mar  ,  e  quaíi  marrando 
com  a  terra  ,  permittio  Deos  que  divifan- 
do  nella  dous  fogos  ,  viraílem  logo  pêra 
o  mar  ,  muito  admirados  ,  e  temerofos, 
por  entenderem  até  alli  que  eílavam  mui 
longe  delia. 

AíTim  correndo  toda  a  noite  fem  fabe- 
rem  onde  eílavam  ,  ao  outro  dia  pela  ma«- 
nhã  ,  que  foram  20.  de  Fevereiro  ,  deram 
vifta  de  terra  ,  e  achou-fe  toda  a  Armada 
fem  faltar  vafo  algum  ,  excepto  as  duas 
galeaças  ,  que  tinham  ficado  por  poppa ; 
e  dando  muitas  graças  a  Deos  pelo  bene- 
ficio que  lhes  tinha  feito  ,  em  lhes  dar  os 
íinaes  dos  fogos  pêra  fe  não  perderem  , 
foram  feguindo  fua  viagem  pêra  Melinde, 
e  o  primeiro  porto  que  tomaram ,  foi  o  de 

Bra- 
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Brava  ,  Cidade  habitada  de  Mouros  amigos  , 
ou  pêra  melhor  dizer  fingidos  ,  ou  conílran- 
gidos  ,  como  sao  geralmente  todos  os  def- 
tas  partes  pêra  comnolco.  Aqui  houveram 
novas  certas  da  vinda  dos  Turcos  áquellas 
coílas  ,  e  que  na  derrota  que  fizeram  pêra 
Melinde  ,  foram  tyrannizando  todos  os  Kcys 
que  lhes  ficavam  na  paíTagem  ,  e  pedindo 
groíTas  quantias  de  dinheiro  a  cada  hum 
á  medida  de  fuás  poífes. 

A  certeza  deftas  novas  foi  muito  fef- 
tejsda  de  toda  a  Armada  ;  e  em  virtude 
delia  ,  mandou  o  Capitão  Mor  levantar  fer- 
ro a  22.  de  Fevereiro  ,  e  foi  ter  ao  porto 
de  Anipaza ,  Cidade  de  Mouros  ,  que  dous 
annos  havia  fora  deílruida  por  Martim  Af- 
fonfo  de  Mello  com  morte  de  feuRey,  co- 
mo fe  difle  na  nona  Década.  O  Príncipe 
de  Ampaza  ,  que  tinha  repovoado  ,  e  re- 
mendado as  ruinas  deíla  Cidade,  ficou  mui- 
to atemorizado  com  a  vifta  da  noíía  Arma- 
da,  e  logo  em  continente  mandou  pedir  ao 
noíío  Capitão  Mor  feguro  ,  e  licença  pêra 
ovifitar,  o  que  elle  lhe  concedeo;  e  rece- 
bendo-o  cortezmente  abordo  da  lua  galé, 
o  defpedio  com  a  efperança  de  aíTentar  pa- 
zes com  elle  na  volta  que  fizeíTe,  fe  déíTe 
provas  de  fer  amigo  dos  Portuguezes  ,  e 
não  ter  agazaihado  os  Turcos. 

Daqui  partio  o  Capitão  Mor  ,   e  foi 

apor- 
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aportar  á  Ilha  de  Lamo  pêra  fazer  aguada ,' 
por  fer  a  melhor  de  toda  a  coíla  ,  e  fácil 
de  tomar  ,  por  ficar  á  borda  do  mar  ,  e 
aqui  achou  recado  de  Mattheus  Mendes  de 
Vafconcellos ,  Capitão  daquella  cóíta  ,  em 
que  Ih^  dizia  5  que  as  galés  dos  Turcos  ef- 
tavam  mettidas  em  Mombaça  ,  cujo  Capi- 
tão Mor  era  Mirale  Beque  ,  de  quem  os 
Portuguezes  tinham  recebido  tantos  da- 
mnos  ,  pedindo-lhe  juntamente  fe  não  de- 
moraíle  ,  porque  fe  o  Turco  tiveíTe  avifo 
da  fua  ida ,   provavelmente  fugiria. 

Com  eílas  novas  mandou  logo  o  Ca- 
pitão Mor  levar  toda  a  Armada  ;  e  feguin- 
do  fua  viagem  ,  aportou  em  Melinde  a  3. 
de  Março ,  onde  foi  recebido  com  grande 
alvoroço ,  tanto  dos  nataraes  da  terra ,  co- 
mo dos  Portuguezes.  Aílim  que  chegou,  o 
foi  logo  vifirar  Mattheus  Mendes  de  Vaf- 
concellos,  e  Ih^  deo  huma  exadla  informa* 
ção  do  eftado  dos  Turcos  ,  e  de  como  os 
tinha  lançado  de  Melinde  ,  e  eftava  appa- 
relhado  com  todo  o  ncceíTario  pêra  eíla 
guerra  ,  na  qual  toda  a  tardança  era  perigo- 
fa  ;  pelo  que  mandou  o  Capitão  Mor  lan- 
çar pregão  por  toda  a  Armada  ,  pêra  que 
ninguém  defembarcaíTe.  Porém  tanto  que 
foi  noite  ,  elle  com  alguns  Fidalgos  faltou 
em  terra  5  e  foi  viíitar  oRej  de  Melinde, 
grande  amigo  dos  Portuguezes  ,  e  lhe  en- 
tre- 
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tregou  hum  rico  prefente  ,  que  lhe  man* 
dava  o  Governador  da  índia.  Com  eíle 
Rey  fe  achavam  a  efte  tempo  o  Rey ,  e  o 
Príncipe  de  Pemba ,  que  andavam  lançados 
dos  feus  Eítados ,  por  fe  terem  alçado  con- 
tra elles  os  íeus  próprios  vaffallos  ,  pelas 
razoes  que  ao  diante  diremos ,  e  efperavam 
que  os  Portuguezes  os  reílituiílem  á  poíTe 
do  feu  Reyno,  como  com  eíFeiro  fizeram. 

Difpoílas  as  coufas  neceílarias  pêra  ef' 
ta  guerra  ,  fez-fe  o  Capitão  Mór  á  veia  com 
toda  a  Armada  5  compcíta  de  quatro  galés, 
ietQ  galeotas ,  e  oito  navios  ,  em  que  fe  in- 
cluia  huma  formoía  galeota  ,  e  mais  hum 
navio  5  queMattheus  Mendes  tinha  naquel- 
la  coíia,  levando  em  lua  companhia  ornef- 
mo  Mattheus  Mendes,  o  Rey,  e  o  Prín- 
cipe de  Pemba ;  e  indo  navegando  ao  lon- 
go da  coíla  todo  o  dia  ,  e  toda  a  noite  , 
acharam-fe  ao  amanhecer  defronte  de  Mom.- 
baça  ,  a  hum  Domingo  5.  de  Março.  Os 
Turcos  5  que  eílavam  mettidos  em  hum  For- 
te ,  que  já  tinham  levantado  á  entrada  da 
barra  5  aíTim  que  aviftáram  a  noffa  Armada  , 
difparáram  delle  huma  groíTa  peça  de  arti- 
Iheria  ,  e  defenroláram  muitas  bandeiras 
no  mefmo  Forte ,  moftrando-fe  guerreiros, 
e  contentes  com  a  chegada  dos  Portugue- 
zes ;  e  tanto  que  a  Armada  fe  foi  chegan- 
do, entraram  a  fervilla  com  muitos  pelou- 
ros 
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Yòs  áe  ferro  coado  ,  o  que  obrigou  a  noíla 
Armada  a  efcudar-fe  com  amelma  IJlia  de 
Xvlombaça,  pêra  daqui  iè  dar  ordem  a  en- 
trada do  rio  ,  que  figurava  ler  mais  diíE- 
culto  la  do  que  náo  íou 

CAPITULO    VL 

X)e  huma  Nação  de  Cafres  ,  que  veio  ãef- 
fruindo  meia  Ethiopta  ,  parou  defronte 
da  Ilha  de  Quiloá ,  e  a  dejlruio  com  ynor- 
te  de  todos  os  feus  moradores  por  trai^ 
ção  de  hum,  habitante  da  mefma  Ilha  :  e 
daqui  foi  ajfentar  feu  arraial  dejro?ite 
de  Mombaça  ,  onde  eftava  ao  tempo  que 
o  Capitão  Thomé  de  Soufa  Coutinho  che* 
gou  com  a  fua  Armada, 

EM  quanto  o  noíTo  Capitão  Mor  dá  as 
ordens  necerfarias  pêra  a  entrada  da 
Armada  no  rio  de  Mombaça  ,  cumpre  di- 
zer que  neíle  mefmo  anno  fahio  de  fuás 
terras  huma  Nação  de  Cafres  ,  que  vivia. 
junto  dos  rios  de  Cuam.á;  e  vindo  corren^ 
do  meia  Ethiopia  ,  devaftando  ,  matando  ,  e 
comendo  toda  a  coufa  viva  ,  que  encontra- 
vam fem  excepção  de  racionaes  ,  ou  irra- 
cionaes  5  de  qualquer  género  que  foíTem ; 
e  allim  aíFolando  todas  as  terras  porque  paf- 
fáram  até  encarar  com  a  Ilha  de  Quiloá ^ 
Cçuto  Tom,  FIL  C  que 
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que  he  povoada  de  Mouros  ,  e  fíca  junto 
da  terra  firme  ;  vendo  que  a  não  podiam 
entrar,  por  ler  cercada  de  mar,  aíTentáram 
feu  arraial  na  terra  firme  defronte  da  mef- 
ma  Ilha,  tendo-a  de  cerco  alguns  tempos, 
e  comendo  todas  as  creacóes  ,  e  fementei- 
ras  que  os  Mouros  tinham  na  terra  firme, 
de  modo  que  nenhuma  couía  lhes  vinha  del- 
ia pêra  a  Ilha, 

Neíle  tempo  hum  Mouro  da  mefma 
Ilha  movido  da  cubica ,  e  ambição  de  hon- 
ras  ,  paíTou-fe  huma  noite  fecretamente  da 
Ilha  pêra  a  terra  firm.e  por  hum  paíTo  que 
elie  flibia  ,  por  onde  íe  pode  paíTar  de  ma- 
ré vafia  ;  e  chegando  ao  arraiai  dos  Cafres , 
diíTe  aos  que  lhe  fahíram  ao  encontro,  que 
elle  era  da  Ilha ,  e  queria  fallar  ao  Capitão 
Mor  daquelle  exercito  em  coufas  de  muita 
importância  ;  e  fendo  por  elles  levado  ,  e 
aprefentado  ao  Capitão,  diíTe :  »  Poderofa 
»  Capitão ,  faberás  que  eu  fou  natural  def- 
»  ta  terra,  e  morador  neíli^lha  deQi-iiloá, 
))  que  tens  cercada  ,  e  fei  de  certo  has  de 
))  fer  fenhor  delia,  ecaíligar  feu  povo  por 
»  te  não  reconhecer  por  grande  fenhor,  co- 
»  mo  es  ,  e  obedecer  como  era  razão  ;  e 
»  eu  conhecendo  iílo  ,  venho  agora  dar-te 
»  a  obediência  devida;  e  afilm  mais  te  que- 
))  ro  metter  dentro  da  Ilha  com  todo  o  teu 
»  exercito  ,  pelo  paffo  por  onde   eu  agora 

J9  vim. 
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1)  vim  5  que  eu  fei  muito  bem  ;  com  taí 
»  condição  que  Jias  de  perdoar  a  morte  a 
»  meus  parentes  que  lá  eílam  ,  e  repartir* 
»  comigo  dosdefpojos,  e  riquezas  que  to- 
»  mares  na  meíma  Ilha  :  e  também  me  liaâ 
»  de  fazer  mercê  das  terras  que  eu  nella 
»  te  apontar  ,  pois  niffo  te  vai  pouco  ,  6 
»  eu  intereílb  muito.  » 

A  tudo  iílò  refpondeo  o  Zimba  qué 
era  contente  ;  e  que  fe  elle  o  metteíTe  na 
ilha  com  a  lua  gente  ,  como  dizia  ,  quô 
lhe  promettia  fazer  tudo  o  que  pedia:  pe-» 
lo  que  poílos  logo  em  ordem  de  paíTar  ò 
váo  5  o  Mouro  os  encaminhou  por  elle,  in- 
do na  dianteira  ,  e  moílrando-lhe  o  cami- 
nho ,  e  aíFim  chegaram  todos  á  lília  depois 
da  meia  noite  j  onde  tomaram  todos  os  Mou- 
ros dormindo  5  bem  defcuidados  da  traição 
que  lhes  tinham  feito,  e  do  que  lhes  podia 
fucceder  ;  dos  quaes  os  Zimbas  matárant 
Jogo  a  maior  parte  ,  fem  haver  reíiílenciá 
alguma  ,  e  aos  mais  cativaram  ,  e  depois 
os  foram  com.endo  pouco  e  pouco  ,  em 
quanto  alli  eíliveram  ,  de  modo  que  mata* 
ram  ,  e  comeram  mais  de  trez  mil  Mouros, 
e  Mouras  que  alli  havia  ,  entre  as  quaes 
eram  muito  form.ofas ,  e  delicadas ;  e  rou- 
baram toda  a  Cidade  de  Quiloá  ,  em  que 
acharam  grandes  defpojos  ,  e  riquezas ,  es* 
,  tapando  da  morte  fomente  os  que  tiverant 
-■-'  C  ii  tem- 
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tempo  de  fugir  pêra  os  matos  da  mefmíl 
Ilha  ,  onde  andaram  emmaranhados  até 
os  Zimbas  fe  tornarem  pêra  a  terra  firme, 
a  qual  Cidade  foi  antigamente  mui  nobre, 
e  nella  moravam  os  Reys  de  toda  aquel- 
la  cofta  5  e  ainda  hoje  fe  vê  fua  antiga  no- 
breza nas  ruinas  das  grandes  ,  e  íumptuo- 
las  Mefquitas,  e  apofentos  que  nella  hou- 
ve. 

Depois  que  os  Zimbas  não  tiveram 
que  fazer  na  Ilha  ,  mandou  o  feu  Capitão 
que  lhe  chamaffem  o  Mouro  que  os  met- 
teo  nella  ,  com  toda  a  fua  parentalha  ,  a 
qual  o  Capitão  mandou  guardar  ,  não  que- 
rendo que  foííe  morto  algum  delles ;  e  tan- 
to que  os'  teve  diante  de  fi  todos  juntos, 
virou-fe  pêra  o  Mouro ,  e  diífe-lhe  :  ))  Não 
»  quero  ,  nem  fou  contente  ,  que  tão  má 
-»  coufa  como  tu  es,  viva  mais  tempo  ,  pois 
»  folie  tão  cruel  ,  que  por  teu  próprio  in- 
»  tereffe  cntregaíle  tua  pátria  ,  e  teus  na- 
5)  turaes  nas  mãos  de  feus  inimigos.  »  E  vi- 
rando-fe  pêra  os  feus  Cafres ,  diíTe :  )>  To- 
»  mai  eíle  máo  homem  ,  e  toda  fua  gera- 
))  ção ,  e  atados  de  pés  ,  e  mãos  os  lançai 
»  todos  naquelle  mar,  pêra  que  os  peixes 
y>  oscomão;  porque  não  he  bem  que  fique 
yt  algum  vivo  de  tão  má  geração  ,  nem  que- 
3)  ro  que  os  comais ,  porque  fua  carne  de- 
)^  ve  ler  peçonhenta  »  o  que  logo  fe  poa 
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cm  execução.   Tao  aborrecida  he  a  traição 
ainda  aos  mefmos  Tyrannos  ! 

Deítruida  Quiloá ,  foi  o  Zimba  conti- 
nuando feu  caminho  pela  terra  firme  até 
cheo[ar  defronte  da  Ilha  de  Mombaça  ,  em 
cuja  praia  aíTentáram  feu  arraial  ,  com  re- 
foluçáo  de  paílarem  á  Ilha  por  hum  paílb, 
que  na  vafante  da  maré  fe  podia  vadear 
com  agua  pela  cintura,  a  fim  de  matarem, 
c  comerem  os  moradores  delia  ,  como  ti- 
iiham  feito  aos  de  Qiiiloá  ,  por  cuja  caufa 
tinham  os  Turcos  dividido  a  fua  Armada , 
collocando  duas  galés,  e  a  fuíla  junto  dos 
muros  da  Cidade  ,  e  as  outras  duas  galés 
no  mencionado  paíTo  ,  pêra  impedir  a  in- 
vasão dos  Zimbas  ,  que  paíTavam  de  vinte 
mil.  Foi  neíta  occafiao  que  a  noíla  Arma- 
da chegou  a  Mombaça ,  e  entrou  o  rio  na 
ordem  que  vamos  a  dizer. 

CAPITULO    VIL 

Entra  a  nojfa  Armada  o  rio  de  Momha^ 
ça :  toma  as  galés  dos  Turcos :  prirnoro- 
fo  feito  de  féis  Porttiguezes  :  deftruicãa 
da  Cidade  de  Mombaça  ,  e  do  mais  que 
fuccedeo  nefia  acção. 

ASíim  que   o  Capitão  Mor  Thomé   de 
Soufa   Coutinho   chegou    á    barra    de 
Mombaça  ,    embarcou-fe  no  efquife  da  fua 
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galé  pêra  difpôr  a  entrada  da  Armada : 
a  Mattheus  Mendes  de  Vafconcellos  man- 
dou que  foíTe  na  dianteira  com  os  navios 
pequenos  ,  e  em  feu  feguimento  as  galeo-» 
tas  ,  e  elle  Capitão  Mor  na  reta-guarda 
com  as  quatro  galés.  Neíla  dirpofiçáo  fe 
levou  toda  a  Armada  embandeirada  ,  e 
engalhardetada  ao  Ibm  de  trombetas  ,  pí- 
faros ,  e  tambores  ,  que  mais  parecia  entra- 
da de  paz  5  e  de  regozijo,  do  que  confiiclo 
de  guerra.  AíTun  huns  após  outros  foram 
entrando  todos  os  navios  ;  e  paflando  pe* 
lo  Forte  dos  Turcos  ,  donde  lhes  diípara-» 
vam  muitos  pelouros  ,  que  por  felicidade 
nenhum  mal  fizeram  aos  noíTos ,  de  que  fí^ 
cou  bem  pezarofo  Mirale  Bequc ,  que  eíla- 
va  no  melmo  Forte ,  perfuadido  que  pode-^ 
ria  metter  no  fundo  alguns  dos  noíTos  na- 
vios ;  e  ainda  que  neíla  parte  vifle  balda^ 
das  ílias  efperanças  ,  fem  fe  defanimar  , 
efperou  pelas  galés  ,  parecendo-Jhe  que 
por  ferem  maiores ,  empregaria  melhor  os 
íeus  tiros ;  porém  ficou  fruítr^ido  o  feu  de- 
fejo  ;  porque  aíHm  que  a  galé  Capitânia 
emparelhou  com  o  Forte ,  entrou  a  difpa- 
rar  contra  elle  a  fua  artiiheria ,  e  dos  pri- 
meiros tiros  lhe  matou  o  Condeítavel ,  com 
cuja  morte  deixou  o  Forte  de  atirar,  e  os 
Turcos  que  nelle  eílavam  fugiram  ,  e  o 
defamparáram.    Mirale  Beque  muito  fenti^ 

do 
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do  de  ver  fruílrndas  as  íbas  efperanças  ,  e 
muito  mais  do  defalento  dos  feiís  ,  mon- 
tou em  hum  cavallo ,  e  recolheo-fe  pêra  a 
Cidade,  onde  eílava  o  Rcy.  Neílc  cm  tan- 
to íe  mettco  hum  mancebo  Fidalgo  em 
hum  batel  com  linco  companheiros  j  e  fal- 
tando em  terra  ,  commcttéram  o  Forte,  on- 
de encontraram  dous  Turcos  mortos  ,  e 
dous  com  vida ,  a  quem  logo  igualaram  na 
forte  dos  dous  primeiros  ;  arrancaram  as 
bandeiras,  que  eram  de  feda,  e  mui  for- 
mofas  ,  e  retiráram-fe  outra  vez  pêra  a  ga- 
lé de  que  tinham  fahido  ,  e  nella  foram 
recebidos  com  muita  fefta. 

AlTim  que  Alattheus  Mendes  de  Vaf- 
concellos  entrou  o  rjo  ,  logo  accommetteo 
as  duas  galés ,  e  a  Fuíla  que  eftavam  junto 
dos  muros  da  Cidade ,  as  quaes  difparáram 
contra  elle  por  duas  vezes  a  fua  artilheria  , 
fem  damno  algum  dos  noífos  j  e  continuan- 
do no  feu  accommetíimento  ,  abalroaram 
as  galés  com  tal  furor  ,  que  nao  mediou 
tempo  entre  inveílir,  e  vencer:  os  Turcos 
que  pertendêram  reíiílir,  foram  paílados  á 
eípada  ;  os  outros  lançando-fe  ao  mar  ,  e 
nadando  ,  ganharam  a  Cidade  ,  que  não  ef- 
tava  muito  longe.  Alguns  Portuguezes  os 
feguíram  também  a  nado,  e  na  praia  mata- 
ram a  muitos  ;  e  de  tal  forte  fe  empenha- 
ram neíle  combate  ^    que  foi    preciío   que 

hum 
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hum  dos  noíTos  oíHciaes  fe  deitafle  ao  mar, 
e  foíle  a  terra  pêra  os  obrigar  a  recolher, 

Neftas  duas  galés  tinha  Mirale  Beque 
entheíourado  todas  as  riquezas  ,  que  gran- 
geara  neíla  caravana  ,  as  quaes  coníiltiam 
em  muito  ouro,  e  muita  prata,  âmbar,  ai- 
galia,  marfim,  roupas  finas  ,  e  muitos  ef- 
cravos  ,  de  que  os  noíTos  Toldados  houve- 
ram ricos  deípojos.  Vencidas  eílas  duas  ga- 
lés ,  e  fuíta  ,  mandou  o  Capitão  Liór  os 
meímos  navios  que  as  renderam  com  duas 
galés  mais ,  que  íurgifíeia  avante ,  e  foíTem 
ao  paifo  em  que  eílavam  as  outras  duas 
galés  Turcas  ,  que  as  combateflem  ,  e  as 
tomaíTem  ,  e  elle  deixcu-íe  ficar  com  duas 
galés  ,  e  dous  navios  defronte  da  Cidade , 
dando  ordem  que  fe  puchafiçm  pêra  o  lar- 
go as  duas  galés ,  e  a  fuíla  já  vencidas  ,  que 
citavam  chegadas  ao  muro  delia. 

Depois  diiio  feito  ,  mandou  a  D.  Fran- 
cifco  Mafcarenlias  que  com  cem  homens 
foíTe  á  Fortaleza  ,  que  os  Turcos  tinham 
levantado  na  barra  ,  e  lhes  tiraíTe  toda  a 
artilheria  que  nella  achaíTe;  o  que  fe  con- 
cluio  no  mefmo  dia  ,  ainda  que  com  muito 
trabalho  ,  por  ferem  as  peças  muito  gran- 
des ,  em  que  entravam  algumas ,  que  lança- 
vam pelouros  de  trinta  arráteis, 

Os  que  foram  em  demanda  das  Galés 
dos  Turcos  ^   que   defendiam   o  paílb   aos. 

Zim^^ 
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ZImbas,  aíTim  que  chegaram  a  prolongar-fc 
com  eilas ,  logo  as  abalroaram  ,  e  renderam  ; 
n^as  não  tao  facilmente  como  as  outras, 
porque  nellas  eílava  toda  a  melhor  gente 
dos  Turcos  ,  por  caufa  dos  Zimbas  com 
quem  peleijavam  :  e  íem  embargo  de  ler 
muito  renhido  o  com.bate  ,  íó  dous  Portu- 
guezes  morreram ,  e  cem  da  parte  dos  ini- 
migos ,  ficando  neíla  refrega  cativos  mais 
de  fetenta,  fem  contar  os  Chriílaos  que  vi- 
nham ao  remo  ,  que  logo  foram  libertados  , 
nem  muitos  efcravos  de  Porruguezes  ,  que 
fe  rellituíram  a  ieus  donos.  Neílas  galés  fe 
acliáram  vinte  e  trcs  peças  de  bronze  ,  e 
iinco  de  ferro  5  e  entre  eílas  hu ma  a íTds  gran- 
de; eeítas  eílavam  aileíladas  contra  os  Zim- 
bas,  pêra  defender  a  entrada  na  Ilha,  os 
quaes  Zimbas  eftavam  na  terra  firme,  ven- 
do a  briga  que  os  Portuguezes  tinham  com 
os  Turcos,  contra  os  quaes  exercitavam  a 
lua  crueldade ;  porque  todo  o  que  fugia  das 
galés  pera  a  terra  firme  ,  com  medo  dos 
Portuguezes,  logo  era  apanhado  por  elles  , 
çfquartejado  ,  e  comido  :  pelo  que  muitos 
dos  Turcos  vendo  o  pouco  que  lhes  apro- 
veitava o  fugirem  pera  a  terra  firme  ,  fe 
tornaram  pera  os  navios  do?  Portucriiezes , 
cítimando  mais  ferem  cativos  deíles  ,  do 
que  ferem  comidos  pelos  Zimbas.  Todo  o 
rdlo  do  dia  fe  gaílou  em  efcorxar  as  calés 

^'da 
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àã  muita  riqueza  que  tinham  ,   curar  os  fe- 
ridos ,  e  agrilhoar  os  cativos. 

Nefte  mefmo  dia  á  noite  foi  ter  a  ga- 
lé Capitânia  hum  recado  do  Rey  de  Mom- 
baça ,  pedindo  miíericordia  ao  Capitão 
Mór ,  o  qual  lhe  mandou  em  refpofta ,  que 
fe  elle  lhe  entregaíTe  os  Turcos  que  tinha 
comíigo  5  lhe  outorgaria  o  que  folicitava; 
que  pêra  fe  refolver  lhe  dava  de  prafo  vin- 
te e quatro  horas;  e  anão  querer  eftar  por 
eíla  condição  ,  efcufaíTe  de  lhe  mandar  mais 
recados ;  porque  paíTado  o  tempo  perfixo , 
daria  fobre  a  Cidade ,  e  a  deílruiria  defde 
os  alicerfes  ,  fem  deixar  coufa  alguma  em 
fer. 

Pafladas  as  vinte  e  quatro  horas  ,  e 
com  ellas  as  tréguas  que  o  Capitão  conce- 
dera ao  Rey  de  Mombaça  ;  e  vendo  que 
não  tornava  recado  feu  ,  defembarcou  em 
íerra  no  dia  7.  de  Março  pela  manhã  com 
quinhentos  Portuguezes  bem  armados  ,  e 
feguindo  huma  bandeira  ,  em  que  hia  hum 
Chriílo  crucificado  ,  foram  entrando  pela 
Cidade  ,  fem  acharem  refiílencia  alguma, 
porque  todos  os  Mouros  que  a  habitavam 
eram  fugidos  ,  e  emmaranhados  pelos  ma- 
tos da  Ilha.  Não  encontrando  o  Capitão 
reíiftencia  alguma  na  Cidade  ,  mandou  fa- 
quealla ,  e  lançar-Ihe  o  fogo  :  depois  diílo 
vindo  já  de  retirada,  mandou  de  caminha 

quei- 
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queimar  huma  fermofa  náo  ,  e  outros  navios 
dos  inimigos  ,  que  eílavam  varados  na 
praia  ,  e  ao  mefmo  tempo  derrubar  os  mu* 
ros  da  Cidade,  e  o  Forte,  que  os  Turcos 
tinham  levantado  na  barra. 

CAPITULO    VIIL 

JJo  recado  que  os  Ziynhas  mandaram  ao 
Capitão  Mór  Thomé  de  Soufa  Coutinho : 
entrada  dejies  na  Ilha  de  Mombaça  :  ca^ 
tiveiro  de  Mirale  Beque  ,  e  de  outros 
muitos  Turcos ,  e  Mouros  da  Ilha  :  che^ 
gam  a  Mombaça  as  Galveias  que  fie á-^ 
ram  no  Golfo :  vinda  do  Príncipe  de  Pa^ 
te  5  e  refiituição  do  Rey  ,  e  Príncipe  de 
Pemba  a  feus  Eftados  :  caujas  do  levan-* 
t amento  dos  feus  Vaffallos  :  defcripçãa 
da  Ilha  de  Peynba ,  e  partida  da  Arma-* 
da  Portugueza  pêra  Me  linde. 

COncIuida  pelos  Portugaezes  a  deílrui- 
ção  da  Cidade  de  ?víombaça ,  e  vendo 
os  Zimbas  que  elles  alli  já  lúo  tinham  que 
fazer  ,  mandaram  hum  recado  ao  Capitão 
Mór  5  dizendo  que  elles  eram  feus  amigos ,  e 
não  queriam  guerra  com  elle  ,  nem  com  gen- 
te fua  ;  e  pois  que  tinham  acabado  fua  em- 
preza  tão  honradamente  ,  e  com  tanto  da- 
íjino   de  feus  inimigos  ,   que  também  elles 

que- 
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queriam  acabar  a  fua ,  em  que  eítavam  ha- 
viam muitos  dias  ,  que  era  entrar  na  Ilha 
de  Mombaça  ,  e  bufcar  os  Mouros  ,  que  ef- 
tav^m  efcondidos  pelos  matos  pêra  os  aca- 
bar de  matar ,  e  comer.  Náo  pezou  ao  Ca- 
pitão Mor  com  efta  embaixada  ,  porque 
entendeo  que  os  Islouros  ,  e  Turcos ,  que 
eílavam  efcondidos  na  Ilha  com  medo  de 
ferem  comidos  pelos  Zimbas ,  fugiriam  pê- 
ra a  praia  5  querendo  antes  o  cativeiro  dos 
Portuguezes  com  vida  ,  que  ferem  mortos , 
e  comidos  pelos  bárbaros  ,  como  aconte- 
ceo  ,  porque  fabido  o  tempo  em  que  os 
Zimbas  haviam  de  entrar  na  Ilha,  mandou 
o  Capitão  Mor  neíTe  dia  pôr  ao  longo  das 
praias  da  Ilha  ,  em  paragem  que  pudeíTem 
fer  viftos  de  terra,  os  batéis ,  e  cfquifes  da 
Armada  com  ordem  de  recolherem  nelles 
os  fugidos  que  pudeíTem. 

Eíbndo  pois  nos  lugares  deftinados  , 
viram  vir  grande  multidão  de  gente  fugin- 
do pêra  a  praia,  e  gritando  pêra  os  batéis 
que  os  tomaílem  ,  porque  os  Zimbas  lhes 
vinham  no  alcance  pêra  os  matar  ,  e  comer  , 
pelo  que  logo  fe  chegaram  quanto  puderam 
á  terra  ,  e  ás  efpingardadas  defenderam  os 
fugidos  que  mais  fe  puderam  chegar  ,  en- 
tre os  qiiaes  veio  o  Capitão  Mor  dos  Tur- 
cos Mi  rale  Beque  fugindo  montado  em  hum 
cavallo  j  e  mettendo-fe  peio  mar  com  agua 

pe- 
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pelopefcoço  ,  pedia  aos  noílbs  que  o  tomaf- 
íem  5  como  logo  fizeram  ,  pollo  que  com 
algum  trabalho,  porque  choviam  íobre  el- 
le  infinitas  frechas  dos  Zimbas  que  o  vinham 
feguindo ,  e  o  defejavam  matar  pela  muita 
rcfiílencia  que  lhe  tinha  feito  no  paíío  em 
que  peleijou  com  elies. 

Com  eíte  Capitão  vieram  mais  trinta 
Turcos  honrados ,  entre  os  quaes  vinha  hum 
Capitão  das  fuás  Galés  ,  homem  de  muita 
feição ,  e  hum  Xarife  ,  que  era  Provedor  da 
fua  Armada.  Também  tomaram  mais  de 
duzentos  Mouros  de  Mombaça  ,  que  efca- 
páram  da  boca  dos  Zimbas.  E  não  poden- 
do recolher  mais  gente  ,  por  ferem  as  em- 
barcações pequenas  ,  e  eílavam  já  muito 
mettidas  no  fundo  com  a  que  tinham  to- 
mado ,  era  mágoa  ver  aíFogar  muitas  mu- 
lheres,  e  crianças,  que  por  medo  dos  Zim- 
bas fe  lançavam  ao  mar  ,  efcolhendo  an- 
tes a  m.orte  da  agua ,  que  a  do  ferro  cruel 
dos  bárbaros. 

Depois  que  as  embarcações  recolheram 
a  gente  que  podiam  boamente  levar  ,  vol- 
taram pêra  a  noíTa  Armada ,  que  eílava  fur- 
ta no  meio  do  rio  ,  e  foram  defpejando  a 
gente  pelos  navios.  Mirale  Beque  foi  leva- 
do á  galé  Capitânia  ;  e  aíTun  que  entrou 
Jiella  ,  fez  fua  cortezia ,  e  cumprimentos  ao 
jCapitão  Mór^  como  de  fervo  a  fenhor,  e 

com 
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com  muito  animo  ,  e  prudência  lhe  diíTef 
»  Não  meefpanto  da  minha  adverfa  fortu- 
»  na  ,  porque  são  íucceffos  de  guerra  ;  e 
»  mais  quero  fer  cativo  de  Chriítãos  ,  de 
»  quem  já  outra  vez  o  fui  em  Hefpanha  , 
))  que  fer  comido  dos  Zimbas  bárbaros ,  e 
))  deshumanos.  »  O  Capitão  Mór  o  recebeo 
com  benignidade,  dizendo,  que  fizera  boa 
efcoiha ,  de  que  lhe  não  havia  de  pezar  ao 
diante. 

Cativou-fe  aqui  também  hum  filho  ,  e 
hum  Irmão  deElRey  de  Quilife,  que  eíla-» 
vam  com  o  Rey  de  Mombaça  ,  o  qual  R-* 
lho  fe  refgatou ;  mas  o  Irmão  foi  degolla-* 
do  5  por  fe  lançar  da  banda  dos  Turcos, 
como  adiante  diremos.  Nefte  dia  ,  que  fo- 
ram 15.  de  Março  5  chegaram  as  duas  Gal-* 
vetas  á  barra  de  Mombaça,  as  quaes  diíTe- 
mos  tinham  ficado  no  golfão  da  índia  lu- 
cilando com  os  mares  ,  e  o  Capitão  Mór 
lhe  mandou  logo  recado  da  viftoria  que 
Deos  lhe  tinha  dado,  a  qual  foi  por  ellas 
muito  feítejada  com  huma  formofa  falva  de 
artilheria.  Também  nefte  mefmo  dia  che-» 
gou  o  Príncipe  de  Patê  com  fua  gente,  por- 
que aíllm  lhe  tinha  mandado  o  Capitão 
Mór  ,  pêra  fe  ajudar  delie  na  terra ,  fe  folr- 
fe  necefifario  ;  e  porque  já  não  havia  que 
fazer  ,  mandou  que  fe  tornaíTe  pêra  fua  ter- 
ra,  e  folie  de  caminho  dando  as  boas  no* 

vas 
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Tas  da  viéloria  aos  Reys  da  coíla  amigof 
dos  Portuguezcs ,  o  que  elle  fez  de  melhor 
vontade  5  que  peleijar  com  Turcos,  e  Mou- 
ros de  Mombaça  ,  que  elle  tinha  por  ami- 
gos. 

Concluídas  eílas  coufas  de  Mombaça, 
determinou  logo  o  Capitão  Mor  de  enten- 
der nas  coulas  de  Pemba  ,  pelo  que  mandou 
a  Mattheus  Mendes  de  Vafconcellos  ,  Ca- 
pitão da  coíla  ,  que  foíTe  metter  de  poíTe 
o  Rej  de  Pemba,  que  trouxera  comíigo  de 
Mclinde,  o  qual  pela  rebellião  de  feus  Vaf- 
fallos  eílava  deílípoíTado  do  Rcyno.  Foram 
em  fua  companhia  alguns  navios  da  Arma- 
da ,  pêra  que  fe  os  da  Ilha  não  quizcíTem 
obedecer  a  feu  Rey  ,  foíTem  caíligados  ,  e 
o  Rey  mettido  de  poíTe  por  força  de  ar- 
mas. Mas  tanto  que  Mattheus  Mendes  che- 
gou a  Pem.ba  ,  não  achou  refiftencia  ,  nem 
contradicção  alguma  ,  antes  mui  pacifica- 
mente metteo  o  Rey  de  poíle  do  feu  Rey- 
no  5  porque  tão  grande  era  o  medo  que  to- 
da aquella  cofia  concebeo  com  avinda  def- 
ta  Armada,  que  nenhuma  coufa  commettê- 
ram  então  os  Portuguezes  ,  que  não  confe- 
guiíTem  nella  com  muita  facilidade ;  porém 
não  foi  de  muita  duração  o  fenhorio  do 
Rey  de  Pemba  ,  porque  pouco  depois  toi 
obrigado  a  deixar  pêra  fempre  os  feus  Ef- 
tados. 

Pe- 
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Pêra  melhor  fe  entender  a  razão  dlíío  i 
deve-fe  faber  que  Pemba  he  huma  ilha,  que 
jaz  defronte  de  Mombaça,  diítante  da  ter-^ 
ra  firme  oito  léguas,  pouco  mais,  ou  me- 
nos ,  a  qual  tem  nove,  ou  dez  léguas  de 
comprimento  ,  e  he  muito  fértil  de  manti- 
mentos ,  e  em  particular  de  arroz  ;  tem  mui- 
tas ,  e  grandes  creaçoes  de  gado  vacum , 
pela  qual  razão  vale  muito  barato.  Toda 
eíla  Ilha  he  cortada  de  muitas  ribeiras  de 
agua  doce  5  e  ndla  ha  muitos  matos  de  la-» 
ranj eiras  ,  e  limoeiros  fem  dono  ,  e  devo- 
lutos a  quem  quizer  colher  delles.  Tem 
muito  rica  ,  e  groíTa  madeira  ,  de  que  fe 
podem  fazer  muitas  náos ;  e  com  fer  huma 
Ilha  táo  viçofa  ,  frefca,  e  fértil,  he  muito 
doentia. 

Neíla  Ilha  moraram  fempre  muitos  Por- 
tuguezes  ,  tanto  mercadores  cafados  ,  como 
foldados  ,  e  foitriam  as  doenças  da  terra 
pela  groíTa  ,  e  boa  vida  que  nella  levavam  , 
por  fua  grande  abundância  ,  e  fertilidade- 
e  tinham  fenhoreado  tanto  os  Mouros  da 
Ilha  ,  e  eram  tantas  as  violências  ,  trapaças  , 
e  infolencias  que  lhes  faziam  ,  a  que  os  Mou- 
ros chamam  erapofías ,  que  por  toda  aquel- 
la  cofta  eram  faliadas  as  empofias  de  Pem- 
ba  ;  e  não  podendo  os  Mouros  defta  Ilha 
foffrer  tantas  forças  ,  e  aíFrontas ,  como  de 
continuo  recebiam  dos  Portuguezes  ^  deter- 

mi- 
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inináram  de  fe  levantar  contra  eJIcs ,  e  cort* 
tra  o  feu  meímo  Rey  que  os  íoffria  ;  pelo 
que  huma  noite  íaháram  na  povoação  dos 
Portugueses  ,  e  nas  caías  do  feu  próprio 
Rcy ,  que  perto  deites  eílavam ,  e  mataram 
muitos,  aílim  homens,  como  mulheres,  e 
meninos.  O  Rey  com  alguns  Portugezes^ 
que  puderam  efcapar  deiie  a0alto  ,  fugiram  , 
embarcando-fe  em  Pangaios  ,  que  eítavani 
no  mar  perto  da  Ilha ,  e  foram-fe  peraMe- 
linde ,  onde  fe  achavam  ao  tempo  que  aqui 
chegou  o  Capitão  Mor  Thomé  de  Soufa 
Coutinho  ,  o  quai ,  como  fica  dito  ,  mandou 
metter  o  Rey  de  poíle  de  feu  Rey  no  ,  o 
que  lhe  durou  pouco  ,  porque  paíTados  pou- 
cos tempos  ,  fe  tornaram  a  levantar  os  Mou- 
ros deíla  Ilha,  e nunca  mais  quizeram  obe- 
decer  ao  feu  Rey  natural  ,  o  qual  fe  reti- 
rou pêra  a  Fortaleza  de  Mom.baça  ^  onde 
fe  fez  Chriílão  ,  e  ahi  vive  hoje  cafado 
com  huma  Portugueza,  das  orfans  que  vem 
do  Reyno  pêra  eílas  panes  da  índia. 

Concluidas  as  coufas  de  Patê  ,  e  não 
havendo  já  que  recear  em  Mombaça ,  nem 
<]ue  fazer  em  feu  porto  ,  entregou  o  Capi- 
tão Mor  as  galés  dos  Turcos  aos  Capitães 
que  as  haviam  de  levar  pêra  a  índia  ,  pro- 
vendo-as  de  chufma  ,  munições,  ofEciaes  ^ 
e  mantimentos )  e  miandou  levar  toda  a  Ar- 
mada ,  fazendo  fua  derrota  pêra  Melinde 
■Couto,  Tonu  VIL  D  aos 
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aos  2^.  de  Março ,  aonde  chegou  com  dous 
dias  de  viagem,  e  foi  recebido  com  muita 
feíla  ,  e  alegria  aííim  do  Rey  ,  como  dos 
Mouros  da  terra ;  e  logo  o  Rey ,  e  o  Prín- 
cipe,  e  Pvegfcdores  de  Melinde  foram  viíf- 
tar  o  Capitão  Mór  á  fua  galé ,  e  com  gran- 
de admiração  louvavam  a  mercê  que  Deos 
fizera  aos  Portuguezes  em  lhes  dar  tão  bre- 
vemente huma  vi£loria  tão  aíTignalada.  E 
depois  que  entraram  na  galé ,  e  viram  nel- 
la  prezo  aMirale  Beque  com  os  mais  Tur- 
cos, e  Alouros  nobres  de  Mombaça,  fica- 
ram muito  mais  admirados  ,  e  diziam  :  Com 
os  Portugueu^es  não  fe  tome  ninguém  ^  por^ 
que  tarde ,  ou  cedo  lho  ham  de  pagar. 

No  dia  feguinte  foi  o  Capitão  Mór  a 
terra  vifitar  o  Rey,  onde  o  receberam  com 
muitas  feftas  ,  muíicas  ,  tangeres ,  e  bailes  ,  e 
não  fe  fartavam  rodos  de  louvar  os  Portu- 
guezes ,  e  dar  graças  a  Deos  pela  mercê 
que  lhes  fizera  em  os  livrar  de  tão  grande 
Gorfario  ,  como  era  Mirale  Beque.  Aqui 
deixou  o  Capitão  Mór  a  Iviattheus  Mendes 
de  Vafconcellos  ,  Capitão  da  coita  ,  dous 
navios  mais  dos  da  Armada ,  e  alguns  fol- 
dados  pêra  fc  defender  dos  Zimbas  ,  que 
vinham  correndo  acoíla,  e  haviam  de  paf- 
far  por  Melinde  ;  depois  defpedio-fe  de 
ElRey  ,  epartioperaLamo  aos  27.  de  Mar- 
ço ,  âonde  chegou  no  dia  feguinte. 

CA- 


Capitulo    IX.  fl 

CAPITULO    IX. 

Situação    da  Ilha  de  Lamo  ,    cujo  Rey  foi 
prezo  ,  eju/f içado  com  os  ynais  Mouros  /tf- 
vantados  da  cofia  de  Melinde. 

TAnto  que  o  Capitão  Mòr  chegou  á 
Ilha  de  Lamo,  que  jaz  além  da  Cida-^ 
de  deMelinde,  e  lançou  ancora  no  f eu  por-» 
to  5  logo  o  Pvcy  da  terra  o  veio  vifitar  mui 
confiado  á  Galé  ,  e  como  fe  fora  leal ,  e  ver- 
dadeiro amigo  ,  e  nao  tivera  entregado  Ro- 
que de  Brito  aos  Turcos  ,  e  os  mais  Por- 
tuguezes  da  ília  companhia  ,  que  paíTavam 
de  quarenta;  mas  tanto  que  entrou  na  Ga- 
lé, logo  o  Capitão  Mor  o  mandou  prender 
iiella  5  e  o  mandou  pôr  ao  banco  :  depois 
chamou  a  Confelho  todos  os  Fidalgos  ,  e 
Capitães  da  Armada ,  e  foi  aííentado  pelos 
do  Confelho  ,  que  o  Rey  de  Lamo  foíTe 
degollado  pcra  exemplo ,  e  efpanto  dos  ou- 
tros Reys  da  coíla.  Deila  Ilha  fe  partio  , 
levando  prezo  o  Rey;  e  chegando  a  Patê, 
(  outra  Ilha  mui  formofa ,  c  fértil ,  e  muito 
grande  ,  que  eíla  pouco  diílante  da  de  La- 
mo, e  mui  chegada  á  terra  firme,  a  qual 
he  fenhoreada  por  três  Reys  ,  que  vivem 
em  três  Cidades  fituadas  dentro  da  mefma 
Ilha,  povoadas  de  muitos  Mouros,  que  são 

D  ii  Pa^ 
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Patê  5  Sio  5  e  i^mpaza  ,  e  todas  tributarias 
a  ElRey  de  Portugal)  mandou  ao  Principe 
da  terra,  ao  Rey  de  Sio  ,  e  de  Ampaza, 
que  vicflem  alMir  á  morte  de  ElRey  de 
Lamo  ,  e  trouxeflem  comfigo  feus  Regedo- 
res ,  e  todos  os  Mouros  principaes  de  fuás 
Cidades  ;  o  que  inteiramente  cumpriram. 

Depois  de  eftarem  todos  juntos  ,  man- 
dou o  Capitão  Mór  fazer  hum  cadaraifo 
na  praia,  cm  cuja  guarda  miandou  pôr  du- 
zentos Porruguezes.  lílo  feito  ,  defembar- 
cou  em  terra  com  grande  cllado  ,  acompa- 
nhado de  todos  os  Fidalgos  5  e  Capitães  da 
Armada  ,  e  loo;o  mandou  defembarcar  os 
que  haviam  de  fer  juíliçadcs  ,  o  que  tudo 
foi  feito  na  manhã  de  6.  de  Abril.  Tanto 
que  chegaram  os  juíliçados  ,  fubíram  logo 
o  Rey  de  Lamo  ao  cadafalfo  ,  prefentes  to- 
dos os  Príncipes  Mouros  ,  e  Regedores  que 
íica  dito  5  e  mandaram  ao  Rey  que  fe  lan- 
çaíle  em  íima  de  huma  alcatifa  ,  que  efta- 
va  pêra  iflb  poíla  no  theatro  ,  o  que  ellc 
logo  fez  ;  e  deitado  nella  ,  lhe  cortaram  a 
cabeça,  dando  primeiro  o  feguinte  pregão 
em  lingua  Portuguez  ,  e  depois  na  lingua- 
gem da  terra  ,  pêra  que  todos  os  Mouros 
foubeíTem  a  caufa  de  fua  morte  :  »  Juftica 
»  que  manda  fazer  o  muito  alto  ,  e  pode- 
))  rofo  Rey  D.  Filippe  Primeiro  noíTo  Se- 
»  nhor  y   e  em  feu  nome  o  Senhor  Thomé 

»  de 
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»  de  Soufa  Coutinho  ,  Capitão  Mor  deíla 
»  íua  Armada  :  manda  degoiiar  eíle  Rey 
))  deLamo,  por  nomeBanebaxira  ,  e  confíí- 
»  car-lhe  todos  feus  bens  pêra  a  Coroa  de 
»  Portugal  ,  por  ora  o  achar  mettido  de 
»  pofle  do  Reyno  de  Lamo  contra  juítiça , 
))  e  razão  5  fendo  elle  tido,  e  havido  por 
))  trédor,  e  levantado,  como  he  ,  e  entregar 
))  aos  Turcos  faliariamente  a  Roque  deBri- 
))  to  com  quarenta  Portuguezes  ,  entre  ho- 
»  mens ,  mulheres ,  e  meninos ;  e  como  re- 
)>  belde  fc  tornar  agora  a  confederar  com 
))  os  mefmos  Turcos ,  e  ajudallos.  E  por- 
))  queiílo  feja  notório  a  todos  os  Reys  de[- 
))  ta  coíla  ,  manda  fobpena  de  ferem  havi- 
))  dos  por  trédores ,  e  poílos  no  mefmo  lugar , 
»  com  as  próprias  penas  ,  que  ninguém  dê 
»  fepultura  a  feu  corpo.  »  Acabado  eíte  pre- 
gão ,  lhe  cortaram  a  cabeça. 

Logo  apôs  eíle  Rey  foi  juftiçado  no 
mefmo  cadafalfo  o  Irmão  de  ElRey  de 
Quilife  ,  que  foi  achado  em  companhia 
dos  Turcos  em  Mombaça  ,  ao  qual  da  meC- 
ma  maneira  cortaram  a  cabeça  ,  e  depois 
fizeram  em  quartos  pêra  os  dependurarem 
em  diverfís  partes.  Trouxeram  logo  os 
dous  Regedores  de  Patê  ,  que  tinham  ido 
ao  efcreito  de  Meca  em  bufca  dos  Turcos , 
que  também  foram  tomados  em  fua  comt- 
panhia  na  Ilha  de  Mombaça  ;  e  por  honra 

do 
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do  fangue  Real  ,  nao  qiiiz  o  Capitão  Mor 
que  foliem  degollados  em  fmia  do  thea- 
tro  5  fenao  ao  pé  ái^ilc  fobre  hum  cepo, 
que  pêra  iílo  lhe  puzeram  no  chão  ,  onde 
foram  degollados,  e  efquarrejados  ,  e  poí- 
tos  íeus  quartos  pelos  muros  da  Cidade, 
e  lugares  públicos.  E  como  eiles  Regedo- 
res eram  natura  es  da  mefma  Cidade  ,  foi 
muito  fentida  lua  morte,  e  fuás  mulheres, 
e  parentes  davam  por  fuás  vidas  miuito  di- 
nheiro ;  mas  nada  lhes  valeo  pêra  deixarem 
de  fer  jaíliçados. 

Foi  eíla  juftiça  coufa  que  aíTombrou 
todos  o^  Reys  ,  e  Mouros  defta  coita  ,  e 
tremiam  com  medo  de  lhes  poder  íucceder 
a  cada  hum  o  mefmo  caíligo ;  e  poito  q'.ie 
todos  o  não  tiveílem  no  corpo ,  o  fentíram 
na  bolfa  ;  porque  o  Capitão  Mor  conde- 
ninou  os  Mouros  de  Patê  em  quatro  mil 
cruzados  pcra  as  defpezas  da  Armada  ,  por 
quanto  tinham  recebido  os  Turcos  ,  dan- 
do-lhes  feu  dinheiro  fem  peleijarem  com  ei- 
les ,  nem  lhes  defenderem  a  defembarcaçao 
no  feu  porto  ,  podendo ,  como  eram  obri- 
gados,  conforme  ás  pazes  que  tinham  feito 
com  os  Portuguezes.  Além  diílb  lhes  nian-^ 
dou  que  logo  quebraíTem  hum  formo fo  ba- 
Juarte,  que  tinham  de  pedra,  e  cal,  pois 
lhes  não  valeo  pêra  fe  defenderem  dos  Tur- 
ÇQs  y  porcjue  per^  os  Portuguezes  nsio  fervia 
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o  que  os  Mouros  acceitáram  ,   e  fizeram , 
poílo  que  nâo  de  boa  vontade. 

Também  o_Rey  de  Sio  foi  prezo  na 
Galé  5  e  pofto  a  banco  por  duas  caufas  :  a 
primeira  ,  porque  recebeo  os  Turcos  ,  e 
lhes  deo  diniieiro ;  a  fegunda  por  não  ir  a 
Mombaça  ,  como  foi  o  Principe  de  Patê , 
tendo-lhe  mandado  o  Capitão  Mor  pêra  íe 
ajudar  delle  contra  os  Turcos,  pelas  quaes 
culpas  o  condemnou  que  pagaííe  três  mil 
cruzados  pêra  defpezas  da  Armada,  eman- 
daíle  quebrar  os  muros  da  fua  Cidade  de 
Sio  ,  que  todos  eram  de  pedra  ,  ecal ;  e  não 
foi  folto  da  galé  até  não  cumprir  eíla  pena 
que  lliQ  tinham  impoUo . 

CAPITULO    X. 

Deflruiçãe  da  Ilha  de  Mandra :  pazes  que 
o  Capitão  Mór  Thomé  de  Soufa  Couti- 
nho faz  com  os  Reys  da  Cofia  de  Melin- 
de :  fua  partida  pêra  a  Índia  ,  e  chegada 
a  Goa  :  conversão  de  Mirale  Beque, 

DEfronte  de  Patê  ha  outra  Ilha  chama- 
da Mandra,  de  muito  máo  defembar- 
cadouro  ,  e  nella  huma  Cidade  povoada  de 
Mouros ,  os  quaes  havia  muito  tempo  eíla- 
vam  levantados  ,  fem  quererem  pagar  as 
páreas  que  eram  obrigados  dar  á  Coroa  de 

Por- 
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Portugal ;  e  tao  foberbos  eílavam  ,  que  quan* 
do  a  noíTa  Armada  paliou  pêra  Mombaça , 
querendo  hum  navio  delia  fazer  aguada  na 
meíma  Ilha,  os  moradores  delia  lhe  dilTe^ 
ram  ,  que  nao  defembarcaílem  em  terra , 
porque  em.  Mandra  fomente  o  Sol  podia 
entrar:  pela  qual  razão  concluídas  as  coufas 
de  Patê,  e  Sio ,  mandou  o  Capitão  Mór  al^ 
guns  foidados  com  todos  os  navios  de  re- 
mo que  foliem  deltruir,  e  pôr  por  terra  a 
Cidade  de  Mandra,  os  quaes  foram;  e  tan- 
to que  cliegáram  á  viíta  da  Ilha  ,  logo  os 
Mouros  delia  defamparáram  a  Cidade,  pe^ 
lo  grande  medo  que  tinham  concebido  dos 
Portuguezes  ,  e  fugiram  pcra  os  matos  da 
Ilha  ,  pelo  que  os  noffos  defembarcáram  nel- 
la  pacificamente  ,  puzeram  a  Cidade  por 
terra,  e  cortáram-lhes  mais  de  duas  mil  pal- 
rceiras ,  que  he  a  maior  guerra  que  íe  pode 
fazer  a  eíla  gente  :  e  pêra  eíte  eíFeito  ,  man- 
dou o  Capitão  Mór  aos  Mouros  de  Patê, 
e  Sio  que  fofíem  na  companhia  dos  Portu- 
guezes comferrotes,  e  machados  pêra  aju- 
darem, a  cortar  as  palmeiras  da  Ilha,  o  que 
elles  fizeram  com  muito  goíto ,  por  ganha-? 
rem  a  vontade  do  Capitão  Mór  ,  e  cobra- 
rem a  paz  ,  e  amizade  dos  Portuguezes. 

Terminada  a  deílruiçao  de  Mandra,  e 
junta  toda  a  Armada  ,  partio  o  Capitão 
Mór  aos  12,  de  Abril  do   porto   de  Patê 
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pêra  o  de  Ampaza  ,  onde  aíTentou  ,  e  fez 
pazes  com  o  Príncipe  da  meinia  Cidade , 
por  achar  que  não  tinha  cíiendido  aos  Po r- 
tuguezes  em  coiifa  alguma  ,  e  pêra  iíío  man- 
dou vir  o  Principe  á  íua  Galé ,  onde  fe  a- 
chou  prefente  o  Principe  de  Patê,  e  o  Rey 
de  Sio  5  c  todos  os  Fidalgos  ,  e  Capitães 
da  Armada  ,  e  diante  de  todos  fez  o  Prin- 
cipe de  Ampaza  hum  Iblemne  juramento 
em  feu  Moçapho ,  de  guardar  inteiramente 
o  concerto  de  pazes  ,  o  qual  era  :  »  Qiic 
))  elle  feria  obrip:ado  a  dar  em  cada  hum 
»  anno  vinte  efcravos  pêra  as  Galés  do  ef- 
))  tado  da  índia ,  e  não  deixaria  entrar  em 
))  fuás  terras  homens  trédores  á  Coroa  de 
))  Portugal ;  e  íendo  cafo  que  vieftem  Tur- 
))  cos  ácoíla,  elle  fe  ajuntaria  com  os  Reys 
y)  de  Sio  ,  e  Patê  ,  pois  todos  eram  vizi- 
))  nhos ,  moradores  na  mefma  Ilha  ,  e  Vaf- 
)>  fallos  de  ElRey  de  Portugal  ,  e  lhe  de- 
»  fenderiam  o  porto  até  morrer  na  conten- 
))  da  ;  e  aíTim  mais  lhe  não  dariam  agua  , 
))  nem  Pilotos,  nem  favor,  nem  coufa  al- 
))  guma  de  fuás  terras  ,  fobpena  de  ferem 
))  havidos  por  trédores,  e  caítigados  ,  como 
))  foi  Mombaça  ,  Mandra  ,  e  o  Rey  de  La- 
)>  mo.  ))  As  mefmas  condições  de  pazes  ju- 
raram os  Reys  de  Patê ,  e  Sio  com  todos 
CS  feus  Regedores.  E  o  Capitão  Mor,  em 
nome  de  Sua  Mageftade  ;,   prometteo   de 

cu  m- 
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cumprir  ,  e  guardar  as  ditas  pazes  ,.  cum- 
prindo elles  o  que  tinham  jurado.  Acaba- 
da eíta  ceremonia  ,  foi  jurado  Rey  natural 
o  Príncipe  de  Ampaza  com  muita  feíla  , 
fom  de  trombetas  ,  tambores  ,  pífaros ,  e 
artillieria.  ^ 

Polias  as  coufas  defta  corta  na  ordem 
que  temos  dito,  partio  o  Capitão  Mor  def- 
te  porto  com  toda  a  Armada  pêra  a  índia 
•aos  15'.  de  Abril  ,  levando  em  fua  compa- 
nhia as  galés  ,  e  furtas  dos  Turcos  ,  e  os 
cativos  que  tomou  em  MomJoaça  ;  e  deita 
maneira  foi  navegando  até  á  Ilha  de  Soco- 
toráj  aonde  chegou  a  28.  de  Abril  ;  e  to- 
mando aqui  mantimentos  5  e  agua,  fe  fez 
na  volta  de  Goa  ,  aonde  chegou  com  prof- 
pero  vento  a  16.  de  Maio,  em  cuja  barra 
achou  o  Governador  Manoel  de  Soufa  Cou- 
tinho ,  que  tendo  já  noticia  da  fua  vinda, 
o  eftava  alli  efperando. 

Tanto  que  a  Armada  furgio  no  Rio, 
veio  logo  o  Governador  á  Galé  Capitânia 
muito  alegre ,  e  dando  graças  a  Deos  pela 
mercê  que  lhe  tinha  feito  de  lhe  dar  huma 
vitoria  táo  affignalada.  Aqui  fe  lançou 
MiraleBeque  a  feus  pés ;  e  elle  levantando- 
fe  da  cadeira  em  que  eftava,  IhediíTe,  que 
fe  levantaíTe ;  e  tornando-fc  a  art^entar  ,  lhe 
perguntou  como  eftava  •,  ao  que  o  Turco 
refpondeo  :  Como  efcravo  de  V*  Senhoria  ;  e 
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o  Governador  lhe  tornou  :  Alegrai-vos  ^  e 
efpcrai  em  Jjeos  ,  que  jd  eu  jui  cativo  de 
peior  Senhor  do  que  vos  fois  ,  que  foi  o  Ma- 
la  bar ,  e  agora  ejlou  nejie  eftado  que  vedes  : 
ãjfim  vos  pôde  fuccedtr  a  vós,  A  iílo  refpon- 
dco  Mirale:  Senhor  ^  verdade  he  que  eufou 
cativo  ;  mas  fendo-o  de  V.  Senhoria  ,  me 
hei  por  ynui  grande  Senhor.  No  dia  leguin- 
te  entrou  a  Armada  pêra  dentro,  e  foi  re- 
cebida, e  fcftejada  na  Cidade  de  Goa  com 
niuitas  feílas ,  edefcargas  de  artilheria  ,  co- 
nio  tal  vitoria  merecia.  Mirale  Beque  foi 
mandado  pêra  o  Reyno  ,  onde  fe  conver- 
teo ,  e  fez  Chriítão ,  no  que  reíiaurou  pêra 
íua  alma  todas  as  perdas  ,  e  quebras  que  ti- 
nha recebido  no  corpo  ^  os  mais  Turcos, 
e  Mouros  ficaram  fervindo  nas  Galés  deíle 
Eftado  da  índia. 

CAPITULO    XI. 

Desbarato   total  dos  Zimbas   em  Melinde 

com  o  foccorro  dos  Cafres  Moffeguejos : 

chegam  a  Goa  quatro  nács  do  Reyno, 

A  Expedição  que  acabamos  de  tratar 
.  foi  certamente  huma  das  mais  notá- 
veis do  Governo  de  Manoel  de  Souía  Cou- 
tinho ,  pofto  que  não  foi  a  única  que  deo 
a  conhecer  a  actividade,  zelo,  e  valor  defte 

Fi- 
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Fidalgo  ,  cujas  qualidades  fcmprc  íuílcntou ,' 
e  peias  quaes  fempre  mereceo  hum  geral, 
e  público  refpeito  ;  e  como  os  grandes,  e 
valerofos  Generaes  infuPxdem  valor  nos  of- 
íiciaes  5  e  Toldados  que  fervem  ibbre  os  léus 
aufpicios ,  defta  influencia  coube  muita  par- 
te a  Mattheus  Mendes  de  Vafconcellos ,  Ca- 
pitão da  coita  de  ívielinde  ,  que  com  trinta 
Portuguezes  ,  entre  Toldados  ,  e  mercado- 
res ,  fez  cara  a  todo  o  exercito  dos  Zimbas  ; 
os  quaes  concluída  a  fua  empreza  de  Mom- 
baça ,  que  foi  bafculhar  os  matos  deita  Ilha  , 
e  matarem,  e  comerem  a  quantos  Turcos, 
e  Mouros  puderam  achar,  e  a  toda  a  cou- 
fa  viva  que  nella  encontraram  ;  e  paíTando- 
fe  depois  á  terra  firme  ,  foram  caminhan- 
do até  Meiinde. 

O  Rey  de  Meiinde  ,  bem  que  andaíTe 
muito  atemorizado  com  as  novas  da  vin- 
da dos  Zimbas ,  e  da  deítruiçao  que  tinham 
feiro  em  (^liloá  ,  e  Mombaça  ,  com  tudo 
não  deixava  de  ter  grande  confiança  no  eí- 
forço  de  Mattheus  Mendes  de  Vafconcel- 
los ,  que  então  fe  achava  cm  Meiinde  com 
trinta  Portuguezes  fomente,  como  já  diíTe- 
mos  ,  os  quaes  eílavam  todos  apoítados  a 
dcfender-lhe  a  Cidade  ,  ou  morrerem  na  con- 
tenda. Chegando  íinahnente  os  Zimbas  a 
Meiinde  com  muita  foberba  ,  e  oufadia , 
como  quem  até  então  nenhum  medo  tinha 

de 
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de  nação  alguma  ,  conimertêram  a  Cidade 
com  muito  esforço  *,  e  poílo  que  os  iioíTos 
mataram  muitos  á  elpingarda  ,  com  tudo 
iílb  não  deixavam  de  entrar  por  algumas 
partes  do  muro  ,  que  era  baixo  ,  e  citavam 
já  quaíi  fenhores  de  hum  baluarte,  haven- 
do briga  mui  travada  de  parte  a  parte.  Po- 
rém nefte  tempo  chegaram  de  foccorro  a 
Melinde  mais  de  três  mil  Cafres  amigos 
de  ElRey  ,  chamados  Mofieguejos ,  os  quaes 
tendo  noticia  do  aperto  em  que  ElRey  de 
Melinde  ,  feu  amigo ,  eftava  com  a  vinda 
dos  Zimbas  ,  o  vinham  foccorrer. 

Eftes  MoíTequejos  são  homens  mui  eí^ 
forçados ,  e  amigos  de  guerra  ,  dos  quaes 
ao  diante  trataremos  mais  largam.ente.  Che- 
gando pois  a  tempo  de  combate  ,  deram 
nas  coílas  dos  Zimbas  com  tanto  animo ,  e 
esforço  ,  que  em  breve  tempo  os  ajudaram 
a  desbaratar  ,  e  pôr  em  fugida.  E  com,o 
os  Zimbas  eram  eílrangeiros  ,  e  tinham,  fei- 
to tantos  males  ,  e  miOrtes  pelos  caminhos  , 
e  terras  por  onde  foram ,  o  mefmo  lhe  fi- 
zeram a  elles  em  lua  fugida  ,  matando  a 
todos  por  onde  quer  que  os  achavam  ,  e 
fomente  efcapáram  com  vida  o  Capitão 
delles  ,  e  obra  de  cem  homens  ,  aue  torna- 
ram  adefandar  o  caminho  por  onde  foram  , 
todos  unidos  em.  hum  corpo ,  íem  fe  apar- 
tarem até  chegarem  outra  vez  a  fuás  terras. 

De 
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De  modo  que  nefta  Cidade  deMeiinde  com 
o  esforço  dos  Porruguezes  ,  e  ajuda  dos 
MoíTeguejos  Te  acabou  o  exercito  dosZim- 
bas  5  que  tinha  íahido  das  terras,  que  cor- 
rem ao  Jongo  do  rio  de  Sena  ,  e  chegado 
atéMelindc,  que  são  quafi  trezentas  léguas 
de  caminho  ,  iem  haver  quem  lhes  refiílif- 
fe  ,  nem  peleijaífe  com  elles  ,  antes  lhes  lar- 
gavam as  povoações  ,  e  lugares  por  onde 
íabiam  que  vinha  efte  cruel  ,  e  carnicei- 
ro exercito.  Dos  coílumes ,  e  brutalidades 
deites  Cafres  Zimbas  trataremos  ao  diante, 
e  em  lugar  mais  opportuno. 

Daremos  fim  a  eíle  anno  com  a  vinda 
de  quatro  náos  ,  que  no  mez  de  Outubro 
chegaram  a  Goa  ,  das  íinco  que  em  Abril 
paílado  expedio  de  Lisboa  pêra  a  índia  El- 
Rey  D.  Filippe  Primeiro  ,  das  quaes  veio 
por  Capitão  Mor  Bernandim  Ribeiro  Pa- 
checo na  náo  Madre  de  Deos  ,  Chriílovao 
Corrêa  da  Cunha  na  náo  S.  Bernardo  j  Se- 
baíliam  de  Macedo  de  Carvalho  na  náo 
Nazareth  ;  Chriílovao  deSoufa  na  náo  San- 
to Alberto.  Eítas  quatro  náos  chegaram  a 
falvamenio  ;  porém  a  quinta  ,  que  era  a  náo 
Santo  António  ,  Capitão  D.  João  da  Cu- 
nha ,  defappareceo  na  viagem,  fem  fe  faber 
nem  o  como,  nem  aonde:  as  quatro  náos 
fe  foram  pêra  Cochim  aviar  de  carga  pêra 
jio  anno  íeguinte  voltarem  pêra   o  Reyno. 

CA- 
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CAPITULO    XII. 

Continuão-fe    os  fuccejfos    do   Governo    de 

Manoel  de  Soufa  Coutinho :  chega  a  Goa 

o  novo  Vifo-Rey  :  parte  fera  o  Rey- 

no  o  feu  Antecejfor  ,   e  naufraga 

nos  baixos  do  Garajao» 

CHegada  a  monção  ,  e  promptas  de 
carga  as  náos  que  em  Outubro  do  an- 
no  paíTado  chegaram  á  índia,  partiram  de 
Cochim  no  mez  de  Janeiro  deite  anno ,  das 
quaes  três  chegaram  em  direitura  ao  Rey- 
no ;  porém  a  Capitânia  errando  a  Ilha  de 
Santa  Elena,  foi  ao  Brazil  tomar  agua;  e 
indo  feguindo  depois  íua  viagem  pêra  Lis- 
boa,  foi  aíTaltada  defete  náos  Inglezas  com 
quem  batalhou  íinco  dias  ,  das  quaes  fe  de- 
fendeo  valerofamente  ,  e  com  pouco  damno 
chegou  ao  termo  da  fua  derrota.  Expedi- 
das as  náos  ,  e  nao  podendo  o  animo  aífti- 
vo  do  Governador  eítar  ocioíò  em  Goa  , 
embarcou-fe  em  hum.a  Armada ,  e  foi  vifi- 
tar  todas  as  noffas  Fortalezas  do  Norte ,  e 
levantar  huma  de  novo  em  Mafcate ,  e  ao. 
mefmo  tempo  caíligando  ,  e  deítruindo  os 
inimigos  doEílado,  que  infeítavam  os  ma- 
res com  feus  roubos. 

Deíla    mefma  Armada   mandou    huma 
parte  ao  Reyno  de  Olaia  ,  onde  fez  gran- 
des 
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des  deftruiçóes  ,  e  tomou  muitos  navios ,  c 
riáos  em  ajuda  de  EiRey  Banguel  amigo  do 
Eílado  5  pela  qual  razão  fempre  achou  oà 
Portuguezes  promptos  pêra  o  foccorrerem 
contra  íeus  inimigos ,  o  que  fizeram  em  hu- 
ma  occafiâo  com  ailás  de  infelicidade ;  por 
quanto  mandando-fe-lhe  no  tempo  deite 
Governador  trezentos  Portuguezes  pêra  o 
ajudarem  a  cortar,  e  derrubar  huns  palma- 
res do  Rey  de  Olaia ,  eíles  defprezando  o 
inimigo  3  fe  derramaram  pela  terra  de  tal 
forte  5  que  cahindo  fobre  ellcs  aquellcs  mel- 
mos  a  quem  tanto  defprezavam,  facilmen-*- 
te  os  paíTáram  todos  á  efpada  fem  efcapaf 
hum  fó ,  que  pudeíTe  dar  noticia  deite  trá- 
gico fucceílb. 

Porém  não  foi  fomente  efta  a  vez  em 
que  a  prefumpçao  ,  e  defacifada  confiança 
dos  Portuguezes  Jhes  foram  funeítas  ,  e  á 
fua  própria  cuíta  aprenderam  anão  defpre-» 
zarem  a  fraqueza  dos  inimigos  ;  pois  que 
encontrando-fe  huma  Galera  noíTa  com  huns 
barcos  de  corfarios  Canganezes  ,  mofando 
do  feu  pouco  poder  ,  os  entraram  a  aílo- 
viar,  e  a  injuriar  com  palavras  muito  aíFron^ 
tofas  j  de  tal  forte  que  irritaram  tanto  aos 
Canganezes,  que  abalroando  a  Galé  ,  a  en* 
tráram  ,  e  pafuiram  á  efpada  todos  quan* 
tos  Portuguezes  nella  vinham. 

Eílas  defventuras  particulares  nada  di* 

mi- 
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fhlniiem  a  gloria  de  que  fc  cubríram  ás  Ar- 
mas PortugLiezas  durante  õ  Governo  de  Ma-> 
noel  de  Souía  Coutinho  ,  o  qtial  íe  fíndoii 
com  hum  fánguinolento  combate  de  duas 
Galeras  nolTas  ,  de  que  eram  Capitães  Di 
Francifco  Rolim ,  e  D.  Francifco  Mafcare- 
nhãs  3  com  lluma  Armada  de  Malabares  j 
capitaneada  pelo  célebre  Mouro  Cutimuza, 
as  quaes  duas  Galeras  foram  mandadas  a 
Chaul  pêra  trazerem  a  Goa  hum  Embaixa- 
dor do  Mogor  ;  e  chegando  ao  Rio  de 
Carapatam  ,  foram  accommettidas  pòr  to- 
da a  Armada  Malabar.  Mas  os  noííbs  não 
fe  defanimando  á  vifla  da  fuperioridade  dos 
inimigos  5  que  tao  deíigual  fazia  o  comba- 
te ,  nao  fó  fe  defenderam  animofamente, 
mas  obrigaram  os  Malabares  a  evitarem 
eom  huma  apreílada  fugida  a  fua  total  ruí- 
na. 

Pouco  depois  mandou  ò  Govefnador 
contra  elles  huma  Armada  ,  que  lhes  tomou 
doze  galés  no  mefmo  Rio  de  Carapatam.,^ 
Eilas  foram  as  memorias  que  pudemos  achar 
deíle  Governo  5  no  qual  certamente  houve 
outras  muitas  coufas  bem  dignas  de  efcri- 
íura ;  mas  ou  fe  perderam  5  ou  efcapáram  ^ 
como  as  de  outros  muitos  Heroes ,  aos  ef- 
eritores  Portuguezes  ,  ou  as  occultou  a  in- 
veja, como  muitas  vezes  acontece.      • 

A  ei^e  tempo  já  vinha  navegando  pa- 
Ceuta,  Tonu  FIL  E  ra 
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ra  a  índia  o  novo  Vifo-P^ey  Mathias  de 
Albuquerque,  que  neíte  anno  foi  nomeado 
porElRey  D.  Fiiippe  Primeiro,  o  qual  ti- 
nha ido  o  anno  paíTado  pêra  a  Europa  j 
peíToa  que  nao  fó  por  fuás  qualidades  ,  e 
Fidalguia  ,  mas  por  feu  faber  ,  valor  ,  e 
prudência  fe  fazia  merecedor  de  cargo  tao 
importante  ,  o  qual  partio  de  Lisboa  a  8. 
de  Maio  deíle  anno  com  huma  Armada  de 
íinco  náos  ,  de  que  era  Capitão  Mor  o  mef- 
mo  Matinas  de  Albuquerque  na  náo  Bom 
Jefus  ;  Loppo  de  Pina  na  náo  Conceição , 
João  Lopes  de  Azevedo  na  náo  Santo  Antó- 
nio 5  Pedro  Gonfalves  na  náo  S.  João  ,  e 
Álvaro  de  Paiva  na  náo  S.  Fiiippe.  Eftas 
quatro  ultimas  arribaram  a  Lisboa  por  fa- 
hirem  fora  de  monção  ,  por  a  qual  razão 
auguravam  todos  que  o  Vifo-Rey  não  po- 
deria chegar  á  índia;  porém  elle  proteíia- 
va  que  a  pezar  de  tudo  havia  de  ir  a  Goa , 
e  o  confeguio ;  pelo  que  dizem  alguns  ,  que 
em  allusão  a  ifto  fe  mandara  pintar  em  hum 
eílandarte  com  os  pés  fobre  a  fortuna  ,  e 
o  arvorara  fobre  a  poppa  da  fua  náo. 

A  náo  do  Vifo-Pvey  feguindo  fua  via- 
gem ,  chegou  tanto  avante ,  que  aviftou  a 
cofta  da  índia  ;  porém  não  podendo  tomar 
Mafcatc ,  nem  Ormuz  ,  foi  aportar  a  Soco- 
torá  5  onde  eftando  furta  lhe  quebrou  a  a- 
marra;  elevando-fe  pêra  ir  tomar  Mocam- 
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bique  ,  dcfcahio  tanto  ,  que  chegou  muito 
perto  dos  baixos  de  João  da  Nova  ,  onde 
houvera  de  fe  perder  ,  fe  por  fortuna  lhe 
nao  vieíle  de  repente  hum  vento  ,  que  o 
levou  a  Moçambique,  aonde  chegou  a  10. 
de  Janeiro  do  anno  159 1.  com  a  maior 
parte  da  gente  morta  ,  e  ahi  invernou.  Che- 
gado o  tempo  de  feguir  fua  viagem  ,  dei- 
xou a  náo  em  que  tinha  vindo,  e  foi-fe  pê- 
ra a  índia  em  huma  frota  de  Galés,  e  Fuf- 
tas,  cujos  Capitães  eram  D.  Jorge  de  Caí^ 
tello-Branco  ,  Manoel  de  Souia  de  Gouvea  , 
Franciico  Lopes  Tigre  ,  D.  Álvaro  de  A- 
branches  ,  e  outros  ^  cujos  nomes  ignora^ 
mos ,  e  Capitão  Mor  o  mefmó  Vifo-Rey  , 
os  quaes  todos  chegaram  felizmente  a  Goa 
no  dia  if.  de  Maio  defte  anno.  Pouco  de- 
pois chegou  também  a  náo  que  elle  deixa- 
ra em  Moçambique  ,  a  qual  invernou  eíte 
àrino  em  Goa. 

Com  avinda  do  no  íTo  Vifo-Rey  dimit- 
tio  nclle  Manoel  de  Souía  Coutinho  o  Go- 
verno ,  que  teve  três  annos  ,  e  dezefeis 
dias  ,  e  foi'fe  Dera  Cochim  cuidar  na  fua 
viagem  pêra  oReyno,  pêra  o  que  lhe  àea 
o  Vifo-Rey  a  náo  Bom  Jefus ,  em  que  elle 
tinha  vindo,  na  qual  elle  fe  embarcou  com 
toda  a  fua  familia  ,  e  naufragou  nos  baixos 
do  Garajao,  como  fe  dirá  em  feu  lugar. 

E  ii  CA* 
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CAPITULO    XIII. 

Manda  o  novo  Vifo-Rey  huma  Armada  con-^ 

tra   o  Cunhale  :    tomão-fe   duas  nãos  de 

Meca  3   e  duas  Armadas  inimigas : 

morte  de  ElRey  de  Manar  ^  e  he 

alçado  Rey  em  [eu  lugar  f eu 

filho  Jegundo, 

COm  a  chegada  do  noíTo  Vifo-Rey  a 
Goa  ,  diinittio  nelle  Manoel  de  Sou- 
fa  Coutinho  o  governo  ;  e  entrando  logo 
a  entender  nas  couias  delle  ,  foube  que  o 
Rey  de  Jafanapatan  favorecia  poderofamente 
os  intereíTes  do  Rey  de  Cande  ,  com  gra- 
ve danino  dos  Portuguezes  ,  e  de  quantos 
feguiam  a  Lei  de  Chrifto  ;  pelo  que  man- 
dou apreftar  huma  podcroía  Armada  ,  cuja 
Capitania  mor  deo  a  André  Furtado  de 
Mendoça  ,  a  quem  ordenou  foíTe  caítigar 
a  infolencia  daquelle  bárbaro  ,  e  quebrar- 
Ihe  a  arrogância  com  que  fe  intitulava  Rey 
dos  Reys. 

Sahio  de  Goa  Andrc  Furtado  em  Agoí- 
to  defte  anno  ;  e  chegando  defronte  de  Ca- 
lecut ,  houve  vifta  de  três  náos  de  Meca  , 
que  fiadas  na  grande  chufma  de  Turcos  que 
traziam  ,   e   na  muita  ,    e  grolTa   artilheria 

?[ue  as  guarnecia ,  não  duvidaram  affrontar- 
e  com  os  noílbs  ,    que  depois    de    hum 

bem 
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bem  porfiado  combate ,  mettêram  duas  a 
pique  ,  e  aprczáram  a  outra. 

Ganhada  cila  batalha  ,  foi  fcguindo  fua 
derrota  em  demanda  do  corfario  Cutimu- 
za  ,  fobrinho,  e  General  do  Cunhale,  que 
com  huma  frota  de  vinte  e  huma  galés  fe 
tinha  fenhoreado  de  toda  a  Coíla  de  Co- 
romandel  5  por  onde  fazia  notáveis  damnos 
aos  navegadores  Portuguezes  ,  vangJcrian- 
do-fe  juntamente  de  que  nos  havia  de  lançar 
fora  das  Fortalezas  de  Manar,  e  de  Colum- 
bo ;  e  encontrando  com  elle  á  entrada  do 
Rio  de  Cardiva ,  aqui  mefmo  lhe  oífereceo 
batalha  ,  e  elle  a  nao  recufou  confiado  em 
fuás  forças  ,  e  nos  feus  bons  fucceílos  paí^ 
fados.  Com  igual  valor  fe  inveflíram  eílas 
duas  Armadas,  mas  nao  com  a  mefma  for- 
tuna ;  porque  depois  de  huma  muito  obfti- 
nada  peleja  ,  deixou  Cutimuza  toda  a  fua 
Armada  em  poder  dos  noíTos  ;  e  pêra  fal- 
var  a  vida  ,  e  a  liberdade ,  fe  entregou  ás 
aguas  do  rio  ,  e  por  elle  aíTima  elcapou 
nadando. 

Com  eílas  duas  vidorias  de  antemão 
ganhadas  ,  chegou  o  noíTo  Furtado  ao  por- 
to de  Manar  ,  onde  achou  ancorada  huma 
Armada  ,  não. menos  poderofa  que  a  que 
elle  mandava  ,  a  qual  improvifamente  ac- 
commetteo  ,  e  rendeo  ,  fem  lhe  efcapar 
hum  fó  vafo  delia.  Neíla  acção  poucos  dos 

ini- 
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inimigos  efcapáram  da  morte,  ou  do  cati- 
veiro 5  e  os  que  puderam  coníeguir  lançarr 
le  ao  mar  ,  efcapáram  a  nado  ,  e  depois 
marcharam  a  incorporar-fe  com  o  exercito 
do  Rey  ,  que  eftava  em  hum  higar  fortifir 
cado  com  feus  reparos ,  tranqueiras ,  e  tor- 
res 3  tudo  bem  guarnecido  de  artilheria 
groíTa  5  e  miúda  ,  com  outras  muitas  armas, 
e  proporcionadas  munições,  A  eíle  mefmo 
lugar  foi  logo  André  Furtado  çom  os  feus 
bufcar  os  inimigos ,  que  com  maiita  ufania 
o  eílavam  efperando  ,  e  com  intrépida  re-. 
folução  lhe  oiferecéram  batalha  ;  porém  nem 
a  fua  foberba  ,  nem  a  fortaleza  de  lugar 
lhes  pode  aproveitar  decoufa  alguma,  por- 
que logo  o  defamparáram  ,  não  podendo 
reíiftir  ao  esforço  dos  Portiicruezes.  Neíle 
accommettimento  perderam  muitos  dos  ini-^ 
migos  as  vidas  ;  e  os  que  puderam  efcapar, 
largando  as  armas  pêra  irem  mais  leves, 
fugiram  pêra  a  Cidade,  onde  o  Rey  eílava  ; 
o  qual  vendo  o  desbarato  dos  feus,  arden- 
do em  raiva  3  com  palavras  injuriofas  ,  e 
terríveis  ameaças  ordenou  ao  feu  General 
que  voltaíTe  fobre  os  noífos  ,  fem  querer 
dar  ouvidos  ao  que  eíle  lhe  aconfelhava , 
dizendo-lhe  fe  puzeífe  em  cobro,  pois  não. 
tardaríamos  em  entrar-lhe  pelo  próprio  Pa- 
ço, e  deítruillo. 

YQltou  com  eíFeito  o  General  inimigo. 
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a  afFrontar-fe  com  os  nolTos  ;  e  brigando 
valerofamente ,  acabou  perdendo  a  vida,  e 
todos  os  que  o  acompanhavam.  Tao  veloz- 
mente correram  neíta  occaíiáo  as  noíías  ar- 
mas ,  que  primeiro  as  fentio  o  Rey  fobre 
íi  ,  do  que  lhe  chegaíTe  a  noticia  da  total 
perda  das  luas ;  epóde  dizer-le  que  perdeo 
a  vida  fem  o  íaber.  Com  elle  a  perdeo 
juntamente  o  íeu  filho  primogénito  ;  cujo 
Irmáo  íegundo  proílrando-íe  aos  pés  do 
noiTo  Capitão  Mòr  ,  lhe  pedio  a  vida  ,  e 
çfte  generofamente  lha  outorgou ;  em  íinal 
do  que ,  tirando  o  feu  próprio  elmo ,  lho 
poz  na  cabeça  ;  e  levantando-o  aílim  mef- 
mo  cuberto  ,  o  entrou  a  tratar  com  muita  re- 
verencia. Depois  de  tudo  focegado  ,  deo- 
Ihe  a  inveftidura  daquelle  Reyno  com  mui 
decentes  condições.  Concluídas  as  coulas 
de  Jafanapatan  ,  voltou  André  Furtado  de 
Mendoça  pêra  Goa  carregado  dcdefpojos, 
€  cuberto  de  gloria. 


CA- 
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CAPITULO     XIV. 

Manda  o  Vifo-Key  huma  Armada  contra 
o  Cunhale :  faz  q  Çamorim  paz^es  com  q 
EJiado :  chega  o  a  Goa  as  nãos  do  Reyjio  \ 
fartem  pêra  a  ILuropa  aviadas  de  car-r 
ga ,  e  cora  ellas  vem  o  Goverjiador  Ma-- 
noel  de  Soufa  Coutinho  na  não  Bom  Jer 
fus ,  e  naufraga  720 s  Baixos  do  Garajtio  : 
fuccejfos  defta  viagem, 

EM  quanto  André  Furtado  de  Mendor 
ça  andava  lidando  nas  coufas  de  Jafa^ 
napatan  ,  mandou  o  Vifo-Rey  a  D.  Álva- 
ro de  Abranches  com  outra  grande  Arma-r 
da  contra  o  valente  corílirio  Cunhale,  que 
com  muitos  navios  ,  e  proíperos  fucceílbs 
andava  efcumando  os  mares  ,  e  afiblando 
as  coílas  ;  e  foi  tao  grande  a  leva  de  gen- 
te que  fe  fez  pêra  eíla  expedição  no  Ala- 
labar  ,  que  o  Çamorim  aíTomhrado  de  tao 
grande  poder  ,  entrou  a  titubear  ;  o  que 
vendo  o  P.  Francifco  da  Coíla  ,  Jefuita  ,  que 
a  eíle  tempo  fe  achava  cativo  naquella  Cor- 
te 5  e  outros  Portuguezes  aprezados  pelo 
corfario  Cunhale  ,  entrou  a  perfuadillo  a 
que  fe  congraçaíTe  com  os  Portuguezes  :  e 
houve-fe  tão  bem  nefta  negociação  ,  que 
alcançou  liberdade ,  e  licença  do  Çamorim 
pcra  da  fua  parte  ir  tratar   de  pazes    coni 
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o  Capitão  Mor  D.  Álvaro  de  Abranches, 
que  já  entrava  a  ir  dilcorrendo  por  aquel- 
les  mares.  Ouvio  D.  Álvaro  de  Abranches 
p  Padre  ;  e  como  nao  quiz  tomar  fobre  11 
hum  negocio  tao  importante,  enviou-o  ao 
Vifo-Rcy  5  de  que  refultou  formarem-fc  con- 
venções proporcionadas  aoeftado  das  cou- 
ías ;  as  quaes  fendo  acceitas ,  e  firmadas  de 
ambas  as  partes ,  foram  tão  applaudidas  do 
Çamorim  3  que  nao  fó  deo  liberdade  a  todos 
os  Portuguezes  ,  que  tinha  cativos  no  feu 
Reyno  ,  mas  franqueou  aosjefuitas  o  pode- 
rem livremente  evangelizar  por  todo  elle  , 
e  juntamente  fundar  Igreja  ,  fendo  clle  o 
que  com  a  fua  m.ão  lançou  os  primeiros 
fundamentos  delia.  Sem  derramamento  de 
fangue^  nem  trabalho  fe  concluio  felizmen- 
te eíta  paz  muito  vantajofa  pêra  oEftado, 
bem  que  nao  foi  muito  durável  por  então, 
porque  a  boa  fé  deíles  bárbaros  fempre  he 
Fundada  em  infidelidade ;  mas  tornou  a  re^ 
parar-fe  de  novo, 

Antes  de  darmos  fim  ás  coufas  deíle 
anno  ,  daremos  relação  das  embarcações  que 
ElReyD.  Filippe  Primeiro  defpachou  pêra 
a  índia  em  19.  de  Outubro  do  anno  paíTa- 
do  ,  de  que  eram  Capitães  Diogo  Pereira 
Tibáo  na  naveta  Santo  Efpirito  ;  Ruy  Go- 
fnes  da  Gram  do  Galeão  S.  Lucas ;  Gafpar 
Fagundes  da  Cíiravella  Santa  Catharina  , 

que 
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que  foi  a  única  que  chegou  á  índia  em  Se- 
tembro defte  anno,  depois  de  ter  inverna- 
do  em  Moçambique  ,  porque  a  Naveta  ao 
terceiro  dia  da  fua  lahida  de  Lisboa  foi 
tomada  pelos  Inglezes  ;  e  a  fua  gente ,  fen- 
do por  eites  lançada  na  coda,  fe  tornou  a 
Lisboa  :  o  Galeão  pro  viável  mente  naufra- 
gou ,  por  quanto  nunca  mais  houve  novas 
delle. 

No  mefmo  mez  de  Setembro ,  e  qua- 
fi  ao  mefmo  tempo  em  que  chegou  a  Goa 
a  Caravella  Santa  Catharina  ,  chegaram 
também  as  finco  náos  ,  que  em  4.  de  Abril 
deíle  anno  partiram  de  Lisboa  pêra  a  índia, 
de  que  era  Capitão  Mór  Fernando  de  Men- 
doça  Furtado  na  náo  Madre  de  Deos  ,  e 
fegundos  Simão  Vaz  Tello  na  náo  S.  Bar- 
tholomeii ;  Julião  de  Paiva  Cerveira  na  náo 
S.  Joáo ;  António  Teixeira  de  Macedo  na 
náo  Santa  Cruz  j  e  João  Trigueiros  na  náo 
S.  Chriftovâo  ;  e  pêra  Malaca  D.  Francifco 
Mafcarenhas  na  náo  S.  Luiz. 

Eítas  mefmas  náos  aviadas  de  carga  , 
menos  a  náo  S.  João ,  que  ficou  na  índia , 
expedio  o  Vifo-Rcy  pêra  Portugal  em  to. 
de  Janeiro  de  5'92,  e  com  ellas  juntamen- 
te o  Governador ,  que  foi  Manoel  de  Soufa 
Coutinho ,  na  náo  Bom  Jefus ,  que  o  Vifo- 
Rey  lhe  deo  pêra  fazer  fua  viagem  ,  huma 
das  mais  ricas ,  e  poderofas  que  vio  o  Oce- 


ano ^ 


C  APTTULo    XIV.         75r 

ano;  a  qual  querendo  tomar  Moçambique , 
fe  perdeo  nos  baixos  do  Garajao  ,  e  com 
ella  juntamente  o  Governador,  fua  mulher, 
feus  haveres  ,  e  todos  quantos  nelía  vinham  , 
fem  le  falvar  Jiuma  fó  peííoa.  A  mefma  in- 
felicidade teve  anáo  S.  Bartholomeu  ,  Ca- 
pitão Simão  Vaz  Tello  ;  mas  não  fe  foube 
nunca  a  paragem  da  fua  perdição, 

As  nãos  Madre  de  Deos  ,  e  Santa  Cruz 
feguindo  fua  viagem  ,  e  vindo  tanto  avan-. 
te  como  a  ilha  Terceira ,  peleijáram  com 
fete  Galeões  Inglezes  ,  que  confeguindo  to- 
inarem  a  Capitânia  ,  a  levaram  a  Inglater- 
ra com  toda  a  gente  ,  a  qual  ao  depois  fe 
refgatou ,  e  voltou  pêra  Portugal.  O  Capi-? 
tão  da  Santa  Cruz  receando  a  mefma  ven- 
tura ,  ou  outra  peior ,  como  eílava  muito  á 
terra ,  falvou  nella  toda  a  fua  gente ,  e  en- 
tregou ao  fogo  anáo  com  toda  a  fua  carga. 
De  quantas  náos  vieram  elle  anno  da  In-. 
dia  ,  fó  a  náo  S.  Chriítovão  ,  de  que  era 
Capitão  João  de  Trigueiros  5  chegou  a  Lis- 
boa a  falvamentOe 
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CAPITULO    XV. 

Das  guerras  que  os  Capitães  de  Tete  ,   e 
Sena  tiveram   com  os  Cafres    nojfos  ini- 
migos :    e  relação  dos  Cafres  da  de- 
pendência de  Tete ,  e  outros, 

EM  quanto  edas  coufas  fe  paliavam  fo- 
bre  as  aguas  domar,  fuccediam  outras 
na  terra  não  menos  importantes  ,  que  laf- 
timofas  ;  aílim  primeiro  que  tornemos  a 
lançar  mão  das  coufas  da  índia ,  releva  di- 
zermos o  que  fuccedia  pelas  immediaçòes 
de  Moçambique ,  onde  os  Capitães  de  Te- 
te ,  e  Sena  tiveram  algum  recontro  com 
os  Cafres  noíTos  inimigos.  Porém  pêra  me- 
lhor entendimento  do  que  vamos  a  dizer, 
deve  faber-íe  primeiramente  que  Tete  he 
huma  Fortaleza  noíTa  ,  em  torno  da  qual, 
e  em  diítancia  de  duas  ,  e  três  léguas  ha 
onze  povoações  ,  e  em  cada  huma  delias 
hum  Capitão  ,  ou  Governador  Cafre  da  mef- 
ma  nação ,  a  quem  em  linguagem  da  terra 
chamam  Encoíles  ,  cujos  Cafres  todos  são 
vaíTallos ,  e  fujeitos  ao  Capitão  de  Tete;  e 
he  tanta  aauthoridade  que  tem  fobre  elles  , 
e  fobre  os  feus  Encoííes  ,  que  em  algum 
deíles  faltando  ao  íeu  dever  ,  ou  vindo  a 
morrer,   poe  outro  da  fua  mão,    qual  bem 

lhe 
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lhe  parece  ,  fem  oppoliçâo  alguma  dos  Ca- 
fres,  que  lhe  hao  de  ficar  fujeitos. 

Eítes  Cafres  da  dependência  de  Tete 
sáo  tão  inclinados  á  guerra,  que  fe  eftivef* 
fe  em  fua  mao ,  andariam  íempre  nella ;  e 
tanto  he  aíTuTi ,  que  dizem,  que  mais  folgao 
guerrear  ,  do  que  cavar  ;  porque  os  que 
morrem  guerreando  ,  fenecem  feus  traba- 
lhos ;  c  os  que  vivem ,  ficam  abaftados  com 
os  defpojos  que  ganham  :  pelo  que  fendo 
chamados  pelo  Capitão  de  Tete  pêra  al- 
guma guerra ,  ou  pêra  outra  qualquer  cou- 
la  neceíTaria  ao  bem  público  ,  acodem  lo- 
go todos  armados  de  arcos ,  frechas  ,  aza- 
gaias 5  machados  ,  enchadas  ,  e  todos  os 
mais  pertences  que  o  cafo  requer  ;  e  poílos 
em  ordem,  cadaEncoíTe  com  a  fua  gence, 
feus  tambores ,  bozinas ,  e  bandeiras  vam 
prefentar-fe  ao  Capitão  de  Tete  ,  os  quaes 
todos  juntos  montão  a  mais  de  dous  mil 
homens  de  pelcija  ,  muito  valerofos  ,  e  mui- 
to guerreiros  ,  que  fempre  eílam  promptos 
pêra.  qualquer  lance  que  fe  lhes  oíFereça. 

Defronte  defta  noíTa  Fortaleza  ,  e  além 
do  Rio  Zambeze  pela  terra  dentro  ,  e  pêra 
a  banda  do  Nordeíte ,  e  do  Lefte  ,  jazem 
duas  nações  de  Cafres  ,  huns  chamados 
Mumbos ,  e  outros  Zimbas ,  ou  Muzimbas , 
os  quaes  o  feu  mais  goílofo  manjar  he  car- 
ne humana  ^   e  nap  fó  comem  os  cativos , 

que 
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que  apanham  na  guerra,  e  os  que  matam ^ 
ou  lhes  matam  nella ,  mas  também  toda  a 
coufa  viva  que  lhes  cahe  na  mão  ^  e  conti^ 
nuamente  tem  açougues  em  que  cortam  ,  e 
vendem  carne  humana. 

Entre  eíles  Cafres  Mumbos  havia  hum 
por  nome  Quizura ,  que  tinha  tomado  hum 
lugar  chamado  Chicarongo  5  diftante  deTe- 
te  dez  léguas  ,  e  outras  mais  terras ,  tudo 
pertencente  a  hum  cafre  noílb  amigo  ,  fo- 
bre  quem  veio  de  mão  armada ,  e  lhe  def- 
truio  ,  e  tomou  ,  além  das  terras ,  muitos 
vaílallos ,  que  levou ,  e  comeo.  Vendo-fe 
elle  neíle  aperto  ,  recorreo  ao  Capitão  de 
Tete  5  pêra  que  o  foccorrefle  ,  e  livraílc 
de  hum  inimigo  tão  bárbaro  ,  o  que  elle 
não  recufou ,  não  ió  por  compaixão  ,  mas 
por  defalojar  do  pé  de  íi  tão  má  gente  j  e 
paíTando-íe  além  do  Rio  com  Oi  Portugue- 
zes  que  havia  na  terra ,  e  levando  comligo 
Gs  onze  Encoíles  vaííallos  do  Forte  ,  ca- 
minhou pêra  Chicarongo  ,  onde  Qiiizura 
fe  tinha  fortificado;  e dando  de  repente  fo- 
bre  os  Alumbos  ,  que  eram  feiscentos  ho- 
mens de  peleija  ,  e  todos  muito  esforçados  , 
em  breve  efpaço  perderam  todos  as  vidas 
ás  mãos  dos  noíTos ,  e  com  eíles  o  mefmo 
Quizura  ,  não  obílante  o  haverem-fe  muito 
valerofamente. 

Vencida  a  batalha  ^  reftituio   o  norfo 

Câ« 
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Capitão  a  terra  a  feu  dono ,  que  fe  achou 
prefente  a  eíta  acção  ;  e  mandando  dar  vol- 
ta a  terra  ,  íe  deo  com  hum  açouge  ,  em 
c]ue  os  Mumbos  cortavam  ,  e  vendiam  to- 
dos os  dias  parte  da  gente  que  cativavam  , 
e  junto  a  elie  muitos  negros  ,  e  negras  a- 
tados  de  mãos ,  e  pés  ,  já  deftinados  pêra 
lerem  mortos  naquelle  dia ,  os  quaes  todos 
foram  poílos  em  liberdade  ,  com  outros  mui- 
tos ,  que  íe  acharam  prezos  pêra  o  mefmOp 
Eíle  Quizura  era  tão  bárbaro  ,  e  inhumano  3 
etão  deívanecido  com  fuás  crueldades  ,  que 
tinha  calçado  o  pateo  ,  e  a  entrada  da  ca- 
fa  em  que  vivia  com  os  cafcos  das  cabeças 
dos  homens  que  tinha  morto  ,  e  cativado 
neíla  guerra,  e  por  ella  paíTavam  todos  os 
que  entravam ,  e  fahiam.  Os  noílos  depois 
de  defcançarem  aqui  alguns  dias ,  voltaram 
pêra  Tete ,  trazendo  cativos  todas  as  mu- 
lheres 5  e  meninos ,  que  acharam  dentro  do 
lugar  ,  deixando  arrazada  a  força  que  os 
Mumbos  tinham  levantado. 


CA. 
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CAPITULO     XVI. 

Guerra   dos  Porttiguszes  com  os  Zhiihas  ^ 

ou  Muzimbas  :    desbarato  ,  e  morte  da 

gente  de  Tete :  prizão  ,  e  martyrio 

do  P.  Fr,  Nicoldo  do  Rofario, 

LOgo  depois  deíla  guerra  tiveram  os 
Portuguezes  deitas  mefmas  partes  ou- 
tra com  os  Muzimbas  ;  mas  não  foi  tao' 
venturofa  como  a  que  acabaram  com  os 
Mumbos.  He  de  íaber  ,  que  além  do'  rio 
de  Sena  ,  e  em  fronte  da  Fortaleza  que 
aqui  temos  ,  vivem  alguns  Cafres  noifos' 
amigos  5  e  muito  fervidores  dos  Portugue- 
zes :  contra  hum  deftes  veio  hum  Capitão 
Cafre  dos  Muzimbas  ,  e  á  força  de  armas 
lhe  roubou  fuás  terras  ,  matou  ^  e  comeo 
muita  gente.  Pêra  recobrar  feus  bens  ,  e 
deitar  fora  de  cafa  hum  inimigo  tão  cruel  ^ 
veio  o  Cafre  noíTo  vizinho  pedir  foccorro 
ao  Capitão  de  Sena  ,  que  então  era  André 
de  Sant-Iago  ,  e  eíle  pelas  mefmas  razoes 
que  teve  o  Capitão  de  Tete  pêra  accom- 
metter  os  Mumbos  ,  não  duvidou  ajudaílo 
a  reítaurar  fuás  terras  ;  e  apreííando  logo 
todo  o  neceííano  pêra  eíla  guerra ,  atravef- 
fou  o  rio  com  a  maior  parte  dos  Portugue- 
zes,  que  eftavam  em  Sena  ,  com  fuás  eipin- 
gardas  ^  e  dous  berços ,  que  tirou  da  For- 

ta- 
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taleza  ,  e  foi-fe  em  bufca  dos  Muzimbas^; 
que  achou  muito  foberbos  ,  dentro  de  hu- 
ma  cerca  de  madeira  muito  groíTa  ,  com 
feus  revezes ,  e  íetteiras ,  e  de  roda  huma 
cava  muito  funda.  Conhecendo  André  de 
Sant-Iago  que  as  fuás  forças  não  condiziam 
com  a  grandeza  da  empreza  ,  apofentou  o 
feu  arraial  nas  margens  de  huma  ribeira 
vizinha,  que  corria  junto  ao  lugar  dos  Mu- 
zimbas ,  e  mandou  dizer  a  Pedro  Fernandes 
de  Chaves,  Capitão  de  Tete,  que  o  foffe 
ajudar  com  os  feus  Portuguezes  ,  e  os  Ca- 
fres feus  vaíTallos. 

Tanto  que  o  Capitão  de  Tete  houve 
eíle  recado ,  entrou  logo  a  preparar-fe  pê- 
ra ir  em  foccorro  de  André  de  Sant-Iago ; 
e  convocando  mais  de  duzentos  efpingar- 
deiros  entre  Portuguezes  ,  e  miftiços ,  paf» 
fou-fe  além  do  rio  ,  onde  já  o  eftavam  ef- 
perando  os  onze  EncoíTes  com  toda  a  fua 
gente,  e  juntos  foram  caminhando  por  ter- 
ra até  á  paragem  em  que  eílavam  os  Mu- 
zimbas ;  porém  eftes  fabendo  da  fua  ida ,  e 
teraerofos  da  fua  chegada  ,  lançaram  efcon- 
didamente  fuás  efpias  ,  pêra  faberem  o  nu- 
mero da  gente  que  era  ,  e  o  como  vinha 
ordenada;  e  avifados  de  que  os  Portugue- 
zes vinham  meia  légua  diante  do  arraial 
dos  cafres  que  os  acompanhavam  ,  c  que 
marchavam  fem  ordem  ,  e  em  manchiras, 
Cou,to.  Tom.  VIL  F  c 
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e  andores ,  fahíram  de  noite  do  feu  intrín- 
cheiramento  ,  1  em  ferem  íentidos  do  arraial 
de  André  de  Sant-Iago,  e  foram  embufcar- 
fe  em  hum  mato  muito  efpeflb ,  que  ficava 
meia  légua  diftante  do  fitio  que  elles  oc- 
cupavam ,  por  entre  o  qual  devia  paffar  a 
gente  de  Tetc. 

Chegados  os  Portuguezes  ao  mato ,  e 
não  fe  lembrando  do  mal  que  lhes  podia 
fucceder,  mettcram*le  a  elle  fem  refguardo 
algum ;  porém  os  Muzimbas  tanto  que  os 
colheram  dentro  delle  ,  e  tao  defapercebi- 
dos  5  deram  de  improvifo  fobre  clies  ,  e 
mataram  todos  ,  fem  efcapar  hum  fó  com 
vida  :  depois  de  todos  mortos ,  cortaram.- 
lhes  as  pernas  ,  e  os  braços ,  e  carregaram 
com  elles  ás  coftas  ,  e  com  todo  o  fato  ^  e 
armas  que  traziam ,  e  com  o  mefmo  fegre- 
do  com  que  fahíram  da  fua  Fortaleza  ,  fe 
tornaram  a  recolher  a  ella.  Qiiando  os  En- 
coifes  chegaram  ,  e  viram  mortos  os  Por- 
tuguezes ,  e  o  feu  Capitão  ,  não  oufáram 
paliar  adiante ,  e  dalli  mefmo  voltaram  pê- 
ra Tete  a  dar  noticia  defta  laítimofa  per- 
dição. 

Qiiando  fe  principiou  eíla  guerra  an- 
dava o  P.  Fr.  Nicoláo  do  Rofario  da  Or- 
dem de  S.  Domingos ,  varão  abalizadiííimo 
cm  muitas  virtudes,  miííionando  em  Tete ; 
€  querendo  o  Capitão  Pedro  Fernandes,    e 


í 


C    A    F    í   T   U    t   o      XVL  85 

OS  mais  Portuguezes  levar  comíigo  qtient 
IJies  miniítraíle  o  mantimento  elpiritual  , 
pediram  ^  eíle  Padre  os  quizeíTe  acompa- 
nhar neíla  jornada  ,  o  que  elle  naorecufou, 
por  lhe  parecer  que  niílo  fazia  grande  fer- 
viço  a  Deos  ,  e  aos  Portuguezes  \  e  indo 
Gom  eiles  ,  o  feriram  gravemente  os  Mu- 
zimbas  nefta cilada ,  prenderam,  elevaram 
ainda  vivo ,  pêra  terem  o  gollo  de  o  mar- 
tyrizar  mais  cruelmente,  como  na  verdade 
fizeram  j  porque  aílim  que  entraram  na  fua 
eílanca  ,  o  ataram  de  mãos ,  e  pés  a  huma 
arvore  ,  e  ás  frechadas  o  acabaram  de  ma^» 
tar  ;  o  que  lhe  fizeram  por  fer  Sacerdote , 
e  cabeça  5  diziam  eiles,  dos  Chriílaos ,  fem 
cuja  licença  não  fazem  coufa  alguma  \  e 
por  iilo  lançavam  fobre  elle  a  culpa  deíla 
guerfa  ,  o  qual  martyrio  elle  fupportou, 
como  valerofo  foidado  de  Jefu  Chrifto. 

CAPITULO    XVIL 

Qjialidades  ,  e  brutalidades  dejies  Muzint'* 

bas  :   e  desbarato ,   e  morte  de  André 

de  Sant-Iago. 

HE  tal  a  barbaridade  deites  Muzimbas  , 
que  não  tem  Religião  alguma  ,  nem 
preftão  culto  a  Ídolos  ;  mas  em  lugar  def- 
tes ,  reverenccão  o  feu  Rey ,  e  eíle  tem  pe- 

F  ii  ra 
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ra  íi  que  he  Deos  da  terra ;  aíTim  fe  fucce- 
de  chover  ,  quando  elle  não  quer  ,  ou  faz 
calma  ,  deipara  frechas  contra  o  Ceo  em  caf- 
tigo  da  fua  defobediencia.  A  maior  parte 
de  todos  eftes  Cafres  são  altos  de  corpo, 
bem  difpoftos ,  e  reforçados ;  as  fuás  armas 
oíFeníivas  são  machadinhas  ,  frechas ,  e  aza- 
gaias ;  e  asdcfenfivas  humas  rodellas  gran- 
des j  com  que  fe  cobrem  nas  occafióes  de 
peleija  ,  feitas  de  huma  madeira  muito  le- 
ve, e  cubertas  de  pelles  de  animaes  íilvef- 
tres  5  que  matam,  e  comem.  E  ainda  que 
todos  elles  comam  carne  humana  ,  o  feu 
Rey  não  a  come  ,  pêra  fe  differençar  dos 
feus  vaífallos  :  também  coftumam  fazer  ta- 
ças pêra  beber  das  caveiras  dos  que  matão 
na  guerra,  e  diílo  fedefvanecem  muito:  fe 
alguns  adoecem ,  ou  ficam  mortalmente  fe- 
ridos da  guerra  ,  por  aíForrarem  o  trabalho 
de  os  curar  ,  acabam  de  os  matar,  e  co- 
mem-nos. 

Tornando  ao  profegulmento  da  noíTa 
hiíloria ,  acabado  o  martyrio  do  P.  Fr.  Ni- 
coláo ,  defcançáram  os  Muzimbas  o  reílo  do 
dia;  e  tanto  que  veio  a  noite,  entraram  a 
feftejar  a  fua  vitoria  ,  tangendo  muitas  bo- 
zinas ,  e  tambores  ,  e  ao  romper  da  manhã 
do  dia  feguinte  fahíram  todos  da  fua  For- 
taleza :  hia  o  Capitão  veftido  com  a  cafula 
que  o  Padre  levava  pêra  celebrar  o  Santo 
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Sacrifício ,  o  Calis  na  mão  efquerda  ,  e  hii- 
ma  azagaia  na  direita ;  íeguiam-no  os  feus 
com  os  quartos  dos  Portuguezes  ás  coílas, 
e  a  cabeça  do  Capitão  Pedro  Fernandes  de 
Chaves  cravada  na  ponta  de  huma  grande 
Laíte  ;  e  aílim  marchando  ,  e  tocando  no 
mefmo  tambor  que  tinham  tomado  aosnof- 
fos  5  e  grande  grita  ,  foram  com  eíle  ridicu- 
lo  5  mas  triftillimo  apparato  ,  darmoftras  de 
íi  5  e  de  todas  eílas  couías  a  André  de  Sant- 
iago ;  e  tornando  a  recolher-fe  ,  diziam  , 
que  o  mefmo  que  tinham  feito  aos  deTe- 
te  ,  lhe  haviam  fazer  a  elle ,  e  aos  que  com 
elle  eílavam. 

André  de  Sant-Iago ,  que  não  fabia  o 
defaftre  de  Pedro  Fernandes  ,  atemorizado, 
e  todos  os  mais  que  o  acompanhavam  ,  com 
hum  tão  horrivel ,  einefperado  efpeélaculo  , 
e  perdidas  as  efperanças  do  foccorro ,  aílen- 
tou  retirar-fe  aílim  que  folie  noite;  m.as  foi 
tal  a  defordem  que  tiveram  no  atraveíTar  a 
ribeira ,  que  fentindo-os  os  Muzimbas  ,  fa- 
híram  da  fua  Fortaleza  fubitamente ,  e  de- 
ram fobre  elles  com  tanta  impiedade,  que 
alli  mefmo  nas  margens  delia  tiraram  a  vi- 
da a  muitos ,  e  entre  eíles  aperdeo  também 
o  mefmo  André  de  Sant-Iago  ,  brigando 
muito  esforçadamente  j  porque  podendo  re- 
tirar-fe, o  não  quiz  fazer,  antes  fe  deixou 
ficar  na  praia,  defendendo  os  feus,  tirando 
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ávida  a  muitos  primeiro  que  perdeíre  a  fua. 
Neftas  duas  occafióes  mataram  os  Muzim- 
bas  entre  Portuguezes ,  e  miíliços  de  Sena , 
eTete,  cento  e  trinta  peíloas  com  os  feus 
dous  Capitães  ;  o  que  fizeram  muito  a  feu 
falvo  5  porque  de  ambas  as  vezes  apanha- 
ram defapercebidos  os  Portuguezes ;  porém 
não  deixam  de  fer  defcuidos  indeículpaveis. 
Muito  ientimento  caulou  por  todas 
aquellas  partes  a  defgraçada  morte  de  to- 
da eíta  gente  ,  não  lo  por  ferem  muitos 
delies  caiados ,  e  que  viviam,  com  fuás  mu- 
lheres 5  e  filhos  pelas  margens  dnquelles 
rios,  mas  por  ficarem  os  Muzimbas  muito 
ufanos  com  a  viéloria  ,  e  fortalecidos  nas 
vizinhanças  de  Sena ,  donde  so  diante  do- 
diam  fazer  muito  damno  aos  Portuguezes , 
que  navegam  fuás  fazendas  por  eftes  rios. 
Ponderadas  todas  eftas  razoes  pelo  Capitão 
de  Moçambique ,  D.  Pedro  de  Soula  refol- 
veo  caítigar  eíles  Muzimbas  ,  e  lançallos 
fora  das  vizinhanças  de  Sena;  e  em  quan- 
to elle  feapparelha  pêra  eíla  guerra  ,  vamos 
ver  o  que  vai  por  Melinde  ,  QLiilife  ,  e 
Mombaça  ,  onde  os  fucceiibs  da  guerrra  fo* 
ram  muito  mais  favoráveis. 


CA- 
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CAPITULO    XVIIL 

Da  grande  vi5íoria  que  ElRey  de  Me  linde 
alcançou   de  ElP^ey  de  Quilife  com  aju- 
da dos  Pof^tuguezes  ,  e  cafres  MoJ^ 
feguejos. 

POr  eíle  mefmo  tempo  alcançou  ElRey 
de  Melinde  5  com  ajuda  do  Capitão  da 
coíla ,  e  dos  Portuguezes  que  com  elle  an- 
davam 5  e  dos  MoíTeguejos  feus  amigos, 
duas  grandes  viftorias ,  huma  contra  o  Rey 
de  Quilife  ,  outra  contra  o  de  Mombaça. 
Quilife  he  hum  rio  ,  que  corre  entre  Me- 
linde ,  e  Mombaça ,  de  que  tinha  o  regi- 
mento hum  Mouro  parente  do  Rey  de  Mom- 
baça 5  vizinho  tão  máo ,  e  infolente  que  até 
dentro  dos  termos  de  Melinde  mandava 
infultar  os  moradores  deíla  Cidade,  e  tudo 
iílo  fazia  em  ódio  dos  Portuguezes ;  e  não 
podendo  o  Rey  de  Melinde  íupportar  tan- 
tos aggravos  ,  como  continuamente  íe  lhe 
faziam  ,  confultou  com  o  Capitão  da  coíla 
fobre  o  como  fe  haveria  neíle  caio  ,  e  af- 
fentáram  fazer  guerra  ao  Rey  de  Quilife , 
€  tomar  vingança  pelas  aífrontas  que  deiie 
recebia. 

Tomada  eíla  refoluçao  ,  e  negociadas 
as  coufas  neceííarias  pêra  eíla  guerra  ,  jun- 
tos os  Portuguezes,    que  feriam    até  trinta 

os 
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os  Mouros  de  Melinde ,  e  os  MoíTeguejos , 
a  quem  o  Rey  de  Melinde  mandou  convi- 
dar 5  que  de  muito  boa  vontade  os  quize- 
ram  feguir,  caminharam  pêra  Quilife,  cu- 
jo Rcy  fabendo  da  fua  ida  ,  eftava  já  in- 
tranqueirado  ,  e  fortificado  com  os  feus. 
Tanto  que  os  de  Melinde  chegaram,  invei- 
tíram  logo  com  a  Cidade  ,  e  em  fua  defe- 
za  fahíram  os  moradores  delia  ,  e  entre 
huns  5  e  outros  fe  accendeo  huma  furiofa 
briga  ,  em  que  todos  fe  haviam  muito  ef- 
forçadamente  ,  huns  por  defender  fuás  ca- 
fas ,  e  famílias ,  outros  por  fe  defaffronta- 
rem  das  injurias  recebidas  ;  porém  os  de 
Melinde  houveram-fe  nefta  occaíião  com 
tanta  valentia ,  que  dentro  em  muito  pou- 
co tempo  fizeram  voltar  as  coftas  aos  ini- 
migos 5  fendo  tal  o  aperto ,  e  confusão  em 
que  os  puzeram  ,  que  obrigaram  aos  mais 
delles  a  cncravar-fe  nos  eílrepes  de  ferro  , 
€  páo  que  tinham  femeado  ante  huma  ef- 
tacada  á  entrada  da  Cidade  ,  pêra  que  os 
de  Melinde  fe  encravaííem  nelles.  Aqui 
mefmo  foram  quaíi  todos  desbaratados  , 
muitos  delles  mortos  ,  e  entre  eíles  o  mef- 
mo Rey  de  Quilife;  e  os  que  puderam  ef- 
capar ,  fugiram  pêra  Mombaça.  Confegui- 
da  tão  felizmente  efta  vidloria  ,  faqueárain 
os  vencedores  a  Cidade  ,  e  carregados  de 
defpojos,  e trazendo  muitos  cativos,  fe  re- 
co- 
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colheram  a  Melinde  depois  de  a  deixarem 
arrazada. 

CAPITULO    XIX. 

Da  outra  viãoria  que  o  Rey    de  Melinde 

houve  do  Rey  de  Mombaça  por  meio 

dos  Mojfeguejos, 

COm  a  chegada  dos  fugitivos  foube  o 
Rey  de  Mombaça  a  deitruição  deQui- 
life  ,  e  a  morte  de  feu  Rey  ,  e  vaíTalios  , 
de  que  ficou  muito  fentido  com  a  perda 
de  tal  parente  ,  e  de  taes  amigos ,  e  logo 
poz  em  feu  propofito  vingar-fe  do  Rey  de 
Melinde  ;  e  defprczando  as  advertências 
que  os  feus  \\\q  faziam ,  dizendo-lhe  fe  nao 
tomaífe  com  os  de  Melinde,  que  eram  ami- 
gos dos  Potuguezes  ,  os  quaes  os  haviam 
de  foccorrer  ,  e  que  deites  não  havia  de 
tirar  a  melhor  ,  pois  a  experiência  bem  o 
tinha  moftrado ,  e  elles  bem  a  feu  pezar  o 
tinham  fentido  ,  ajuntou  contra  o  fentir 
de  todos  paífante  de  íínco  mil  Mouros , 
entre  vaíTallos  feus  ,  e  vizinhos  ;  e  pondo- 
fe  ao  caminho  por  terra  ,  marchou  até  ás 
dos  MoíTeguejos,  amigos  do  Rey  de  Me- 
linde ,  onde  parou  com  animo  de  fe  forta- 
lecer aqui  ,  e  vencer  primeiramente  eftes , 
pêra  lhe  não  darem  pelas  coílas  ,    quando 

in- 
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inveíliíTe  os  deMelinde,  como  tinham  fei- 
to aos  Muzimbas ,  quando  quizeram  entrar 
efta  Cidade ,  como  atrás  efcrevemos. 

Porém  fahio-lhe  em  vão  o  feii  inten- 
to ;  porque  os  MoíTegucjos  avi fados  da  fua 
ida  5  não  o  quizeram  efperar  ;  mas  antes 
que  puzeíTe  o  pé  nas  fuás  terras,  lhe  fahí- 
ram  ao  encontro  ,  e  logo  da  primeira  ar- 
remettida  lhe  puzeram  em  desbarato  a 
maior  parte  da  gente  que  o  feguia  ,  que  co- 
mo toda  ella  vinha  de  má  vontade  ,  foi 
mais  fácil  de  derrotar  ;  e  deixando  fó  no 
meio  do  campo  ao  Rey  com  três  filhos 
feus  ,  e  mais  alguns  Mouros  nobres  ,  que 
por  vergonha  nao  fugiram  ,  todos  morre- 
ram brigando  muito  valcrofamente  com  os 
Molfeguejos.  Eftes  feguindo  a  viftoria  ,  fo- 
ram correndo  fobre  os  fugitivos ,  e  matan- 
do neiles  até  ás  terras  de  Mombaça  ,  don- 
de paííando-fe  á  Ilha  deíle  nome  ,  entraram 
fem  reíiílencia  na  Cidade,  e  cativaram  to- 
dos os  meninos  ,  mulheres  ,  e  velhos  que 
fe  náo  puderam  acolher  aos  matos  da  mef- 
ma  Ilha.  Entre  outros  cativos  que  toma- 
ram ,  foi  hum  filho  pequeno  do  Rey  de 
Mombaça  ,  o  qual  com  a  mais  da  gente 
principal  que  houveram  á  mao  ,  mettéram 
em  duas  embarcações  que  acliáram  no  por- 
to ,  e  bem  guardados  os  enviaram  ,  dizen- 
do-lhes,    que  foílem  preílar  obediência,   e 

vaf- 
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vaíTalIagem  ao  Rey  de  Melinde  ,  porque 
eíle  era  quem  dalli  em  diante  havia  de  fcr 
feu  Rey  ,  e  Senhor;  e  mandaram  dizer  pe- 
lo? ieus  menfageiros  ao  meímo  Rey  de 
Melinde  ,  que  o  ficavam  efperando  pêra 
lhe  entregarem  a  Ilha  de  Mombaça  que  el- 
les  tinham  tomado  com  morte  ,  e  deítrui- 
ção  do  feu  foberbo  Rey. 

CAPITULO     XX. 

De  como  os  Mojfeguejos  entregaram  a  Ilha 

de  Mombaça  ao  Rey  de  Melinde ,  e  ef- 

te  mudou  Jua  cafa  pêra  ella, 

EM  quanto  ifto  fuccedia  ,  eftava  o  Rey 
de  Melinde  bem  aiiicio  do  que  os  feus 
amigos  os  MoíTeguejos  tinham  feito  a  feu 
refpeito,  e  fó  fe  occupava  ,  com  o  Capitão 
da  coíla,  nos  meios  de  defender-fe  ,  pêra 
o  que  tinham  ajuntado  todos  os  Portugue- 
zes ,  e  Mouros  que  havia  na  terra  pêra  to- 
dos juntos  fe  oppôrem  ao  inimigo  que  os 
ameaçava  ;  e  como  fabia  que  efte  hia  poy 
terra ,  ficou  muito  admirado  com  a  chega- 
da das  duas  embarcações  m^andadas  pelos 
Mofleguejos ,  parecendo-lhe  que  o  inimigo 
ou  tinha  mudado  de  tenção  ,  ou  vinha  ac- 
commettello  por  mar,  e  por  terra  ,  por  eíta 
razão   fe  foi  logo   á  praia   com  o  Capitão 

da 
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da  cofta  ,  e  parte  da  gente  ,  pêra  fe  oppôr 
ao  defembarque ,  cafo  que  foíTe  o  inimigo 
que  fe  efperava.  Porém  fendo  defembarca- 
dos  os  menfageiros  dos  Moífeguejos ,  e  le- 
vados ante  ellc  ,  muito  mais  admirado  fi- 
cou ,  quando  eftes  lhe  diiTeram  ao  que  vi- 
nham 5  a  qualidade  dos  cativos  que  lhe 
traziam  ,  e  o  como  o  ficavam  efperando  na 
Ilha  de  Mombaça  pêra  lha  entregarem  ,  e 
o  modo  com  que  a  tinham  tomado  ,  der- 
rotado as  fuás  hoftes ,  e  morto  o  feu  Rey. 

Huma  nova  de  tanto  goílo  ,  e  huma 
vicloria  tão  facilmente  alcançada  ,  e  tão 
pouco  efperada  ,  difficultofamente  fe  acre- 
ditaria ,  fe  aquelles  que  ifto  ouviam  ,  não 
viíTem  porfi  mefmo  a  verdade  do  cafo  nos 
cativos  que  lhes  aprefentavam  ,  os  quaes 
mandando-os  o  Rey  defembarcar  ,  alUm  que 
chegaram  á  fua  prefença  ,  fe  lhe  lançaram 
aos  pés  ,  pedindo-lhe  as  vidas  ,  e  elle  os 
acolheo  benignamente,  e  recebeo  por  feus 
vaífallos  ,  e  amigos  ;  c  por  não  perder  a 
boa  occafíão  ,  e  oíFerta  que  lhe  faziam  os 
Moífeguejos  ,  cuidou  logo  em  partir  pêra 
Mombaça  com  o  Capitão  da  coíla  ,  os 
Portuguezes  que  andavam  com  elle ,  e  mui- 
tos Mouros  de  Melinde. 

Chegando  todos  a  Mombaça  felizmen- 
te ,  e  fendo  recebidos  com  grande  alvoro- 
ço pelos  Moífeguejos   ,   eftes   lhe   fizeram 

en- 
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entrega  da  Ilha,  e  da  Cidade  com  muitas 
folias  ,  e  cantares  a  feu  modo.  Pêra  aaui 
mudou  logo  oRey  de  Melinde  a  lua  cala, 
e  aqui  vive  defde  efte  tempo ,  deixando  no 
feu  antigo  Eílado  Governadores  da  fua  mao 
pêra  o  regerem.  Neíla  Ilha  de  Mombaça 
temos  nós  huma  Fortaleza  ,  cujos  fundamen- 
tos lançou  D.  Francifco  da  Gama ,  Conde 
da  Vidigueira,  quando  invernou  nella  em 
1596.  indo  por  Vifo-Rey  pêra  a  índia. 

CAPITULO    XXL 

Dos  Cafres  Mojfeguejos  ,   e  feus  cojiumes 

bárbaros  :    e  das  nãos   que  ejie  an^ 

no  vieram  d  índia, 

PEIa  terra  que  corre  ao  longo  da  coita 
de  Melinde  ,  e  interior  delia  habita 
huma  nação  de  Cafres  chamados  MoíTegue- 
jos  ,  muito  bárbaros,  e  muito  esforçados, 
os  quaes  começaram  a  apparecer  ha  muito 
poucos  annos  ,  cujo  principio  ,  e  origem 
foi  de  paftores  de  vaccas  ,  no  qual  exercí- 
cio ,  e  trato  ainda  hoje  vivem  todos  eítes 
feus  defcendentes ,  e  aílim  tem  muito  gran- 
des creaçóes  de  bois,  e  vaccas.  O  feu  prin- 
cipal mantimento  he  o  leite  das  mefmas 
vaccas  ,  as  quaes  também  fangrao  muitas 
vezes  ,  não  fó  por  lhes  náo  abafarem  ,   e 

morr 
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morrerem  de  gordas ,  mas  pêra  fe  faften ta- 
rem do  mefmo  fangue  ,  de  que  fazem  hu- 
ina  potagem  miílurada  com  leite  ,  e  boíla 
frefca  das  mefmas  vaccas,  e  tudo  iílo  jun- 
to 5  e  quente  ao  fogo  o  bebem ,  dizendo 
que  os  faz  robuftos ,  e  fortes. 

Os  varões  de  idade  de  fete  ,  ou  oito 
ânnos  pêra  fima  são  obrigados  a  trazer  a 
cabeça  cuberta  de  barro  pegado  nos  cabei- 
los  ,  e  no  couro  da  cabeça ,  de  tal  modo  , 
que  lhes  fica  como  outro  cafco  ,  ou  capa- 
cete mui  bornido  por  fima  ;  e  quando  fe 
greta  o  barro  ,  tornam  a  dar-Ihe  com  ou- 
tro molle  5  e  a  concertallo  de  novo  com 
muito  primor  ,  porque  eílimam  muito  fua 
perfeição.  Ha  Cafre  que  traz  nefle  capace- 
te de  barro  finco,  ou  íeis  arráteis  de  pezo  , 
e  com  elle  dormem  ,  e  andam  ,  como  fe 
nada  trouxeram. 

Não  podem  tirar  efte  barro  da  cabe- 
ça ,  nem  fallar  em  ajuntamento  de  homens 
velhos  5  nem  entrar  em  confelho ,  cm  quan- 
to não  matam  algum  homem  em  guerra  ,  ou 
briga  juíla :  por  eita  razão  todos  os  mance- 
bos pertendem  que  haja  guerras  peranellas 
fe  moftrarera  ,  e  fazerem  cavalleiros ,  e  no- 
bres ,  matando  algum  inimigo  nellas.  Pêra 
fe  faber  que  o  mataram  são  obrigados ,  de- 
pois da  briga  acabada  ,  levar  diante  do  feu 
Capitão  hum  final  evidente  do  homem  que 

ma- 
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mataram,  cos  que  levam  mais  íinaes  deíles  , 
são  havidos  por  maiores  Cavallciros ,  e  ef- 
forçados  na  guerra ,  e  por  iflb  mais  honra- 
dos ,  e  eílimados  :  pelo  que  logo  o  Capitão 
os  arma  Cavalieiros  ,  tirando-lhes  o  barro 
da  cabeça,  e  dalii  por  diante  ficam  gozan- 
do  dos  privilégios  dos  outros  Cavalieiros. 

A  maior  razão  por  que  eíles  bárbaros 
fazem  ilio  ,  he  por  ferem  temidos  de  feus 
inimigos ,  vendo  com  quanto  goílo  entram 
na  guerra  apodados  a  lhes  tirarem  a  vida 
pela  honra  que  diíío  lhes  refulta  ,  da  qual 
são  tão  ambiciofos ,  que  peleijam  huns  con- 
tra outros  em  porfia  de  quem  ha  de  che- 
gar primeiro  ao  inimigo  que  cahe  ferido, 
não  dando  lugar  pêra  que  outrem  lhes  ti- 
re efta  honra. 

São  tão  bárbaros  cftes  MoíTeguejos  , 
oue  "guardam  muito  cuidadofamentc  eíles  fi- 
naes  da  fua  valentia  ,  pêra  ao  depois  fe 
honrarem  com  elles  nos  dias  das  fuás  fef* 
tas,  em  que  fe  querem  moítrar  louzaos  ,  e 
luzidos ,  levando-os  comfigo ,  pêra  que  to- 
dos conheçam  por  elles  fua  valentia ,  e  ca- 
vallaria  ,  efejam  eílimados  poriíTo.  A  mef- 
ma  brutalidade  permittem  a  fuás  mulheres, 
quando  fe  hão  de  achar  em  algumas  feílas , 
ou  bailes ,  pêra  ferem  eílimada"s ,  e  conhe- 
cidas por  mulheres  de  homicns  honrados, 
e  esforçados.    Outras  muitas   brutalidades 

pu- 
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pudéramos  contar  defta  nação  de  Cafres  i 
aíTim  nella  matéria,  como  em  outros  coftu- 
mes  ,  e  abuíbs  que  omittimos ,  por  ferem 
muito  deshoneílos  ,  e  incriveis.  Os  Abe- 
xins ,  e  alguns  Mouros  feus  vizinhos  ,  e 
também  os  Gallas ,  tem  todos  os  mefmos 
coftumes  dos  MoíTeguejos.  Eíles  Cafres 
MoíTeguejos  todos  são  altos,  membrudos, 
de  côr  preta ,  e  cabello  revolto ,  muito  va- 
lentes ,  e  esforçados  na  guerra  ,  c  muito 
fieis  em  fuás  amizades  ,  como  temos  viilo 
com  o  Rey  de  Melinde. 

Concluiremos  efte  anno ,  dando  razão 
das  náos  que  ElRey  D.  Filippe  Primeiro 
defpachou  pêra  a  índia  ,  de  que  foi  por 
Capitão  Mor  Francifco  de  Mello  Canavea- 
do  ,  Irmão  do  Monteiro  Mor  do  Reyno  , 
na  náo  Santo  Alberto ;  e  das  outras  Sebaf- 
tião  de  Alvellos  na  náo  S.  Paulo ;  Luiz  de 
Souto  na  náo  Conceição  ;  Nuno  Rodrigues 
de  Távora  na  náo  S.  Pantaleão ;  Braz  Cor- 
rêa na  náo  Nazareth  ,  que  todos  finco  fa- 
híram  de  Lisboa  em  7.  de  Abril  ,  e  delias 
fomente  três  chegaram  a  Goa  nos  fins  de 
Setembro  defte  anno  ;  porque  as  náos  S. 
Paulo ,  e  a  Conceição  tornaram  arribadas , 
defiroçadas  do  tempo  ,  ao  porto  de  que 
tinham  fahido. 


CA- 
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CAPITULO    XXII. 

Da  torna  viagem  deflas  mefmas  nãos  pêra 

o   Keyno :  e  da  per  dação  da  não  Santo 

Alberto  na  terra  do  Natal* 

N^  Os  princípios  deíle  anno  i5'93.  em 
_  que  vamos  entrar ,  voltaram  cilas  mcf- 
ttiaâ  náos  pêra  o  Reyno  aviadas  de  carga; 
c  com  cilas  juntamente  aformofa  náo  Cha- 
gas,  que  o  Viíb-Rey  Mathias  deAlboquer^ 
que  tinha  mandado  fazer  em  Goa  ,  a  qual 
deo  ao  Capitão  Mor  Francifco  de  Mello 
Canaveado ,  pêra  nella  fazer  viagem  \  e  o 
Santo  Alberto  ,  em  que  eíle  tinha  ido  ,  a  Ju- 
lião de  Faria  Cerveira  ,  Capitão  da  náo  S. 
João  5  que  o  anno  paíTado  ficou  na  índia, 
como  já  diíTcmcs  ;  e  de  todas  eítas  náos, 
Í6  o  S.  Pantaleáo  chegou  a  Lisboa,  porque 
a  Capitânia  chegando  tanto  avante  como 
o  Cabo  da  Boa  Efperança ,  foram  tao  gran- 
des as  tormentas  que  lhe  cahíram^  que  foi 
obrigada  a  arribar  a  Moçambique  aonde 
invernou ,  c  aqui  a  deixaremos  até  ao  pro* 
feguimento  da  ília  viagem ,  que  foi  nos  fins 
deíle  anno.  A  mefma  arribada  a  Mocam- 
bique  fez  a  náo  Nazareth  ,  a  qual  tendo 
caminhado  quinze  gráos  da  parte  do  Sul , 
como  era  náo  muito  poíTante ,  de  bons  of- 
íciaes ,  e  Capitão  de  experiência  5  fgi  tanta 
Coyto*  Tom,  VIL  G  â 
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a  carga,  e  gente  que  nella  fe  metteo,  que 
vinha  por  baixo  do  mar ;  e  dando-Ihe  hum 
^temporal  3  abrio  pelas  picas,  e  delgados  da 
poppa ,  e  fazia  tanta  agua ,  que  nao  bafta- 
vain  as  bombas,  gamotes  ,  e  baldes  pêra 
alijarem  de  dia,  e  de  noite;  e  com  grande 
temor  dé  fê  irem  a  pique,  antes  de  pode- 
rem chegar  a  alguma  terra  em  que  pudef- 
fem  ancorar  ,  e  lalvar  as  vidas ,  permittiò 
'Deos  ,  que  com  as  muitas  diligencias  dò 
"Capitão  ,  que  além  de  bom  foldado  ,  era 
grande  marinheiro  ,  pudeíTcm  chegar  a  Mo- 
çam.bique  em  24.  de  Março  \  e  deicarregan- 
âo-fe  pêra  fe  querenar  ,  achou- fe  eílar  úò 
Tomida  do  bicho  que  fenííopode  remediar, 
-€  ficou  encalhada. 

A  náo  Santo  x\Iberto  fazendo  viagem 
com  tempo  bonança  ,  e  profpero  vento  ,  fe 
foi  perder  no  penedo  das  Fontes  por  im- 
pericia  de  feus  officiaes  ;  porque  vindo  em 
altura  de  dez  gráos  ao  Sul  ,  fe  lhe  abriô 
hum  a  agua  ,  que  nao  fendo  ao  principia 
muita  ,  neiTi  dando  muito  trabalho  ás  bom* 
bas ,  profeguia  fua  derrota  ;  mas  chegando 
á  altura  de  vinte  e  íete  gráos  ,  faltou-lhe 
hum  vento  Sul  ,  que  a  obrigou  a  correr  á 
bolina,  e  a  mctter  muito  de  ló ,  o  que  fez 
crefcer  mais  a  agua  ;  e  querendo  livrar-fe 
'de  cahir  fobre  a  ponta  auílral  da  Ilha  de 
S.  Louren  jo  ^  nao  deixou  de  dar  huma  pan* 
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cada  que  Iherendeo  o  gurupés,  defaltreque 
logo  le  remediou  ;  e  Teguindo  avante  com 
tempo  bonança  5  aviltaram  a  terra  do  Natal 
a  21.  de  Março  em  trinta  e  hum  gráos  e 
meio  de  altura  j  e  correndo  ao  longo  da 
coita ,  tomada  ao  outro  dia  a  altura ,  aciíá- 
ram-íe  em  trinta  e  dous  gráos ,  e  então  llic 
veio  hum  vento  Oeite  por  fima  da  terra, 
que  os  obrigou  a  fazerem-fe  na  volta  da 
mar  com  as  velas  grandes  fomente  ;  porém 
Ibbre  a  madrugada  ,  fem  mar,  nem  vento, 
entrou  a  náó  a  metter  mais  agua ;  e  indo^ 
ie  logo  abaixo  a  reconhecella  ,  acharam  que 
entrava  pelas  picas  da  poppa ,  e  por  baixo 
de  huma  caverna ,  lugar  perigofo  ,  e  mio 
de  remediar. 

Porém  aíTentáram  o  Capitão  ,  e  oíE- 
ciaes ,  que  cortando-íe  hum  pedaço  da  cur- 
va,  fc  poderia  tomar  a  agua,  coníelho  bem 
inconfiderado ,  e  que  tem  cuítado  bem  ca- 
ro a  quantos  o  tem  feguido  :  fim  fe  vedou 
por  então  a  agua,  e  por  meio  deite  remé- 
dio fe  eítancou  a  náo  ,  de  cujo  bom  fucceíTa 
foram  o  Piloto ,  e  oMeitre  pedir  alviçaras 
a  Nuno  Velho  Pereira  ,  Capitão  que  fora 
xie  Sofala  ,  que  nella  paílava  pêra  o  Reyno 
com  feu  fobrinho  Francifco  Velho  Perei* 
ra  ,  e  outros  Fidalgos  ,  os  quaes  eram  ,  além 
dos  dons  nomeados  ,  Francifco  da  Silva  , 
João  de  Valladares  Soto-maior  ^  D.  Francifr 
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to  de  Azevedo  ,  Francifco  Nunes  Marinho , 
Gonlalo  Mendes  de  Vafconcellos  ,  Antó- 
nio Moniz  da  Silva ,  Diogo  Nunes  Grama- 
cho  5  Capitão  da  náo  S.  Luiz  de  Malaca , 
que  arribara  á  Índia  ;  António  Godinho  , 
Henrique  Leite ,  Fr.  Pedro  da  Cruz  ,  Fra* 
de  Agoílinho  ,  e  Fr.  Pantaleao  Dominico, 
€  outros  mais  paííageiros  ,  e  com  elles  jun- 
tamente Dona  Ifabcl  Pereira  3  filha  de  Fran- 
cifco Pereira,  Capitão  Mór,  eTanadar  de 
Goa,  viuva  de  Diogo  de  Mello  Coutinho, 
com  fua  filha  Dona  Luiza  de  Mello ,  don- 
zella  de  dezeíeis  annos ,  muito  formoía  ,  cujo 
pai  foi  Capitão  de  Ceilão.  Com  a  boa  no- 
va do  Piloto  ,  e  Meílre,  prometteo  Nuno 
Velho  dar-lhes  boas  alviçaras  ,  fe  chegaíTe 
a  falvamento  \  porém  durou  pouco  efta  fe- 
licidade,  porque  a  náo  era  muito  velha,  e 
como  a  agua  não  achaíTe  refiftencia  no  lu- 
guar  remendado  ,  deícozeo-o  ,  e  entrou  por 
clle  com  grande  fúria. 

Pelo  fucceiTo  deíla ,  e  de  outras  náos 
tem  moílrado  a  experiência  ,  que  em  taes 
cafos  fe  devem  procurar ,  e  fazer  todss  as 
diligencias  para  fe  atalhar  a  entrada  da 
agua,  menos  a  de  cortar  madeira  ,  antes  ac- 
crefcentalla  fe  poíTivel  for  ;  porque  pofto 
que  apparentc.mente  pareça  utíl ,  fempre  vem 
a  fucceder  mal  ,  pois  íe  o  não  fizeíTem  a 
cila  j   pôde  fer  fe  não  viífem  em  tanto  pe- 
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TÍgo  como  fe  viram  ,  e  mais  facilmente  po- 
deriam tomar  Moçambique. 

Confiderando  o  Capitão  Julião  de  Fa- 
ria Cerveira ,  e  os  mais  Officiaes  no  perigo 
cm  que  eílavam  ,  e  a  náo  com  dezoito  pal- 
mos de  agua  dentro  ,  aílentáram  alijar,  e 
arribar  em  poppa  ;  e  o  Meílre  fazendo  lo- 
go apreítar  a  efcoiilha  grande  ,  por  ella 
fe  entrou  a  lançar  muita  agua  fora  ,  o  que 
aliviou  mais  a  náo ,  e  fez  com  que  alguns 
aíferrados  ao  que  traziam  nas  fuás  caixas  , 
fufpendeíTem  o  alijar,  perfuadidos  de  que 
poderiam  falvar  tudo  ;  o  que  vendo  Nuno 
Velho  Pereira  ,  e  conhecendo  o  mal  que 
difto  fefeguia  ,  pêra  os  obrigar  a  continuar  , 
prometteo  dar-Ihes  ,  fe  Deos  o  levaíle  a 
falvamento  5  quarenta  quintaes  de  cravo  que 
trazia  na  náo.  Pode  com  elles  tanto  eíla 
fombra  de  intereíTe,  que  em  hum  momento 
ficou  defembaracado  o  convés  ;  mas  cref- 
cendo  depois  o  perigo ,  não  fó  fe  alijou  o 
que  vinha  na  tolda  dos  Bombardeiros  ,  mas 
tudo  quanto  vinha  nos  paioes  das  drogas , 
cubrindo-fe  o  mar  de  muitas  riquezas ,  lan- 
çadas as  mais  delias  por  léus  mefmos  do- 
nos ,  a  quem  naquella  occaíiáo  aborreciam 
tanto,  quanto  poucos  dias  antes  eram  eíli- 
madas. 

Entrava  a  ir  amanhecendo  ,    e  a  agua 
era  já  tanta  dentro  da  náo ,  que  da  fegun- 

da 
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da  cuberta  fe  nao  podiam  tirar  os  caixocs' 
que  nella  hiam  ,  os  quaes  foram  quebrados 
ao  machado  pêra  fe  alijar  o  fato  que  tra-^ 
ziam.  Ainda  que  nefta  eícotilha  houvcíTc 
hum  grande  gamotc  ,  outro  na  eílrinca,  e 
outro  no  paiol  da  pólvora  ,  e  muitos  barris 
eom  que  fe  lançava  muita  agua  fora  ,  e 
juntamente  com  as  bombas  ,  nada  a  podia 
vencer.  Em  todo  efte  dia  ,  e  fem  diílincao 
de  peffoas  fe  occupáram  ncíle  trabalho  ,  acu^ 
dindo  huns  a  humas  partes ,  e  outros  a  ou-» 
trás. 

Chegou  a  noite  ,  e  com  ella  ficaram 
inúteis  as  bombas  ,  porque  fe  entupiram 
com  a  pimienta  ,  a  náo  com  doze  palmos 
de  agua  dentro ,  e  a  maior  parte  da  gente 
com  o  animo  perdido  ;  e  aquelles  que  ain- 
da confervavam  algum ,  tâo  canfados ,  que 
não  havia  quem  foíTe  encher  barris  á  fe^ 
gunda  cuberta  ;  o  que  vendo  Nuno  VelJio 
Pereira  ,  lançou-fe  ao  porão  pelos  cabos 
das  bombas  3  com  grande  rifco  de  fua  vida, 
e  entroii  a  encher  barris.  Animados  os  ou^ 
tros  Fidalgos  com  o  feu  exemplo  ,  lançáram- 
fe  5  e  os  foldados  ao  mefmo  trabalho  ,  e  não 
largaram  mão  delle  em  toda  a  noite.  Ao 
raiar  do  dia  feguinte  aviltou- fe  terra  ,  co- 
mo o  Piloto  tinha  promettido  na  tarde  an- 
tecedente,  cuja  repentina  vifta  a  todos  en-^ 
çheo  de  alegria  ,  e  alvoroço  ^   não  fe  lem^ 

bran- 
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brando  que  nella  tinham  as  vidas  tão  arrif-. 
cadas  ,  como  na  mefma  náo  em  que  andar 
vam  5  e  que  o  mar  hia  engolindo  com  fu- 
rioíos  forvos. 

Ailim  que  houveram  viíla  da  terra  , 
cu'dou-íe  logo  em  alijar  o  que  eílava  no 
caílello  ,  debaixo  da  ponte  ,  e  na  poppa,^ 
o  que  aliviou  mais  a  náo  ,  e  largaram  gá- 
veas, e  cevadeira  pêra  chegar  mais  prcítes 
a  terra ;  e  parece  que  pêra  ialvaçao  de  tanr. 
ta  gente  ,  permittio  Deos  que  a  náo  não 
perdeiTe  nunca  o  governo  ,  tendo  já  duas 
cubertas  cheias  de  agua,  e  as  mezas  arraf- 
tando.  Nuno  Velho,  que  a  tudo  attendia, 
lembrando-íe  da  precisão  que  haviam  de 
ter  de  armas ,  e  munições  ,  e  que  íem  ellas 
citava  tão  certa  afua  perdição  na  terra  ,  cor 
mo  na  náo  em  que  eílavam  ,  advertio  ao 
Capitão  ,  que  miandaíTe  arrecadar  todas  as 
armas,  pólvora,  chumbo,  e  murrôes,  e  a 
António  Moniz  que  ajuntaíle  todas  as  eí^ 
pingardas  que  pudeíTe  haver,  e  as  mettelTe 
em  alguma  pipa  pêra  fe  poderem  falvar, 
o  que  fe  fez  com  aíTás  de  trabalho  ,  e  fe 
poz  tudo  fobre  a  tolda  ,  donde  depois  de 
vararem    em  terra    os  pedaços  da  náo  ,   fe 


tirou  com  muito  cuíto. 


Indo  já  -chegando  a  terra  ,  mandou  q 
^eílre  cortar  os  maítros  ;  e  indo  a  náo  cor-» 
rendo  pêra  ella,  em  oito  braças  e  meia  de 

^  agua* 
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água  tocou  o  leme  ,  e  faltou  fóra ,  e  em  oi- 
to braças  deo  a  primeira  pancada,  e  então 
fe  cortou  a  encarcea  ,  e  cahíram  os  maftros 
com  grandes  alaridos  de  todos.  Sobre  ef- 
tes  fe  lançaram  muitos ,  parecendo-lhes  te- 
rem nelles  feguro  remédio  pêra  efcaparem 
do  naufrágio  j  mas  como  ainda  ficaram  pre- 
2.0S  á  náo  por  alguns  cabos  ,  e  o  fitio  em 
que  tinham  varado  era  coíla  brava ,  a  fúria 
das  ondas  ,  que  quebravam  no  coitado  da 
náo,  batiam  nelles,  e  quebrando  as  pernas 
a  huns ,  e  os  braços  a  outros ,  a  todos  af- 
fogáram  ;  efpeclaculo  bem  dolorofo  pêra 
os  que  eílavam  na  náo  efperando  por  inf- 
tantes  a  mefma  ,  ou  outra  peior  defventura. 
Mas  fuavifou-fe  eíle  defaftre  com  hiima 
felicidade  nâo  efperada  dos  vivos  ,  e  cau- 
fada  pelos  mefmos  maftros  ;  porque  fendo 
elles  os  que  com  fuás  furiofas  pancadas  mais 
os  aíTuftavam  ,  e  delias  com  grande  pavor 
cfperavam  fer  foçobrados ,  ellas  mefmas  fo- 
ram o  feu  remédio ,  alluindo ,  e  desfazen- 
do a  náo  de  tal  forte ,  que  chegando  a  en- 
calhar entre  as  nove  ,  e  as  dez  horas  da 
nianhá  do  dia  24.  de  Março,  obra  de  qua- 
trocentos paíFos  longe  da  terra  ,  fe  partio 
cm  duas  partes ,  defpegando-fe  as  cubertas 
de  íima  das  debaixo  ,  ficando  eftas  na  pa- 
ragem em  que  tinham  varado  ^  e  aquellas 
^nuito  chegadas  á  terra, 

A 
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A  eíle  tempo  eílavam  á  proa  o  Capi- 
tão 5  o  Piloto  5  e  o  Meílre  ,  e  a  mais  da 
gente  ,  e  na  poppa  Nuno  Veiiio  Pereira  , 
c]iie  acompanhava,  e  eíbmava  muito  Dona 
llabel ,  e  iua.  filha ,  e  lhes  fervia  de  reparo 
contra  as  ondas  ,  que  eílreitadas  entre  os 
inaílros  ,  e  a  poppa  da  náo  encapellavam 
por  fima  deita,  e  quebravao  em  Nuno  Ve- 
lho ,  que  tinha  recolhidas  eílas  Fidalgas  de- 
baixo de  hum  balandráo  de  chamalote  ;  e 
náo  era  tão  pequena  a  fúria  com  que  o 
mar  faltava ,  que  não  obrigaíTe  a  muitos  a 
atarem-fe  com  cordas  a  alguns  páos  fixos , 
pêra  que  os  não  levaíTe. 

Porém  alguns  fiados  em  faberem  na- 
dar, e  receando  a  vinda  da  noite  antes  de 
abicarem  bem  em  terra  os  pedaços  da  náo 
em  qu«  eílavam ,  e  que  os  maftros  os  des- 
fizeíTe  de  todo  ,  ou  os  viraíTe  ,  e  vieíTem 
a  ficar  debaixo  deiles  aíFogados ,  botaram- 
fe  a  nado;  mas  com  as  abalroadas  das  mui- 
tas madeiras,  que  andavam  boiando  pelo 
mar  ,  e  com  a  refaça  das  ondas  que  que- 
bravam na  fragofidade  da  praia ,  fe  aflfbgá- 
ram  alguns. 

Mas  tanto  que  veio  a  noite,  defpren- 
deo-fe  a  poppa  da  proa  ,  que  até  então  ti- 
nham eftado  apegadas  pela  banda  debai- 
■5:0;  edefprendendo-fe  também  os  maftros, 
foi  a  poppa  encalhar  cm  terra  muito  direi- 

tai 
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ta  j  porém  receando  Nuno  Velho  que  as 
grandes  correntes  daquella  coíla  ,  que  cor- 
rem pêra  o  Sudoefte ,  os  arraftaíTe  apôs  li , 
tendo  já  vafado  a  maior  parte  da  maré  , 
mandou  a  hum  feu  criado  muito  bom  Tol- 
dado ,  chamado  Diogo  Fernandes  ,  que  íç 
lançaíTe  a  nado  ,  levando  huma  beta  ,  que 
ficava  preza  no  bocado  da  náo  ,  e  a  legu* 
raíTe  em  terra  ,  de  maneira  que  as  correntes 
O  não  pudeiTem  levar  ,  o  que  o  foldado 
çom  toda  a  proraptidao  fez.  Depois  que  fe 
fegurou  efta  parte  da  náo  ,  faltou  por  el- 
la  muita  gente  em  terra. 

AíTim  que  repontou  a  maré  ,  foram 
alando-fe  pelo  cabo  ,  que  eílava  prezo  em 
terra  ;  e  chegáram-fe  tanto  a  ella  ,  que  quan- 
do a  agua  tornou  a  vafar,  a  pé  enxuto,  ç 
ao  amanhecer  do  dia  25'.  de  Março  defem- 
barcou  Nuno  Velho  ,  Dona  Ifabel  ,  e.fua 
filha  com  todos  os  Fidalgos  ,  e  foldados 
que  os  acompanhavam.  Depois  de  eílarem 
em  terra ,  e  que  huns  aos  outros  fe  recebe- 
ram com  recíprocos  abraços ,  deram  graças 
SL  Deos  pela  grande  mifericordia  que  ufára 
com  elles  no  dia  da  fua  myíleriofa  Incarna- 
ção ,  livrand0'03  de  tao  grande  naufrágio  ,  e 
pondo-os  a  falvainento  naquelia  praia  ,  a  que 
os  noílos  chamam  Penedo  das  Fontes ,  eos 
negros  Tizombe  ,  a  qual  jaz  na  altura  Auf- 
traí  de  trinta  e  dous  írráos  e  meio. 
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Depois  de  darem  a  Deos  as  devidas 
graças  ,  contou-fe  a  gente ,  e  achou-fe  te- 
rem efcapado  cento  e  vinte  e  finco  Portu- 
guezes  5  e  morrido  vinte  e  oito  ;  cento  e 
felíenta  efcravos  vivos  ,  e  trinta  e  quatro 
mortos.  O  reíto  deíle  dia  gafcou-íe  em  ca- 
da hum  enxugar  o  fato  com  que  tinha  ef- 
capado ao  longo  dos  fogos  ,  que  fizeram  com 
a  madeira  da  náo  ,  e  juntamente  aquentan- 
do-fe  do  muito  frio  que  fentiam ,  e  defcan- 
çando  dos  trabalhos  ,  e  afflicçóes  paíTadas, 

Efi:a  foi  a  perdição  da  náo  Santo  Al- 
berto 5  eítes  os  fucceflbs  do  feu  naufrágio , 
originados  não  pelas  tormentas  do  Cabo 
da  Boa  Efperança ,  porque  fem  elias ,  e  an- 
tes de  chegar  a  elle  fe  perdeo  ;  mas  por 
caufa  do  leu  fabrico  ,  e  por  vir  fobrema- 
neira  carregada  ,  e  pela  inadvertência  dos 
feus  ofiiciaes  *  circumílancias  que  fempre 
póem  em  prática  a  cubica  dos  mercadores, 
e  a  ignorância  5  e  ambição  dos  navegantes: 
eítes  por  adiantarem  feus  interefies ,  e  não 
faberem  haver-fe  em  calos  taes;  e  aquelles 
por  aíForrarem  defpezas  ,  cujo  damno  ac- 
crefcentâo  os  obreiros  a  quem  encommen- 
dam  o  f?u  amanho  ,  os  quaes  por  poupa- 
rem tempo  ,  e  metterem  em  íi  os  materiaes  , 
pafi^am  por  todas  as  eivas  que  encontram  , 
c  nada  fazem  como  convém  em  negocio  de 
tanta  ponderação. 

CA- 
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[  CAPITULO    XXIII. 

Do  que  mais  aconteceo  a  ejla  gente  da  ndo 

Santo  Alberto  ,   em  quanto   ejlroeram 

7teJ}a  praia  :    e  de  como   elegeram 

pêra  feu  Capitão  a  Nuno  Ve^ 

lho  Pereira. 

Continuando  com  os  naufragantes  da 
náo  Santo  Alberto ,  que  deixámos  na 
praia  defcançando  todo  o  refto  do  dia  25'. 
de  Março  ,  tanto  que  amanheceo  o  dia  26. 
pedio  Julião  de  Faria  á  fua  gente  foííe  re- 
colher as  armas ,  e  mantimentos  que  acliaf- 
fe  ;  e  indo  o  Meitre  ,  e  o  Contra-meftre 
com  a  gente  do  mar  aos  pedaços  da  náo , 
e  os  Toldados  á  praia  y  acharam  eíles ,  três 
barris  de  pólvora  ;  e  aquelles  ,  doze  efpin- 
gardas  ,  algumas  rodellas ,  e  efpadas  ,  huma 
caldeira ,  e  íeis  caldeirões  de  cobre ,  e  hum 
pouco  de  arroz.  A  pólvora  entregou-le  aos 
Bombardeiros,  e  deo-fe  o  cargo  deCondef- 
tabre  ao  mais  experimentado  pêra  a  enxu- 
gar 5  e  reíinar  com  hum  barril  de  vinagre  , 
que  veio  ter  á  praia  ;  as  armas  puzeram-fe 
ao  longo  da  eílança  de  Nuno  Velho  ,  vi- 
giando-le  tudo  pêra  fe  livrarem  dos  rou- 
bos,  e  aíTaltos  dos  Cafres:  por  caufa  diíto 
mefmo  fe  entrincheiraram  o  melhor  que  pu- 
deram ,  e  fizeram  pêra  fe  agazalhar  tendas 

de 
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de  muiro  boas  alcatifas  de  Cambaia  ,  e 
Odias  ;  de  ricas  colchas  ,  de  Gunjoes ,  cai- 
xas ,  e  eileiras  de  Maldiva ,  que  certamen- 
te fe  não  embarcaram  pêra  eiíe  fim  ,  e  nel- 
Jas  íe  reparavam  do  frio  da  noite  ,  e  da 
ardência  do  Sol  de  dia. 

Chegado  o  dia  27.  determinaram  ele- 
ger quem  os  governaíTe  ,  e  pêra  iílo  nomea- 
ram os  foldados  dez  eleitores  ,  que  foram 
o  Capitão  Julião  de  Faria  Cerveira ,  Fran- 
cifco  da  Silva  ,  João  de  Valladares  Soto- 
maior ,  Francifco  Pereira  Velho,  Gonfalo 
Mendes  de  Vafconcellos ,  Francifco  Nanes 
Marinho  ,  Fr.  Pedro  da  Cruz,  e  Fr.  Pan- 
taleão ;  e  a  gente  do  mar  elegeo  o  Piloto , 
cham.ado  Rodrigo  Migueis  ,  e  oMeítre  que 
era  João  Martins ,  e  a  todos  deram  largos 
poderes  ,  e  com  juramento  fe  obrigaram 
a  haver  por  boa  a  eleição  que  elles  fizeííem  , 
e  obedecer  ao  que  elles  nomeaíTem  ,  e  de 
commum  acordo  fahio  eleito  Nuno  Velho 
Pereira  por  fua  nobreza,  prudência,  esfor- 
ço ,  e  experiência. 

Recufou  elle  a  eleição  ,  pedindo  a  to- 
dos deíTem  aquelle  cargo  ao  Capitão  Ju- 
lião de  Faria  Cerveira,  que  por  fuás  boas 
qualidades,  e  proceder  na  perdição  daquel- 
la  náo  o  merecia  j  que  elle  da  fua  parte 
promettia  ajudallo  com  o  confelho  ,  que 
da  fua  idade  fe  requeria  ,  e  devia  efperar^ 
e  -;  Não 
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•Kão  eftlveram  por  efta  eícufa;  e  pêra  qiíe  ' 
fe  não  valeíTe  de  outra  ,  proteílaran>lhe , 
que  le  não  íe  encarregaíTe  de  os  governar, 
eítavam  relolutos  a  partir  ,  e  a  feguir  feu 
caminho  ein  magotes  por  onde  melhor  pu-* 
delíem  :  e  como  eíla  refolucao  era  a  total 
perdição  de  todos  ,  pêra  que  fe  não  effei- 
tualTe  5  antepondo  o  defcanço  próprio  ao 
bem  público  ,  acceitou  ,  e  com  o  devida 
juramento  promeíteo  cumprir  as  obrigações 
•do  cargo  que  lhe  davam,  e  todos  com  ou-- 
tro  igual  juramento  promettêram  obede- 
cer-llie.  . 

Conciíiido  eile  negocio  ,  e  fendo  ia  tar-  1 
de,  e  maré  vaíia,  foram  á  náo  alguns  ho- 
mens do  mar  com  o  Meílre  ,  e  voltaram 
com  féis  efpingardas ,  doze  piques ,  e  três 
fardos  de  arroz  ,  e  tudo  fe  entregou  a  Nu- 
jio  Velho  ,  e  elle  o  mandou  enxugar  pêra 
com  o  m^ais  fe  repartir  igualmente  por  to- 
dos. Pêra  fe  poder  defcubrir  mais  alguma 
coufa  ,  fe  mandou  neíta  noite  deitar  o  fo- 
go ás  relíquias  da  náo,  o  que  em  taes  ca- 
ibs  he  m.uito  importante  pêra  aproveitar  a 
pregadura  pêra  o  refgate  ,  e  pêra  que  os 
negros  a  não  pofsao  haver  fenão  da  mão 
•dos  noífos  ,  tendo  o  cuidado  de  lançar  bem 
íto  mar,  e  de  forte  que  elles  o  não  vejam, 
toda  a  que  não  puder  fervir ,  pêra  que  nun-  j 
ca  fe  poflam  aproveitar  delia  j  porque  fican- 
do 
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do  na  praia  ,  e  vendo-a  os  Cafres ,  quan- 
do vem  reigatar  feus  gados  ,  não  o  querem 
fazer  ,  e  íe  tornam  com  clles ,  perfuadidos 
de  que  brevemente  ferao  fenhores  do  fer- 
ro 5  por  que  ham  de  efcambar  as  fuás  vac- 
cas  ,  e  os  feus  carneiros ,  como  fuccedeo 
neíta  occaíiáo. 

Ao  outro  dia,  que  fe  contavam  28.  de 
Ma'ço  ,  mandou  Nuno  Velho  o  Capitão, 
e  o  Meílre  com  alguma  gente  á  náo  ,  e  trou- 
xeram três  mofquetes  ,  quatro  efpingar- 
das  ,  dous  fardos  de  arroz ,  hum  quarto  de 
carne  ,  dous  de  vinho  ,  quatro  jarras  de 
pão  5  algumas  de  azeite,  e  muitas  confer- 
vas  i  e tornando  depois  de  jantar,  acharam 
hum  caixão  do  Capitão  Mor  com  muitas 
peças  de  prata  ,  e  ouro  ,  e  alguns  efcrito- 
rios  pequenos  cheios  de  rofarios  de  cryf- 
tal.  De  tudo  fe  fez  entrega  ao  Capitão ,  e 
eíle  a  Nuno  Velho  ,  e  por  fua  ordem  fe 
guardou  ,  e  do  mantimento  fe  foi  proven- 
do a  gente. 


CA- 
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CAPITULO    XXIV. 

I)e  como  o  Senhor  da  terra  Jahendo  que  neU 
la  ejiavam  ejirangeiros  ,  foi  lifitallosi 
das  ceremonias  ,  e  cumprimentos  que  hou- 
ve  entre  efte ,  e  Nuno  Velho  Pereira  :  e 
do  'inais  que  fe  pajjou  até  os  nojfos  fe 
porem  a  caminho  pêra  o  rio  de  Lourenço 
Marques. 

NEfte  mefmo  dia,  ejá  aíTás  tarde,  fa- 
bendo  o  Senhor  daquella  terra  que 
os  noíTos  ellavam  nella  ,  veio  viíitar  ao  Ca- 
pitão Mor  acompanhado  de  alguns  feílenta 
negros;  e  vindo  já  perto,  fe  levantou  Nu- 
no Velho ,  e  andando  alguns  paíTos ,  o  foi 
receber ,  e  elle  o  faudou  ,  dizendo  :  Nanha- 
td  y  Najthatd  em  final  de  paz;  e  lançando- 
lhe  depois  a  mão  á  barba  ,  e  paíl'ando-a 
por  ella ,  beijou  a  mefma  mão  :  eíla  mef- 
ma  cortezia  fizeram  os  outros  bárbaros  aos 
noíTos.  Efte  negro  chamado  Lufpance  era 
homem  bem  apeíToado  ,  de  rofto  alegre, 
não  muito  preto  ,  cabcllo  revolto  ,  barba 
curta  ,  e  bigodes  compridos ;  vinha  cuber- 
to  ,  allim  como  todos  os  outros  ,  com  hum 
mantão  de  pclles  de  bezerro  com  o  cabei- 
lo  pêra  fora  ,  e  por  dentro  untado  coíti 
gordura  pêra  amaciar,  ena  mão  enrofcado 
cm   hum   páo    delgado   hum  cabo   de  bo- 
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gio  5  ou  derapofa,  com  que  íe  alíinpavam, 
e  faziam  fombra  aos  olhos  pêra  verem. 

Concinidas  as  ceremonias  entre  Nuno 
Velho  5  e  o  negro ,  fcntáram-fe  ambos  era 
huma  alcatifa  ,  e  junto  a  elles  dous  efcra- 
vos  noííos  :  hum  de  Manoel  Fernandes  Gi- 
rão ,  que  entendia  a  linguagem  deftes  Ca- 
fres,  e  fallava  a  de  Moçambique;  e  outro 
de  António  Godinho  ,  que  fabia  eíla ,  e  fal- 
lava muito  bem  a  noíla ,  e  aílim  com  dous 
interpretes  fe  e-fltráram  a  communicar. 

Rompeo  Nuno  Velho  o  difcurfo ,  per- 
guntando ao  Cafre  ,  o  que  lhe  pareciam 
os  feus  foldados  ?  Muito  bem  ,  lhe  tor- 
nou elie  ,  porque  tinham  todas  as  feições 
do  corpo'  taes  como  as  fuás  ,  e  por  ferem 
filhos  do  Sol  eram  brancos  ;  mas  que  fol- 
garia faber  o  que  alli  os  tinha  levado  i 
ao  que  Nuno  Velho  fatisfez  ,  dizendo: 
))  Nós  fomos  vaílallos  do  mais  poderofo 
»  Rey  da  terra ,  a  quem  toda  a  índia  obe- 
»  d^ce  ,  e  paga  tributo,  e  nella  tem  hum 
))  Vifo-Rey  que  a  governa  ,  donde  vindo 
))  nós  pêra  Portugal  noíTa  pátria  em  huma 
»  náo  tão  grande,  que  recolhia  em  II  a  to- 
))  dos  quantos  aqui  eílamos ,  e  a  outra  tan- 
))  ta  gente  que  já  he  morta,  a  qual  o  mar 
»  com  fua  braveza  abrio  ,  e  lançou  neíla 
»  praia  »  O  que  ouvindo  o  negro  ,  ficou 
«  muito  admirado.  Apôs  ifto  íeguio-fe  hum 
Couto.  Tom»  VIL  H  pre- 
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prefente  que  o  negro  fez  de  dous  carneiros 
de  cafta  de  Ormuz,  que  logo  fe  mataram, 
e  repartiram  por  toda  a  gente  ;  os  quaes 
tanto  que  o  negro  vio  mortos  ,  foi  com 
hum  dos  feus  ao  lugar  em  que  os  esfola- 
vam ,  e  mandando  ao  outro  tomar  da  im- 
mundicia  que  tinham  no  ventre ,  com  a  fua 
mão  a  deitou  no  mar  com  ceremonias ,  e  pa- 
lavras de  agradecimento  ,  por  lançar  em 
fua  terra  os  Portuguezcs ,  de  cuja  perdição 
efperava  grande  proveito. 

Acabado  iíto ,  tornou  a  Nuno  Velho , 
e  efte  o  convidou  com  doce ,  e  vinho ,  de 
que  muito  goftou,  por  lhe  aquecer  a  barri- 
ga ;  e  querendo  retirar-fe,  lhe  deo  o  Ca- 
pitão Mor  huma  bacia  de  latão  cheia  de 
pregos,  e  hum  efcritorio  dourado  da  Chi- 
na com  que  ficou  muito  contente  j  e  def- 
pedindo-fe  de  Nuno  Velho,  e  mais  Portu- 
guezcs com  o  mefmo  ceremonial  com  que 
fe  receberam  ,  fe  foi  ,  promettendo  man- 
dar ao  outro  dia  hum  homem  dos  feus, 
que  eníInaíTe  aos  ncíTos  aonde  havia  agua ; 
coufa  de  que  já  tinham  alguma  neceíTidade, 
porque  até  alli  fe  tinham  remediado  com 
a  das  pipas  ,  que  o  mar  tinha  deitado  na 
praia ,  bem  que  alguma  coufa  falgada  com 
amiftura  da  do  mar  que  lhe  tinha  entrado. 

No  dia  29.  pareceo  ao  Capitão  Mor 
fer  neceíTario  pêra  o  bom  regimen  daquel- 

le 
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le  pequeno  arraial  íe  elegeííem  os  officiaes 
neceíTarios  pêra  elle ,  e  encarregou  diílo ,  e 
da  liia  diítribuição  ao  Capitão  Julião  de  Fa- 
ria Cerveira  ,  e  nomeou  pêra  Provedor  a 
Diogo  Nunes  Gramacho  ,  e  pêra  Thefou- 
reiro  ao  Meílre  João  Martins,  encarregan- 
do-lhes  que  tomaílem  aíeu  cuidado  aguar- 
da das  peças  de  prata,  eouro,  e  mais  cou- 
fas  pêra  o  refgate,  e  juntamente  a  Fr.  Pe- 
dro; e  que  as  commutaçóes  refizeíTem  com 
aíTiíiencia  de  António  Godinho  ,  por  fer 
muito  experimentado  no  commercio  dos 
Cafres  ,  com  quem  trataram  muito  tempo 
nos  rios  deCuama.  Logo  o  Capitão  Julião 
de  Faria  cuidou  em  repartir  o  arraial  em 
três  batalhas  ,  e  em  três  partes  os  Toldados 
pêra  as  vigias  ^  e  pêra  Capitães  deílas  Fran- 
cifco  da  Silva  ,  João  de  Valladares  ,  e  Fran- 
ciíco  Pereira,  e  da  gente  do  mar  fez  outras 
três  divisões  ,  e  pêra  Capitães  delias  o  Pi- 
loto 5  o  Meílre ,  e  o  Contra-meílre  Cuílo- 
dio  Gonfalves.  Igualmente  fe  repartiram 
pelos  íoldados  as  armas  que  fe  tinham  acha- 
do ,  e  outras  que  nefte  mefmo  dia  fe  tira- 
ram, que  por  todas  eram  doze  piques ,  vin- 
te e  fete  eípingardas,  fmco  mofquetes ,  ef- 
padas  ,  e  rodellas. 

Porém  confiderando  Nuno  Velho  o 
que  pêra  tão  comprida  jornada  lhe  era  ne- 
ceíTario ,   mandou  aos  Bombardeiros  ,   que 

H  ii  re- 
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refinada  a  pólvora  ,  a  recolheíTem  nos  bam- 
bus ,  que  fe  acharam  pela  praia ,  dos  quaes 
alguns  tinhão  fervido  de  baldes  na  náo  ,  e 
que  os  forraííem  de  couro  por  fóra  pêra  fe 
nao  humerlecer  ;  e  que  fizeíTem  também 
huns  faquetes  pêra  fe  levar  o  cobre  de  hu- 
ma  caldeira  ,  e  de  féis  caldeirões  ,  tudo 
feito  em  pequenos  pedaços  pêra  o  refgate , 
e  outros  faquetes  maiores  pêra  os  manti- 
inentos,  que  fe  tinham  tirado  da  náo.  Da 
qual  como  fe  nao  falvalíe  outra  coufa  mais 
do  que  os  efcritorios  que  diíTemos  ,  e  o 
caixão  do  Capitão  Mór  com  dezcfete  pe- 
ças de  ouro  ,  e  vinre  e  íetQ  de  prata  ,  de 
todas  fez  elle  hum  liberal  donativo  aos  feus 
foldados  ,  pêra  o  que  mandou  entregar  to- 
das ao  Provedor,  e  Thefoureiro,  pêra  que 
em  chegando  a  algum  porto  noílb,  repar- 
tiífe  entre  todos  o  valor  das  que  fobejaffem 
da  jornada,  o  que  fe  fez  em  Moçambique, 
vendendo-fe  por  mil  e  feiscentos  cruza- 
dos ,  que  por  elles  fe  repartiram.  Ordena- 
das todas  eílas  coufas  ,  e  os  noíTos  provi- 
dos de  agua  5  que  os  negros  lhes  moítráram 
em  dous  lugares ,  hum  na  mefma  praia  em 
hum  charco  em  que  havia  bem  pouca ,  ou- 
tra detrás  de  hum  outeiro  em  humas  po- 
ças ao  pé  de  huma  ribeira.  Eíla  efcaccz  de 
agua  he  geral  por  toda  a  cofta  da  Cafra- 
ria,  e  igualmente  a  das  fontes  pelo  Sertão  ^ 

po- 
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porém  eíle  he  cortado  de  muitas  ribeiras 
de  boas  aguas  ,  com  o  foccorro  das  quaes 
íe  fazem,  defneceílarias  as  fontes. 

Ao  fetim.o  dia  da  íua  eílada  naquella 
praia,  em  que  fe  contavam  31.  de  Março, 
tratou-fe  do  caminho  que  deviam  feguir  :  a 
maior  parte  dos  votos  foi  que  ao  longo 
da  praia;  porém  lembrado  Nuno  Velho  do 
que  tinha  lido  ,  e  ouvido  da  perdição  da 
náo  S.  Thomé ,  e  Galeão  S.  João  na  terra 
dos  Fumos ,  e  dos  perigos ,  trabalhos ,  fo- 
m.es,  fedes,  e  doenças  que  fupportáram  os 
que  efcapáram  deíles  dous  naufrágios  ,  mof- 
trou  com  o  feu  exemplo  que  muito  maiores 
feriam  os  males  que  haviam  de  padecer  ,  cof- 
teando  a  coíla  da  Cafraria  ,  por  fer  muito 
maior  a  diílancia  em  que  prefentemente  íe 
achavam  ao  rio  de  Lourenço  Marques  ,  que 
deviam  ir  demandar  ,  por  fer  o  primeiro 
porto  daquclla  coíb ,  onde  os  Portuguezes 
coítum.am  ir  refgatar.  A^  viíla  de  tão  acer- 
tadas razoes  ,  todos  mudaram  de  parecer ; 
e abraçando  o  do  Capitão  Mor,  como  mais 
acertado  ,  de  commum  acordo  alTentáram 
caminhar  pelo  Sertão. 

Decidido  cftc  ponto  ,  e  repartida  agen- 
te pelo  Capitão  ,  conforme  a  ordem  em 
que  deviam  marchar  ;  e  diftribuidas  aos 
foldados  as  eílanças  que  deviam  guardar,  e 
vindo  outra  vez  vifitallos  o  Senhor  da  ter- 
ra^ 
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ra  ,  Nuno  Velho  lhe  pedio  guias  que  o  en- 
caminhafíem  ás  terras  de  outro  Encoííe  vi- 
zinho 5  e  elle  lhas  promettco ,  e  trouxe  no 
dia  da  partida,  que  devia  íer  no  primeiro 
de  Abril ,  e  na  noite  antes  fe  deo  hum  re- 
bate falfo  ,  a  que  com  toda  a  prefteza  ,  e 
diligencia  acudiram  os  noíTos  foldados  aos 
lugares  que  lhes  eílavam  determinados.  De- 
pois de  tudo  focegado  ,  e  já  dia  claro  ,  fe 
puzeram  no  principio  do  caminho ,  e  mu- 
dáram«fe  pêra  hum  valle ,  que  ficava  entre 
dous  montes  ,  e  aqui  vieram  ter  os  guias  , 
e  o  feu  Encoííe  Lufpance  com  duas  vac- 
cas  3  e  dous  carneiros ,  que  refgatáram  por 
três  bocados  de  cobre  do  tamanho  da  pal- 
ma da  mão  ,  cujas  vacca?  mandou  Nuno 
Velho  m.atar  á  efpingarda ,  (eílratagema  de 
que  ordinariamente  fe  fervia  ,  e  mandava 
praticar  diante  dos  Cafres  pêra  os  amedron- 
tar) de  que  ficou  tao  atemorizado  Lufpan- 
ce 5  que  quizera  fugir ,  fe  Nuno  Velho  o 
não  detivera  pelo  braço,  e  o  focegára  ;  e 
depois  de  comerem  todos  juntos,  foram-fe 
pêra  voltar  no  outro  dia  feguinte,  que  era 
o  deílinado  pêra  a  partida  ,  que  não  foi, 
por  chover  muito  naquella  noite,  efer  ne- 
ccíTario  enxugar  as  tendas  ao  Sol ,  que  foi 
muito  claro  no  outro  dia. 


CA- 
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CAPITULO    XXV. 

Dajornada  que  fizeram  dcfde  o  Penedo  das 

Fontes  até  ao  Rio  de  Lourenço  Marques : 

€  do  que  nella  lhes  fuccedeo, 

^T  O  dia  três  de  Abril  partiram  os  nof- 
S  íos  daquella  praia  feriam  nove  horas 
da  manha ,  e  alguns  deiles  bem  feridos  do 
deítroco  da  náo,  entre  eíles  Francifco  Nu- 
nes  Marinho  gravemente  em  huma  perna; 
aíTim  deixando  nella  os  pedaços  da  náo, 
em  que  fe  tinham  falvado ,  e  entregue  ás 
aguas  as  riquezas  que  com  tantas  fadigas, 
e  em  dilatado  tempo  tinham  ajuntado,  de- 
ram principio  á  fua  peregrinação. 

Hiam  diante  o  Capitão  Julião  de  Faria 
Cerveira  ,  e  o  Piloto  com  hum  dos  guias , 
e  as  outras  ,  e  o  feu  Encoíle  com  Nuno 
Velho  Pereira  ,  e  com  eftes  Dona  Ifabel  Pe- 
reira ,  e  fua  filha  Dona  Luiza  de  Mello 
em  manchiras  levadas  pelos  efcravos  de 
Nuno  Velho  ;  e  obfervando  o  Piloto  com 
hum  relógio  folar  a  derrota  que  feguiam, 
vio  que  era  ao  Nordeítc  ,  rumo  que  por 
vezes  mudaram  ,  e  também  a  ordem  da 
marcha,  paíTando-fc  Nuno  Velho  pêra  dian- 
te pêra  a  fazer  mais  fuave.  Ao  outro  dia 
andando  procurando  váo  pêra  paíTarem  hum 
grande  rio  ,  que  entenderam  fer  o  do  lu- 
fa n- 
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fante  ,  encontraram  dous  negros  ,  a  quem 
Lufpance  ,  que  até  aqui  acompanhara  os 
noíTos  ,  pedio  os  guiaííem  ao  feu  EncoíTe , 
o  que  elles  nao  duvidaram  fazer  fiados  na 
boa  paga  ,  porque  todos  eíles  Cafres  sao 
inuito  intereíTeiros  ;  mas  fe  llies  pagam 
adiantado  ,  nao  efperem  delles  ferviço  al- 
gum ,  porque  fe  acolhem  com  o  premio , 
e  não  dão  conta  de  fí.  Daqui  fe  defpedio 
Lufpance  com  os  feus  guias  ,  e  os  noílbs 
foram  profeguindo  feu  caminho  com  os 
que  elle  lhes  procurava. 

No  dia  9.  de  Abril  em  hum  povo  , 
onde  foram  bem  recebidos  ,  obfervando  o 
Piloto  o  Sol  por  mandado  do  Capitão  Mor 
com  hum  aílrolabio  ,  que  falvára  do  nau- 
frágio ,  achou  que  eítavam  em  trinta  e  féis 
gráos  e  féis  minutos  do  pólo  do  Sul ;  pelo 
que,  fegundo  o  rumo  que  levavam,  tinham 
andado  dez  léguas  em  oito  dias  e  meio, 
e  não  era  tão  pouco  á  viíla  dos  embaraços 
que  lhes  caufavam  os  feridos  ,  e  as  duas 
Fidalgas  que  os  feguiam.  Profeguindo  feu 
caminho  ,  e  fendo  já  no  dia  dezefeis  ,  que 
foi  fexta  feira  de  Endoenças  ,  hiam  já  tão 
canfidos  os  efcravos  do  Capitão  Mor,  que 
levavam  Dona  Ifabel,  e  fua  filha,  que  foi 
neceífario  a  Nuno  Velho  valer-fe  do  Mef- 
tre  ,  pêra  fazer  com  que  a  gente  do  mar 
as  quizeífe  levar  j  e  eíte  ajudado  do  Piloto  , 

con- 
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confeguio  que  os  Grumetes  fe  encarregaílem 
delias  pelo  premio  de  hum  mil  cruzados  , 
que  Nuno  Velho  lhes  pagou  por  ellas  em 
Moçambique. 

AíTim  indo  feguindo  fua  peregrinação  , 
ora  com  guias ,  ora  fem  ellas,  em  cuja  fal- 
ta guiava  o  Piloto  por  mandado  do  Capi- 
tão Mòr,  fubindo  ,  e  defcendo  mui  afperas 
ferras  ,  atravcííando  denfos  matos  ,  e  rios 
muito  caudaloíbs ,  e  rápidos  com  agua  pelos 
peitos  ,  grandes  alagôas ,  áridos  defertos , 
faltos  de  agua,  edeíuítento,  até  que  final- 
mente chegado  o  dia  de  S.João,  defcubrí- 
ram  logo  pela  manha  de  fíma  de  hum  alto 
huma  aldeia,  cujas  cafas  eram  taes  como  as 
noíTas  choupanas  das  vinhas ,  e  não  redon- 
das ,  como  as  de  todos  os  outros  lugares , 
por  que  tinham  paííado.  Tanto  que  os  mo- 
radores delia  houveram  vifta  dos  noíTos  ,  fe 
juntaram  obra  de  duzentos ;  e  indo  ter  com 
elles  o  Lingua ,  e  dizendo-lhes  que  eram  Por- 
tuguezes  ,  que  hiam  em  demanda  das  ter- 
ras do  Inhaca  ,  pêra  dahi  fe  paíTarem  a  Mo- 
çambique, vieram  logo  ver  o  Capitão  Mor, 
ecertifícallo  que  eílava  nas  terras  que  buf- 
cava ,  e  que  aquella  povoação  era  de  huma 
irmã  do  mefmo  Inhaca  ,  e  que  ainda  não 
era  ido  o  navio  do  refgate. 

Todos  fe  alvoroçaram  com  tão  boas 
novas  j   e  tanto  que  chegaram  ao  meio  do 

po- 
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povoado  5  veio  a  irmã  do  Inhaca  com  feii 
marido  viíitar  o  Capitão  Mor,  os  quaes  fo- 
ram delle  recebidos  com  a  devida  cortezia  , 
moílrando-fe  muito  pezarofo  de  não  poder- 
fe  demorar  alii  alguns  dias  ,  como  elles 
lhe  pediam ;  e  dando-ihes  dous  pedaços  de 
cobre  ,  e  hum  panno  preto  ,  fe  defpedio. 
Defta  povoação  ,  e  de  hum  íitio  chamado 
os  Medãos  do  Ouro  defcubria-fe  o  mar, 
com  a  viíla  do  qual  ficaram  os  noíTos  tão 
admirados ,  como  fe  fora  huma  coufa  nova 
pêra  elles.  Daqui  guiados  por  hum  negro 
do  Inhaca ,  que  da  fua  parte  fora  faber  de 
fua  irmã  ,  caminharam  por  huma  grande 
praia  de  aréa  viva  ,  que  logo  os  cançou 
muito  ;  e  fubindo  deita  ao  alto  de  huns  Me- 
dãos, porque  fe  podia  caminhar  com  me- 
nos trabalho ,  chegaram  ao  Sol  poíto  a  ou- 
tra povoação  ,  que  eítava  ao  longo  de  hum 
rio  ,  que  logo  paílaram  por  eftar  de  maré 
vaíia  ;  e  a  (Tentando  f eu  arraial  da  outra  ban- 
da, aqui  lhes  vieram  vender,  por  bocados 
pequenos  de  pannos  ,  milho ,  gallinhas  ,  e 
tainhas  muito  grandes  ,  e  muito  faborofas. 
Ao  outro  dia  pela  manha  viram  o  rio 
íâo  opulento  com  a  preamar ,  que  era  im- 
poííivel  o  poder-fe  vadear ,  não  fendo  ma- 
ré vaíia.  Eíte  rio ,  que  na  boca  forma  hu- 
ma ilheta,  e  de  que  já  fizemos  adefcripçao, 
he  o  a  que  os  iiolTos  Portuguezes  ,  íalvos 
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do  naufrágio  da  náo  S.  Thomé  ,  puzeram 
o  nome  deR'o  da  Abundância.  Continuan- 
do daqui  íiia  jornada  por  detrás  dos  Me- 
dãos  ,  foram  paílar  a  noite  debaixo  de  hum 
grande  arvoredo  muito  copado  ,  e  fecha- 
do 5  o  que  lhes  foi  muito  proveitofo  pêra 
os  reparar  da  muita  chuva  que  houve  na- 
quella  noite.  Ao  outro  dia  tomando  o  Pi- 
loto o  Sol  5  achou  que  eílavam  em  altura 
de  vinte  e  íeis  gráos  e  vinte  minutos  ;  e 
indo  fempre  por  terras  do  Inhaca  ,  ame- 
nas, e  férteis,  onde  encontrando  hum  ne- 
gro ,  eíle  os  certificou  da  eftada  do  navio 
do  rcfgate  no  rio  de  Lourenço  Marques , 
pela  qual  caufa  determinou  Nuno  Velho 
mandar  algumas  peíToas  com  o  guia  ,  para 
fe  certificar  do  que  lhe  diziam  todos  eP- 
tes  Cafres  ,  e  pêra  ilto  efcolheo  António 
Godinho  ,  Simão  Mendes ,  e  António  Mon- 
teiro. 

Partiram  eíles  três  homens  com  o  guia  ; 
mas  neífemefmo  dia,  fendo  já  bem  noite, 
voltou  o  mefmo  guia  com  outro  negro 
mandado  pelo  Inhaca  a  vifítar  o  Capitão 
Mor,  o  qual  tanto  que  chegou  a  elle ,  fa- 
zendo fua  mezura  ,  e  tirando  hum  barrete 
que  trazia  na  cabeça ,  lhe  diííe  :  Beijo  as 
mãos  a  vojfa  ynercê  ,  como  Cafre  creado 
entre  Fortuguezes  ,  que  ficara  7iaquella 
terra  da  perdição  do  Galeão  S,  João,    De 

to- 
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todos  foi  muito  feftejada  a  fua  cortezia  ,  e 
igualmente  as  palavras  delia  ;  e  pergunta- 
do cujo  era,  diíTe  que  do  Senhor  de  Inha- 
ca  ,  o  qual  fieira  muito  goítoíb  ,  quando 
vira  os  Portuguezes  na  lua  povoação  ;  e  fa- 
bendo  deites  que  elle  era  na  fua  terra  ,  o 
quizera  logo  viíitar ,  o  que  não  fizera  por 
fer  de  noite  ,  que  pelo  em  tanto  eítiveííe 
certo  que  o  navio  ainda  eílava  no   rio. 

Em  toda  efta  jornada  não  tiveram  os 
noíTos  coufa  ,  que  lhes  caufalTe  maior  ale- 
gria ;  porque  eílando  o  navio  ainda  no  rio , 
tinham  todos  ainda  efperanças  de  vida ,  o 
que  feria  muito  duvidofo  íe  houvera  par- 
tido ,  por  terem  de  atraveíTar  a  bahia  ,  e 
irem  até  Sofala ,  ou  efperar  hum  anno  até 
á  vinda  de  outro  navio  ,  e  em  qualquer 
deitas  coufas  havia  grandes  diíficuldades  ; 
porque  pêra  irem  dalli  pêra  Sofala  ,  ha- 
viam depor  ao  menos  dous  mezes  no  cami- 
nho ,  que  fobre  três  que  já  vinham  a  ca- 
minhar, era  coufa  muito  grande  pêra  quem 
vinham  tão  eítanquados  de  forças,  comoel- 
les  vinham  ;  porém  muito  maiores  feriam 
os  rifcos  a  que  fe  expunham  ,  havendo  de 
efperar;  porque  ao  menos  havia  de  fer  hum 
anno  ,  e  pode  fer  foífem  bem  poucos  os 
que  chegafTem  ao  fim  delle  ,  em  huma  ter- 
ra tão  doentia  ,  de  muito  más  aguas  ,  e 
muito   efcaja   de  mantimentos  ,   como  eíta 
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era;  aílim  com  aíTás  de  razão  fe  alegraram 
nefta  noite  com  a  certeza  da  eílada  do  na- 
vio. 

Ao  outro  dia  pela  manha  veio  hum 
dos  três  homens  que  o  Capitão  Mor  man- 
dara ao  Inhaca  com  larga  relação  do  na- 
vio ,  em  tudo  conforme  com  a  que  o  ulti- 
mo negro  dera  \  pelo  que  não  obftante  cho- 
ver muito  ,  defacam param  ,  e  foram  com 
grande  alvoroço  caminhando  pêra  a  povoa- 
ção do  Inhaca  ,  donde  concorriam  muitos 
negros  a  encontrallos.  Mandou  o  Capitão 
Mor  recado  ao  Rey  da  fua  chegada ,  e  ef- 
te  lhe  mandou  dizer  que  o  foíTe  efperar 
junto  a  huma  arvore  ,  que  eílava  vizinha 
á  fua  cafa  ,  em  quanto  elle  fe  levantava, 
e  veftia.  Foi-fe  Nuno  Velho  pêra  o  lugar 
aílinalado ,  levando  em  fua  companhia  oito 
arcabuzeiros,  o  Provedor,  o  Thefoureíro, 
o  Piloto  ,  e  o  Lingua  ;  e  fentando-fe  ao  pé 
da  arvore  em  huma  eíleira  que  o  Rey  alli 
mandara  eítender,  a  pouco  efpaço  appare- 
ceo  eíle  fem  nada  na  cabeça,  cingido  com 
hum  panno ,  do  mefmo  modo  que  ufam  as 
mulheres  na  índia  ,  e  cuberto  com  hum 
grande  ferra goilo. 

Efte  negro  era  de  eftatura  agigantada, 
bem  feito,  femblante  alegre,  e  aprazível; 
e  chegando  ao  Capitão  Mor ,  que  já  eíla- 
va  em  pé  5  o  tomou  pela  mão ,  e  ambos  fc 
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fen taram  na  efteira  :  deo  a  Nuno  Velho  os 
emboras  da  chegada ,  e  os  pezames  da  fua 
perdição  ,   o  que   eíle  lhe  agradeceo   com 
palavras  de  muita  cortezia  ,   e  juntamente 
o  que   fizera   a  D.  Paulo   de  Lima  ,    e  aos 
da  fua  companhia  ,    quando  por  alli  paííá- 
ram  ,    e  rogou-lhe   lhe  déíTe   hum   homem 
pêra   mandar  hum  recado    ao  Capitão    do 
navio.    De  tudo  fe  deo   o  Rey   por  muito 
obrigado,  pela  muita  amizade  que  feu  pai 
tivera    com   os  Pcrtuguezes  ;   e   chamando 
hum  negro  feu  ,  o  mandou  o  Capitão  Mòr 
com  António  Godinho ,  e  outros  dous  fol- 
dados  5   e  hum    lingua   a   levar   o   recado. 
Seguio-fe   a  ifto    o  prefente  que   lhe  fez  o 
noíTo  Capitão  Mòr,   que  foi  hum  fombrei- 
ro  de  feltro  negro  ;    hum  panno  da  China 
lavrado  de  feda ,  e  ouro  ;  duas  vaccas  pre- 
nhes ,    e  em  duas  cadeias  de  prata  ,  que  fe 
tiraram  do  apito  do  Meílre  ,   huma  meda- 
lha 3    e  huma    pequena   garrafa   de  prata , 
com  cujas  dadivas  fe  moílrou  o  negro  con- 
tentiífimo  ;  e  como  os  noílbs  ainda  eílavam 
por  accommodar  ,  mandou  a  hum  dos  feus 
negros  que   os  foífe  agazalhar    em  hum  lu- 
gar perto  do  povoado  ,    onde  havia  agua  , 
e  lenha  ,    pêra   onde   o  Capitão  Julião   de 
Faria   fe   foi   logo   com  toda   a   gente  ,    e 
alli  fe   apofentou    o   arraial  ,   ficando   Nu- 
no Velho   com  os   Oiiiciaes  ,    e  foldados 
~  ^  que 
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que   o   acompanhavam   praticando    com   o 
Inhaca. 

Sendo  já  horas  de  jantar,  e  obfervan- 
do  o  Piloto  o  Sol  ,  diíTe  ferem  onze  ho- 
ras ,  de  que  o  negro  ficou  muito  admira- 
do 5  e  muito  mais  ainda ,  quando  pela  agu- 
lha lhe  moílrou  pelos  rumos  o  caminho 
que  tinham  andado:  depois  levantando-íe, 
c  dadas  as  mãos  ,  foram  pêra  o  alojamen- 
to 5  onde  o  Rey  ,  depois  de  vifitar  Dona 
Ifabel  ,  e  fua  filha  ,  paílbu  a  jantar  com 
Nuno  Velho  na  fua  tenda  ;  e  retirando-fe 
feriam  duas  horas ,  voltou  a  defpedir-fe  ao 
outro  dia  ,  o  que  fez  logo  pela  manha  ce- 
do 5  veítido  em  hum  roupão  de  grã  guar- 
necido de  veludo  encarnado  ,  o  íòmbreiro 
que  fe  lhe  tinha  dado  na  cabeça  ,  as  ca- 
deias do  apito  ao  pefcoço  ,  e  os  braços 
cheios  de  manilhas  de  latão  ;  e  feitas  as 
devidas  cortezias  ,  entre  elle  ,  e  o  noíTo 
Capitão  Mor  ,  efte  lhe  deo  o  apito  ,  e  o 
poz  nas  cadeias  de  que  fe  tinha  tirado  j  e 
tocando  o  Meítre  nelle,  ficou  o  Rey  muito 
contente  ,  por  lhe  parecer  coufa  boa  pêra 
a  guerra  ,  e  a  hum  feu  filho  deo-fe  hum 
copo  de  prata  ,  que  o  pai  lhe  tomou  logo. 
Poítos  os  noílos  em  ordem  de  marchar ,  e 
defpedidos  do  Inhaca  com  muitas  demonf- 
í rações  aíFec^uofas  de  ambas  as  partes  , 
continuaram,  feu  caminho  por  baixo  de  ar- 

YO- 
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voredos  ,  e  ao  longo  de  alagôas  de  agua 
doce  até  ás  dez  horas ;  e  eílando  defcançan- 
do  ,  e  deixando  paíTar  a  c^alma  ,  vieram 
ter  com  elles  dez  negros  da  terra  ,  com  dous 
marinheiros  do  navio  ,  e  hum  natural  de 
Moçambique ,  a  que  lá  chamam  Topáz ,  o 
qual  diííe  a  Nuno  Velho,  que  andando  ref- 
gatando  marfim  por  aquelle  rio  ,  e  fabendo 
dos  Cafres  que  ellavam  Portuguezes  com 
o  Inhaca  ,  deixara  tudo  pelos  vir  ver  com 
aquelles  feus  companheiros.  Eíla  boa  von- 
tade lhes  pagou  Nuno  Velho  ^  dando  ao 
Topáz  huma  garrafa  de  prata ,  e  aos  dous 
marinheiros  outra. 

Ao  outro  dia,  que  foi  o  de  S.  Pedro, 
ás  nove  horas,  chegaram  a  huma  povoação, 
em  que  aíliftia  hum  filho  do  Inhaca,  o  qual 
como  já  foubeíTe  da  ida  dos  noílbs  ,  foi 
logo  viíitar  o  ^Capitão  Mor,  e  a  pedimen- 
to  deíle  lhe  deo  hum  homem  pêra  mandar 
outro  avifo  ao  Capitão  do  navio ,  que  com 
hum  dos  dous  marinheiros  partio  com  to- 
da a  diligencia.  Em  paga  diílo  deo  Nuno 
Velho  a  efte  Príncipe  hum  pé  de  copo  de 
prata,  e  hum  panno  da  China  como  o  que 
fe  dera  a  léu  Pai.  Era  eíle  Cafre  mui  pare- 
cido a  elle  ,  e  vivia  aqui  apartado ,  e  em 
defgraça  ,  por  lhe  querer  procurar  a  morte  , 
e  occupar  o  Reyno ;  e  como  communicava 
mais  com  os  Portuguezes,  fallava  algumas  | 

pa- 
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palavras  das  noíTas ;  e  defpedindo-fe  delle 
o  Capitão  Mór  ,  e  caminhando  depois  de 
íéíla ,  foram  pernoitar  ao  pé  de  hum  brejo. 
E  porque  ,  fegundo  o  dizer  dos  negros , 
era  já  monção ,  e  tempo  da  partida  do  na- 
vio, e  nelie  pertendiaNuno  Velho  embar- 
car-fe  com  os  mais  Portuguezes  que  o  fe- 
guiam  5  mandou  outro  recado  ao  Capitão 
delle ,  que  era  Manoel  Malheiro ,  dizcndo- 
Ihe  que  o  efperaíTc  ,  e  mandaíle  embarca* 
çôes  á  praia  pcra  os  paííar  á  Ilha.  De  ne- 
nhum deíles  avifos  houve  refpofta  fenao 
no  ultimo  de  Junho  ,  depois  que  levantaram 
o  arraial  ,  em  que  tinham  ficado  junto  ao 
brejo  ;  e  quando  hiam  já  perto  da  praia  ,  on- 
de encontraram  hum  Cafre  ,  Marinheiro  do 
navio,  com  duas  cartas,  huma  do  Capitão 
pêra  Nuno  Velho ,  e  outra  do  Piloto  pêra 
Rodrigo  Migueis  ,  em  que  lhes  diziam, 
que  em  fua  companhia  fxcavam  os  homens , 
que  lhe  tinham  levado  o  feu  recado  ,  e  que 
ao  outro  dia  viriam  as  embarcações  pêra 
paílar  a  gente  á  Ilha.  E  com  eífeito ,  fen- 
do quafi  noite,  chegou  em  huma  embarca- 
ção o  Capitão  do  navio,  que  foi  muito  bem 
recebido  de  Nuno  Velho;  mas  como  a  ma* 
ré  vafava  ,  convieram  em  que  fe  retiraíTe 
logo  5  levando  em  fua  companhia  Dona  Ifa- 
bel  Pereira,  e  fua  íilha;  o  Provedor  Diogo 
Nunes  Gramacho ,  com  os  dous  Frades  Fr. 
Couto.  Tom.  FIL  I  Pe- 
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Pedro  5  e  Fr.  Pantaleao  ,  e  os  demais  fica- 
ram muito  bem  agazalhados  ,  e  providos 
de  mantimentos. 

Ao  outro  dia  pela  manha  cedo  veio  a 
mefma  embarcação  com  outra,  pêra  paflar 
a  gente  que  ficara ,  pêra  a  Ilha ,  o  que  não 
pode  fazer-fe  por  ter  vafado  amare,  e  ter 
levado   muito   tempo    a  paíTagem   do  gado 
que  traziam  ;    porque  depois  que  paíTáram 
os  defertos  ,    tinham  reígatado  muitas  vac- 
cas  5    e  tantas  ,    que  quando  alli  chegaram 
levavam  cento  e  nove,   que  lhe  tinham  fo- 
bejado  da  jornada  ,  e  não  riveram  mais  tem- 
po que    pêra  paíTar   pêra    a  primeira  Ilha , 
«  nella  pernoitaram.    Tanto  que  chegou    a 
baixa  mar  do  dia  feguinte,  atraveíTáram  os 
noíTos  o  rio  ,    e  foram  pêra    a  outra  Ilha  , 
onde   eítava    a  gente    do  navio   apofentada 
em  cabanas ,  que  tinham  feito  pêra  fe  aga- 
zalharem  ,    e  nellas  foram  recebidos  cento 
e  dezefete  Portuguezes  ,    e  fefifenta  e  finco 
efcravos ,  efcapados  todos  do  naufrágio  ,  e 
peregrinação  ,  em  que  andaram  três  mezes , 
€  nelles    mais    de  trezentas   léguas  ;    ainda 
que  do  Penedo  das  Frontes  até  á  Ilha ,   em 
<jue  eftavam  ,   não  havia    por  linha  direita 
cento  e  íincoenta  léguas. 


CA- 
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CAPITULO    XXVL 

Do  que  mais  fuccedeo  a  tjla  gente  da  não 
Santo  Alberto  até  chegar  d  Moçambi-^ 
que :  e  de  como  alguns  dos  Portuguezes , 
deixando  o  navio  ,  quizeram  ir  por  ter-' 
ra  a  Sofala  ,  e  pelas  fuás  defordens  fi- 
ram  quafi  todos  mortos  no  caminho  pelos 
Cafres, 

LOgo  ao  outro  dia  quiz  o  Capitão  Mor 
faber  que  mantimentos,  e  agua  havia 
iio navio;  e  perguntado  o  Capitão,  refpon- 
deo  que  os  marinJieiros  tinham  noventa  ca- 
çapos  de  milho  (o  que  deita  a  mais  de 
onze  moios ) ;  que  quanto  á  agua ,  eílavarai 
cheios  os  tanques  do  navio  ,  e  que  nelles 
fe  poderiam  conter  doze  pipas  ;  mas  por 
fer  pouca  pêra  tanta  gente ,  mandou  Nuno 
Velho  fe  defpejaíTem  quinze  jarras  ,  que 
hiam  cheias  de  mel  ,  que  na  tal  Ilha  o 
ha  muito  bom,  e  deíle  toma  ella  o  nome, 
e  fe  encheram  de  agua ;  e  logo  Nuno  Ve- 
lho mandou  pagar  aos  marinheiros  o  mi- 
lho ,  e  o  mel  por  aquelle  preço ,  por  que 
o  poderiam  vender  em  Aíoçambique  ,  o  que 
tudo  montou  em  duzentos  e  fetenta  e  íeis 
cruzados  ,  e  com  as  vaccas  que  crefcêram 
da  jornada,  fizeram  parte  da  fua  matalota* 
gem- 

i  li  Che* 
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Chegado  o  tempo  da  monção,  porque 
fem  ella  fe  não  podem  navegar  aquellcs  ma- 
res ,  embarcaram-fe  todos  a  9.  de  Jullio, 
pêra  efperarem  a  conjunção  da  Lua  ,  que  ha- 
via de  fer  a  doze,  e  com  elJa  osponentes, 
pêra  poderem  feguir  íua  viagem  j  e  anteci- 
pa-íe  a  embarcação  *,  porque  pêra  o  navio 
haver  de  navegar,  deve  pòr-fe  fora  de  hum 
baixo  ,  que  eítá  perto  aa  Ilha  ,  e  aqui  fe 
vem  efperar  o  tempo,  porque  eftando  den- 
tro delle,  nâo  fe  pode  fahir  com  o  meímo 
ponente.  Embarcados  todos  no  navio  ,  ficou 
efte  tão  embaraçado  com  o  numero  de  du- 
zentas  e  oitenta  peííoas  que  nelle  eftavam  , 
que  diífe  o  Piloto  delle  Baptifta  Martins , 
marinheiro  que  tinha  efcapado  do  naufrá- 
gio da  náo  S.  Thom.é ,  que  não  fe  atrevia 
a  governai! o  ,  nem  poderia  marcar-fe  ,  af- 
íim  que  viflem  o  remédio  que  fe  havia  de 
pôr  a  tanto  exceífo.  Sobre  ifto  chamou  o 
Capitão  Mor  a  confelho ,  e  conveic-fe  em 
deixar  na  terra  os  marinheiros  do  navio 
com  fuás  famiiias  ,  que  como  eram  Mou- 
ros 5  teriam  neila  melhor  remédio  do  que  os 
Portuguezes.  Abraçou-fe  eíle  parecer ,  def- 
embarcaram-fe  todos  os  Mouros  com  fuás 
mulheres ,  filhos ,  e  fato  ,  cujo  numero  mon- 
tava a  quarenta  e  finco  peífoas  ,  o  que  to- | 
dos  elles  foffrêram  de  bom  grado  com  a 
boa    paga   que   Nuno  Velho  lhes  mandou 

dar. 
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dar  ,  cora  a  qual  efperavam  fazer  jornada 
por  terra  a  Moçambique  ,  e  muito  mais  pro- 
veitofa  que  a  que  poderiam  fazer  por  mar, 
Defempachado  mais  o  navio  ,  e  che- 
gada a  conjunção  da  Lua  ,  não  mudou  o 
vento  donde  eltava  ,  e  foi  neceíTario  efpe- 
rar  outra  Lua.  Neíte  meio  tempo  alguns 
Portuguezes  ,  enfadados  tanto  da  eílreiteza 
do  navio  ,  como  da  efcacez  da  agua  ,  re- 
folvêram  ir-fe  por  terra  a  Scfala ,  que  fica- 
va dalli  a  diílancia  de  cento  e  fmcoenta  lé- 
guas. Muito  fentido  ficou  Nuno  Velho  dei* 
les  quererem  deixar  a  fua  companhia  ;  mas 
como  era  em  pro  dos  que  ficavam  ,  deo- 
Ihes  licença  ,  e  oito  efpingardas  com  toda 
a  munição  neceííaria  ,  e  cento  e  íincoenta 
cruzados  em  peças  de  prata,  e  roupa.  Por 
Capitão  deíles  Portuguezes ,  que  eram  vin- 
te eoito,  foi  hum  foldado  ,  por  nomeBal- 
thazar  Pereira  ,  por  alcunha  o  Reinol  das 
forças ,  os  quaes  atraveíTando  o  rio  de  Ma- 
nicha  ,  e  poílos  na  terra  firme  ,  foram  por 
ella  fazendo  tantas  defordens ,  e  defacatos  , 
que  fendo  eílrada  já  fabida  ,  e  trilhada  pe- 
los Portuguezes  ,  que  fe  faiváram  da  náo 
S.  Thomé ,  e  Galeão  S.  João ,  quaíi  todos 
foram  mortos  pelos  Cafres ,  e  mui  poucos 
os  que  chegaram  a  Sofala ;  do  que  clara- 
mente fe  conhece  a  falta  que  lhes  fez;  Nu- 
no Velho  Pereira ,  que  com  a  íua  prudên- 
cia. 
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cia  5  e  bom  governo  os  tinha  guiado  ,  e  fuf-» 
tentado  por  toda  a  Cafraria  até  á  Ilha  do 
Inhaca  com  muira  paz  ,  e  quietação,  fem 
nenhum  delles  fer  moleílado  de  tantas  ,  e 
tão  difFerentes  nações  de  Cafres  que  encon-^ 
traram. 

Vinda  a  monção ,  fez-fe  o  navio  á  vé-» 
la  pêra  Moçambique  em  22.  de  Julho  ;  e 
inettido  do  Cabo  das  correntes  pêra  dentro , 
faltou  com  elle  hum  temporal  tão  rijo,  que 
os  noíTos  fe  deram  por  mais  perdidos  neU 
Ic,  do  que  na  náo  Santo  Alberto  ,  e  foram 
obrigados  a  alijar  muitos  mantimentos  ao 
mar  ;  mas  paílados  dous  dias  ,  abonançou 
o  tempo  5  e  chegaram  a  Moçambique  a  6, 
de  Agoílo  ,  onde  defembarcando  ,  foram  to-? 
dos  em  procifsão  com  os  Padres  de  S.  Do^ 
mingos  ,  que  já  os  eílavam  cfperando  na 
praia  ,  a  noíTa  Senhora  do  Baluarte  dar 
graças  a  Dcos  ,  e  a  fua  Santiílima  Mãi  pe^ 
}as  grandes ,  e  prodigiofas  mercês  que  lhes 
tinham  liberalizado  nefte  naufrágio,  epere* 
grinação. 

Aqui  acharam  arribada  ,  como  já  dif? 
femos  ,  a  náo  Chagas ,  Capitão  Francifco 
de  Mello  Canaveado  ,  com  toda  a  gente  da 
náo  Nazareth  5  o  qual  a  todos  agazalhou , 
offerecendo  o  neceíTario  aos  neceiTitados , 
flos  ricos  a  fua  náo  ,  e  confolou  a  todos 
eomo  melhor  podia  j  e  aqui  os  deixaremos 
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até  ao  mez  de  Novembro  defte  anno  ,  em- 
que  embarcados  todos  na  nao Chagas,  me- 
nos alguns  que  voltaram  pêra  Goa  ,  íeguí- 
ram  viagem  pêra  o  Reyno ,  da  qual  emíeu 
lugar  daremos  conta. 

CAPITULO    XXVII. 

Da  guerra  íjue  D.  Pedro  de  Soufa,  Capz-- 

tão  de  Moçambique ,  foi  fazer  aos  mU" 

zinibas  das  Tízinhanças  de  Sena ,  e  mão 

fuccejjo  delia:  e  das  pazes  que  osmefmos 

Mu zimh as  fizeram  com  os  Portuguezes^ 

fem  embargo  de  ficarem  vencedores :  das 

nãos  que  nefie  anno  foram  d  Índia  ,  em 

que  foi  pela  primeira  uez  a  Bulia  da 

Cruzada. 

VIfto  andarmos  poreílas  partes  de  Mo- 
çambique 5  razão  íerá  que  demos  re- 
lação da  guerra ,  que  o  Capitão  defta  For- 
taleza D.redro  de  Soula  teve  com  os  Mu- 
zimbas  das  vizinhnças  de  Sena,  pelas  cau- 
fas  que  já  diíTemos,  e  pêra  a  qual  íe  ficou 
apparelhando  o  anno  pafiado.  Chegado  o 
tempo  da  fua  partida  ,  paílbu  de  Moçam-. 
bique  aos  rios  de  Cuama  ,  e  foi  a  Sena  le- 
vando comfígo  alguns  foldados  ;  e  infor- 
mando-fe  do  eílado  em  que  eftavam  os  Mu- 
^imbas ,  e  ordenadas  as  coufas  como  cum-: 

pria. 
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pria ,  e  ajuntando  quafi  duzentos  Portugue- 
zes  ,  c  quinhentos  Cafres ,  atraveflbu  o  rio 
Zambeze  ,  foi  por  terra  até  á  Fortaleza 
dos  Muzimbas  ,  e  aíTentou  o  feu  arraial, 
onde  André  de  Sant-Iago  aíTentára  o  feu , 
e  daqui  mandou  bater  o  muro  da  Fortale- 
za com  algumas  das  peças  que  pêra  iíío 
levou  5  com  o  que  lhe  não  fazia  damno  al- 
gum ,  por  fer  de  madeira  muito  grofla  ,  e 
terraplenado  por  dentro  ,  de  entulho  mui- 
to largo,  e  forte  que  os  Muzimbas  tinham 
feito  com  a  terra  da  cava  ,  como  já  foi 
dito. 

Vendo  D.  Pedro  o  pouco  eftrago  que 
a  fua  artilheria  fazia  no  muro  dos  inimi-^ 
gos  ,  determinou  entrallo  ,  e  render  por 
aíTalto  5  pêra  o  que  mandou  entulhar  hum 
pedaço  da  cava  ,  o  que  fe  fez  com  muito 
trabalho  5  e  perigo  dos  noflos  ,  porque  os 
JVIuzimbas  de  fima  do  muro  frechavam , 
e  matavam  alguns.  Entulhado  o  bocado  da 
cava ,  palTou  muita  gente  por  elle  com  ma- 
chados até  ao  pé  da  tranqueira  j  e  entran^ 
do  a  cortar  nella  ,  foi  tanto  o  azeite  ,  e 
agua  fervendo  que  lançaram  de  fima  do 
mui'o  fobre  os  que  cortavam  ,  que  efcaldá- 
ram  ,  e  pelláram  quafi  todos ,  e  mormente 
os  Cafres,  por  andarem  nus,  aíTim  não  ha- 
via quem  oufafle  chegar  ao  pé  da  tranquei- 
ra ,   tanto  por  medo   do  azeite  fervendo , 
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como  de  huns  arpoes  de  ferro  compridos 
a  modo  de  íifgas  ,  que  os  Muzimbas  lan- 
çavam pelas  fetteiras  do  muro  fora  ,  com 
Gue  feriam ,  e  aíferravam  em  todos  os  que 
le  chegavam  perto,  e  de  dentro  puchavam 
por  elles  com  tanta  força  ,  que  os  chega- 
vam nos  buracos  das  fetteiras  ,  onde  Jhes 
davam  mortaes  feridas  ;  pelo  que  mandou 
D.  Pedro  de  Soufa  fc  recolheíTe  toda  a 
gente  ,  e  defcançaíFe  :  todo  o  reílo  defte 
dia  fe  gaílou  em  curar  os  feridos. 

Ao  outro  dia  mandou  o  Capitão  co- 
lher muita  madeira  ,  e  verga  ,  e  delia  fa- 
zer grandes  ceílos  ,  tão  altos ,  e  mais  que 
as  tranqueiras  dos  inimigos  ,  e  mandou 
que  fepuzeffem  defronte  dos  muros  ,  eque 
os  encheíTem  de  terra ,  pêra  que  os  icíldc^dos 
peleijaffem  dcfíma  dclles  com  as  efpingar- 
das  ,  e  os  Muzimbas  não  pudeíTem  andar 
por  íima  do  muro  ,  nem  lançar  azeite  fer- 
vendo fobre  os  que  cortaíTem  a  tranqueira. 
Eílando  quaíi  concluido  cfte  ardil  de  guer- 
ra 5  fuccedeo  ordenar-fe  ao  mefmo  tempo  ou- 
tro de  paz  5  ou  melhor  fera  dizer  de  co- 
bardia ,  pela  maneira  feguinte. 

Havia  já  dous  mezes  que  eíla  guerra 
durava  ,  de  que  enfadados  os  moradores 
daquelles  rios  y  que  alli  eftavam  mais  por 
força  que  por  vontade  ,  por  eílarem  fora 
de  fuás  cafas ,  e  mercancias ,   que  he  todo 
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o  feu  trato ,  e  não  guerras ,  fingiram  algu-> 
mas  cartas  vindas  de  Sena  de  fuás  mulhe- 
res 5  em  que  lhes  diziam  ,  que  eftavam  em 
grande  aperto ,  por  caufa  de  hum  Cafre  le- 
vantado, que  fe  dizia  vir  com  muita  gen- 
te pêra  roubarSena,  por  faber  que  os  Por- 
tuguezes  andavam  aufentes ,  aííim  que  acu- 
diífem  logo  a  fuás  cafas.  Divulgou-fe  eíla 
mentira  pelo  arraial  ,  e  os  moradores  de 
Sena  fe  foram  ao  Capitão  ,  e  lhe  requere- 
ram que  largaífe  aquelle  cerco  ,  e  acudiííe 
ao  que  mais  importava  ,  fenao  que  elles 
haviam  de  acudir  a  fuás  cafas ,  e  deixallo. 

Vendo  D.  Pedro  a  fua  determinação  , 
e  entendendo  ferem  verdadeiras  as  novas 
das  cartas  ,  levantou  o  cerco  ,  e  mandou 
paíTar  a  gente  huma  noite  pêra  além  da 
Ribeira  ;  mas  não  fe  pode  fazer  iílo  com 
tanto  refguardo  ,  que  o  não  fentiííem  os 
Muzimbas  ,  os  quaes  fahindo  com  grande 
Ímpeto  da  fua  Fortaleza  ,  deram  fobre  o 
arraial  ,  mataram  alguma  gente  que  ainda 
eftava  nelle  ,  tomaram  a  maior  parte  das 
bagagens,  e  a  artilheria  que  ainda  não  ef- 
tava recolhida. 

Aífim  desbaratado ,  e  defgoílofo  fe  re- 
tirou D.  Pedro  de  Soufa  pêra  Sena  ,  eda- 
hi  pêra  Moçambique ,  fem  fazer  o  que  de- 
fejava  ,  deixando  o  Muzimba  melhorado, 
e  muito  mais  foberbo  do  que  eílava  ^    mas 

ain- 
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ainda  que  fícaíTe  viíloriofo,  commetteo  Jo-» 
go  depois  pazes  aos  Portuguezes  de  Sena , 
dizendo,  que  elle  nunca  quizera  guerra  com 
os  Portuguezes,  antes  feinpre  defejára  fua 
amizade ,  e  commercio ;  mas  como  os  Por- 
tuguezes eram  os  que  lhe  tinham  feito  guer- 
ra ,  fem  elle  lhes  ter  feito  algum  aggravo , 
elle  os  matara  em  fua  defeza  ,  como  era 
obrigado.  Eilas  pazes  foram  acceitas  pelo 
bem  que  delias  refultava  aos  Portuguezes 
daquelle  rio. 

No  fim  deíle  anno  ,  e  já  bem  tarde , 
chegou  a  Goa  a  Frota  ,  que  nelle  defpachou 
EIRey  D.  Filippe  primeiro  pêra  a  índia, 
cujas  finco  náos  íahíram  de  Lisboa  a  13.  de 
Abril  ,  indo  por  Capitão  Mór  dellac  D. 
Luiz  Coutinho  Cabaço  na  náo  S.  Filippe; 
João  Lopes  de  Azevedo  na  náo  S.  Francis- 
co ;  António  Teixeira  de  Macedo  na  náo 
S.  Chriílovão  ;  Pedro  Gonfalves  na  náo  S, 
Pedro,  e  Lopo  de  Pina  na  náo  S.  Bartho- 
lomeu ,  a  que  alguns  dam  o  nome  de  San- 
to Alberto. 

Nefta  Frota  foi  pela  primeira  vez  á 
índia  a  Bulia  da  Cruzada ,  e  por  Commif- 
fario  Geral  delia  o  P.  Fr.  Francifco  de  Fa- 
ria da  Ordem  de  S.  Domingos  ,  que  tam- 
bém hia  por  Vigário  Geral  da  ília  Ordem 
pêra  eftas  partes,  varão  doutiffimo  ,  de  fe-» 
tenta   e  féis  annos   de  idade  ,    e  com  bem- 

me- 
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merecida  reputação  de  virtuoTo  ,  o  qual 
mandou  depois  desfazer  o  Collegio  de  S. 
Thomaz  ,  que  a  fua  Ordem  tinha  em  Co- 
cliim  ,  e  fabricar  outro  da  mefma  invoca- 
ção na  Cidade  de  Goa,  por  fer  lugar  mais 
accommodado. 

CAPITULO    XXVIII. 

Da  viagem  que  a  náo  Chagas  fez  de  Mo- 
çambique pêra  o  Reyno  :    e  do  que  lhe 
fuccedeo  até  d  altura  da  Ilha 
do  FayaL 

T  Ornando  pois  a  continuar  no  profegui- 
mento  dos  ilicceíTos  da  gente  da  náo 
Santo  Alberto,  Nazareth  ,  e  Chagas  ,  que 
deixámos  em  Moçambique  ,  donde  muita 
delia  fe  paíTou  a  Goa  ,  a  demais  embarcan- 
do-fe  na  náo  Chagas  com  toda  a  fazenda 
da  náo  Nazareth  que  foi  poíTivel ,  ficou  tão 
fob recarregada  ,  que  mefmo  no  porto  en- 
trou a  metrer  agua  pelo  cisbordo.  Era 
Meítre  delia  Manoel  Dias ,  e  Piloto  feu  fi- 
lho João  da  Canha  ,  que  fendo  Sota-Piloto  , 
entrou  neíle  cargo  por  morte  do  que  o  era  , 
Sebaftião  Fernandes.  Chegada  o  tempo  de 
feguir  fua  viagem  ,  que  foi  em  Novembro 
defteanno,  fahio  de  Moçambique  eíla  gran- 
de náo  5  grande  não  fó  no  tamanho  ,   mas 

na 
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na  riqueza  que  em  íi  continha  ,  com  toda 
a  pedraria  de  três  náos ,  e  com  quatrocen- 
tas almas,  dasquaes  eram  duzentos  e  fe  ten- 
ta efcravos  ,  e  cento  e  trinta  Portuguezes, 
entre  Icldados ,  e  Fidalgos ,  cujos  eram  D. 
Duarte  Déça  ,  que  fora  Capitão  de  Goa  ; 
Nuno  Vciiio  Pereira  ,  Braz  Corrêa  ,  Capi- 
tão da  náo  Nazaretli ,  Julião  de  Faria  Cer- 
veira, Capitão  da  náo  Santo  Alberto,  An- 
tónio de  Povoas,  Capitão  Mor  da  Armada 
de  Dio  5  D.  Rodrigo  de  Córdova ,  Cafte- 
Ihano  ;  João  de  Soufa  ,  Pedro  da  Coíla  de 
Alvellos ,  João  de  Valladarcs  Sotto-maior, 
que  muitas  vezes  íervio  de  Capitão  nas  Ar- 
madas da  índia,  Pauio  de  Andrada  ,  Hen- 
rique Leiíe  ,  Luiz  Leitão ,  António  Godi- 
nho de  Eéja  ,  Bento  Caldeira  ,  Diogo  Nu- 
nes Graraacho ,  Melchior  ?«lartins  do  Bar- 
reiro j  Gregório  Gomes  Galego ,  e  Fr.  An- 
tónio ,  Frade  de  S.  Francifco.  Além  deíles 
vinham  mais  Dona  Franciíca  da  Fonfeca, 
íiiha  de  Bernardo  da  Foníeca  ,  Vedor  da 
Fazenda  da  índia  ,  e  mulher  de  D.  Triílâo 
de  Menezes  ,  Capitão  de  Goa  ,  com  três 
filhos ,  D.  Simão  já  homem  ,  e  dous  peque- 
nos ,  e  duas  filhas  ,  huma  já  mulher,  por 
nome  Dona  Luiza  de  Menezes  ,  Donzella 
formofa ,  e  outra  ainda  menina  ;  e  com  ef- 
ta  Dona  vinha  hum  feu  irmão  ;  Dona  Ifa- 
bel  Pereira^  e  fua  filha  Dona  Luiza  de  Mel- 
lo, 
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lo  5  que  efcapáram  do  naufrágio  da  náo  San- 
to Alberto  com  Nuno  Velho.  Seguindo  pois 
fua  derrota  collumada  ,  paíTou  o  Cabo  de 
Boa  Efperança  com  furiofas  tormentas  ,  e 
grandes  trabalhos  ,  mettendo  muita  agua 
pelo  cisbordo  ,  pela  qual  razão  hiam  com 
grandes  vigias,  e  fe  alijaram  muitas  fazen- 
das que  hiam  por  ííma  ,  e  muitos  manti- 
mentos ,  que  depois  lhe  fizeram  bem  falta : 
e  quiçá  que  iílo  foíTe  a  maior  caufa  da  fua 
perdição ,  como  adiante  fe  verá. 

Dobrado  o  Cabo  ,  cfperavam  todos , 
ou  a  maior  parte  dos  que  nella  hiam  ,  ir 
á  Ilha  de  Santa  Elena  ,  fobre  o  que  fez  o 
Capitão  feu  confelho  ;  e  moítrando  o  Regi- 
mento ,  por  que  S.  Mageílade  lhe  manda- 
va que  não  arribaíTe  a  ella  ,  por  fer  infor- 
mado de  que  os  Inglezes  hiam  metter-fe 
nella;  e  que  havendo  falta  de  agua,  ou  de 
mantimentos,  fefoíTem  prover  ao  porto  de 
S.  Paulo  de  Loanda  ,  e  não  ao  Brazil  ;  e 
polio  que  foubeíTe  em  Moçambique  do  Ca- 
pitão D.  Luiz  Coutinho ,  quando  paíTou  pê- 
ra a  índia  ,  que  os  Inglezes  tinham  tomado 
no  Corvo  a  náo  Madre  de  Deos  ,  e  feito 
queimar  a  Santa  Cruz  que  hia  com  cila, 
de  cuja  defventura  atrás  fizemos  menção j 
cujas  náos  levavam  o  mefmo  regimento 
que  o  Capitão  moftrava  ,  aíTentou-fe  com 
eíFeito  que  mais  certos  feriam  os  Inglezes 

em 
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Angola  ,  que  em  Santa  Elena  ;  mas  não 
:qiiercndo  delViar-fe  das  ordens  de  S.  Ma» 
geílade  ,  foram  tomar  Angola. 

Neíle  porro  íe  detiveram  alguns  dias; 
e  providos  de  mantimentos ,  c  agua ,  fe  fi- 
zeram na  volta  da  Europa  ,  accrefcentando 
as  bocas  com  os  muitos  efcravos  que  to- 
maram;  e  como  gaftaíTem  muitos  dias  por 
caufa  das  grandes  ,  e  doentias  calmarias 
daquella  enfeada  de  Guiné  ,  lhe  adoeceo 
muita  gente  do  mal  deLoanda^  e  lhe  mor- 
reo  quaíi  metade  ,  e  da  que  efcapou  hia  a 
maior  parte  tão  ifcada  do  mefmo  mal ,  que 
difficiimente  podia  pegar  em  armas,  quan- 
do chegaram  aos  Açores ,  onde  houve  ou- 
tro conlelho  fobre  o  que  fe  faria  ,  e  tevc- 
fe  por  mais  acertado  o  não  ir  aviílar  o  Cor- 
vo 5  ainda  que  S.  Mageítade  mandava  em 
feu  Regimento  que  bufcaílem  efta  Ilha  ,  e 
nella  achariam  fua  Armada. 

Com  eíle  acordo  puzeram  a  proa  on- 
de lhes  convinha  ;  mas  como  não  podiam 
efquivar-fe  á  triíle  forte  que  os  efperava , 
fuccedeo  paíTados  três  dias ,  que  alguns  ho- 
mens do  mar,  que  fempre  são  os  que  da- 
mnão  todo  o  bom  confelho ,  gulofos  da  agua 
frefca  ,  e  frutas  das  Ilhas,  juntos  com  al- 
guns foldados  5  entrarem  a  efpalhar  huma 
voz  amotinadora  ,  que  na  náo  não  havia 
mantimentos  pêra  chegar  a  Lisboa,  e  com 

if- 
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iílo  fe  foram  ao  Capitão  Mor,  e  com  gran- 
des proteicos  lhe  requereram  tomaífc  as 
Ilhas  pêra  íc  refazer  do  neceíTario. 

Efte  que,  fegundo  a  ordem  do  feu  Re- 
gimento ,  tinha  deixado  de  as  tomar  em 
virtude  do  acordo  tomado  no  ultimo  con- 
íeiho  3  temendo  efta  voz  pública ,  e  pare- 
cendo-lhe  que  fe  não  foíTe  ás  Ilhas  ,  e  ti- 
veíie  algum  máo  fucceílb  ,  ElRey  o  repre- 
henderia  ,  aquietou  os  amotinados,  e  fex 
cutra  Junta,  defejofo  de  acertar  com  o  me- 
lhor ;  e  como  nella  entravam  peíToas  de 
tanto  porte  ,  e  experiência,  fuftentáram  a 
primeiro  parecer  ,  com  tanto  que  na  náo 
Iiouveílem  mantimentos  ,  com  que  medio- 
cremente  fe  pudeíTe  demandar  a  coíla ,  e  paf- 
íaíTem.  fcm  aviftar  as  Ilhas. 

Pêra  fe  examinarem  os  mantimentos, 
foram  nomeados  Diogo  Nunes  Gramacho , 
e  Luiz  Leitião  ,  peífoas  de  muita  confiança  , 
os  quaes  orçando  ,  e  balizando  os  manti- 
mentos,  e  a  agua  ,  aílentáram  que  não  eram 
tantos  ,  que  pudeíTem  deixar  de  ir  bufcar 
as  Ilhas  5  o  que  junto  ao  motim,  e  ao  Re- 
gimento ,  não  pode  o  Capitão  deixar  de 
pôr  a  proa  ao  Corvo  ,  e  niíTo  vieram  to- 
dos bem  contra  o  que  entendiam  lhes  con- 
vinha, e  até  o  mefmo  Capitão  Mór;  e  ar- 
roílando  com  a  fortuna  ,  fe  poz  a  náo  em 
ponto  de  guerra,  concordando  todos,  que 

en- 
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encontrando  inimigos  5  antes  feabrazariam  ^ 
que  entregar-le.  Com  eíla  refolução  repartio 
o  Capitão  Mor  as  eílanças  ,  a  poppa  foi 
encommendada  a  D.  Rodrigo  de  Córdova, 
e  a  Braz  Corrêa  o  convés,  c  pêra  fi  tomou 
o  lugar  do  perpáo.  Nuno  Velho  nao  quÍ5& 
lugar  certo  ,  e  pedio  ao  Capitão  Mór  o 
deixafle  livre  5  pêra  acudir  onde  maisneceí- 
fario  foíTe ,  e  neíla  liberdade  ficaram  outros 
Capitães ;  porém  Nuno  Velho  lançou  depois 
mao  do  capiteo  ,  lugar  que  ao  diante  foi 
muito  accommettido  dos  inimigos.  Outros 
efcolhêram  aproa  com.  António  de  Povoas, 
por  fer  parte  muito  importante. 

CAPITULO    XXIX. 

Do  grande  combate  que  ejla  não  Chagas 
teve  com  três  nãos  Inglezas  d  vijla  d(t 
Ilha  do  Fayal  ,  a  qual  depois  de  hunm 
bem  jerida  batalha  ,  joi  de/graçadamen- 
te  queimada  ,  e  delia  efe  aparam  fomente 
com  vida  treze  peffoas. 

TEndo  o  Capitão  Mór  fatisfeito  com  as 
obrigações  do  feu  officio  no  provimen- 
to das  eíh-inças  ,  e  repartição  da  gente,  c. 
nomeado  Diogo  Nunes  Gramacho  pêra  o. 
provimento  da  pólvora  ,  coufa  muito  im- 
portante nos  combates  do  mar  ,  e  indo  a 
Cmo,  Tm.  VIL  K  mo 
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náo  feguindo  feii  caminho ,  chegou  á  vifta 
do  Corvo  ;  e  não  podendo  aportar  neíla 
Ilha  5  em  razão  de  fer  o  vento  contrario  , 
tomou  o  rumo  do  Fayal  ;  e  fendo  no  dia 
22.  de  Junho  ,  houve  viíia  de  três  grandes 
náos  ,  que  logo  conheceram  por  Inglezas , 
e  todas  três  do  porte  de  trezentas  pêra 
quatrocentas  tonelíadas  cada  huma  ,  das 
quaes  huma  era  do  Conde  Chiumber-Land, 
General  delias  o  Capitão  Ckeve ,  e  Almei- 
rante  o  Capitão  António  ,  todas  três  vi- 
nham petrechadas  de  muita  ,  e  groíTa  arti- 
lharia de  bronze  ,  de  que  cada  huma  ti- 
nha duas  andainas  ,  muitas  armas ,  muitos 
petrechos  de  guerra,  e  muita  gente,  e  taes 
que  qualquer  delias  fó  por  u  podia  aíFron- 
tar-fe  com  a  noíla  ndo. 
'        Vendo  os   noíTos   cheo^ada    a    hora    a 

CD 

tantos  dias  anteviíb ,  e  que  nao  podiam  li- 
Vrar-fe ,  paíTáram  outra  vez  palavra  de  que 
Í€  não  haviam  de  render  em  quanto  tiveííem 
■^ida  5  ou  o  mar  ,  ou  o  fogo  comerem  a 
náo  ,  e  neíla  refoluçao  dos  mais  valerofos 
vieram  aquelles  que  o  não  erão.  Encommen- 
dando-fe  todos  a  Dcos,  e  fendo  meio  dia, 
ft  travou  com  os  inimigos  huma  medonha , 
e  cruel  batalha  de  bombardas  ,  e  mofque- 
tes  5  fem  em  tcdo  efte  dia  ,  em  toda  a  noi- 
te ,  até  ao  outro  dia  á  mefma  hora  haver 
hum  momento  ,    em  que   paraíTe  a  furiofa 
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bateria  ,  com  muita  mortandade  de  parte 
a  parte ,  e  a  noíía  náo  accommettida  pela 
poppa  5  por  haver  nella  menos  reíiftencia ; 
pelo  que  foi  neceílàrio  pòr-llie  de  noifc 
hum  falcão  ,  e  abrir  huma  arrombada  na 
tolda,  em  que  com  muito  trabalho  fe  poz 
hum.a  peça  de  artilheria ,  e  defempachar  as 
duas  do  leme  ,  que  vinham  recolhidas  por 
falta  de  Bardeiros  ,  pelos  m.uitos  que  ti- 
nham morrido  da  doença  de  loanda,  e  ou- 
tros no  combate,  cuja  falta  fuppríram  Nu- 
no Velho  Pereira  ,  Pedro  de  Alvellos  da 
Coita,  António  Godinho ,  e  Braz  Corrêa. 

Vendo  os  inimigos  que  a  náo  eílava 
armada  por  poppa ,  e  que  daqui  recebiam 
muito  grande  damno  pela  m.uita  prelleza 
coro  que  eram  meneadas  aquellas  poucas 
peças  ,  e  o  pouco  fruto  que  tiravam  ,  e  a 
muita  gente  que  tinham  perdido  ,  juntá- 
ram-fe  todas  as  três  ndos  ,  e  aílentando 
abalroarem  a  noíTa  ,  a  inveítíram  ao  meio 
dia.  Tomou  a  Capitânia  inim.iga  a  noíTa 
náo  pelo  meio;  a  Almeiranta  pela  poppa, 
e  a  de  Chiumber-Land  pela  proa  :  invef- 
tindo  todas  três  neíb  ordem  ,  e  difparan- 
dO'fe  a  artilheria  de  parte  a  parte  ,  com 
roqueiras,  pelouros  de  cadeia,  e  depicÒes 
com  grande  eílrago  de  todos  ,  chovendo 
das  gáveas  hum  diluvio  de  panellas,  alcan- 
çias  de  fogo  ,   dardos,   e  pedras,  ardendo 

K  ii  ao 
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âo  mefmo  tempo  pelos  bordos  bombas,  c 
janças  de  fogo  ,  cahindo  de  todos  os  la- 
dos muitos  mortos  ,  c  feridos  ,  formando 
todas  as  quatro  náos  hum  vivo  incêndio* 
Taes  crâo  os  fortes  combatentes  ,  os  In- 
glezes  teimofos  em  levarem  a  preza  ,  e  os 
Portuguezes  obíHnados  cm  não  lha  larga- 
rem. Andava  o  mar  roxo  com  o  fanguc 
que  corria  pelos  embornaes  •,  os  convézes 
citavam  femeados  de  mortos  ,  o  fogo  atea- 
do nas  náos  por  algumas  partes  ,  e  o  ar 
encuberto  com  o  fumo  de  tal  forte  ,  que 
não  fó  fc  não  diviílivam  huns  aos  outros , 
mas  mal  fe  conheciam  muitos  por  creílados , 
e  mafcarrados  do  fogo,  e  poWora. 

Bem  viram  os  do  Fayal  inveílirem-fe 
èftas  náos  ;  mas  durante  o  combate,  não 
âs  podiam  divifar  ,  porque  fe  encerraram 
entre  huma  efpeíla  nuvem  de  fumo  ,  den- 
tro da  qual  ouviam  retumbar  os  pavoro- 
fos  ecos  das  bombardas.  Neíle  aíTalto  foi 
èfpedaçado  pelas  pernas  com  hum  pelou- 
ro de  bombarda  D.  Rodrigo  de  Córdova  ; 
e  moílrou  tanto  valor  ,  que  levando-o  pa- 
ra baixo  quaíi  morrendo,  levantou  a  voz, 
dizendo:  IJio ^fenJwres ^  recebo  em  meu  of- 
Jicio  \  haja  bom  ajiimo  :  ninguém  deixe  ofeu 
lugar  ^  antes  abr azados  que  rendidos, 

Succedeo-lhe   no    lugar  Pedro    de  AI- 
Yellos  da  Cofta ,  tão  valerofo ,  qual  depois 
^  \  o 
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o  experimentaram  os  inimigos ,  quando  pc- 
Ja  poppa  quizeram  commetter  a  entrada 
na  náo  ,  começando  pelo  prepáo  ,  onde 
Nuno  Velho  acudio  com  huma  lança  de 
fogo  ;  e  ajudado  de  Luiz  Leitão,  e  Mel^ 
chior  Martins  do  Barreiro  ,  e  outros  ,  os 
obrigaram  a  retirar-fe,  pondo-lhe  fogo  na 
fua  vela.  Aqui  acudio  também  Pedro  de 
Alvellos  com  huma  efpada  larga  ,  cujos 
fios  provaram  bem  os  inimigos  :  retirados 
eílcs  do  máo  acolhimento  que  acharam  neC- 
ta  entrada  ,  entrou  Pedro  de  Alvellos  a 
fcrvillos  com  o  falcão  da  poppa  ,  c  corti 
roqueiras  ajudado  do  Meítre  ,  do  Piloto, 
e  Sota-Piloto  por  tal  forma  ,  que  não  oufa- 
vam  apparecer  ,  nem  defcubrir-fc  pelo  muir 
to  damno  que  recebiam.  , 

Querendo  os  da  Capitânia  Ingleza 
emendar  o  máo  fucceíTo  que  tiveram  na 
entrada  que  commettéram  os  da  Almeiranr 
ta  ,  tentaram  por  duas  vezes  entrar  pela 
xareta;  e  tão  confiadamente  fe  arrojaram  > 
como  fe  na  náo  não  houvera  já  quem  a  defen- 
deíTe  ;  porém  Braz  Corrêa ,  que  eítava  no 
convés  com  a  fua  quadrilha  ,  os  recebeo 
tão  galhardamente,  e  Nuno  Velho  de  fima 
<la  poppa  com  os  feus  companheiros  ,  e 
juntamente  António  de  Povoas  com  os  fcus 
xia  proa  ,  que  por  mais  que  os  Inglezes  tra- 
ialháram  por  fe  retirar  ,  o  não  pudera^ 
o  con- 
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confeguir  fem  cahirem  alguns  delles  ao 
mar  com  a  preíTa  ,  e  outros  ficarem  mor- 
tos dentro  na  noíía  náo  ,  e  os  que  eíca param  , 
defenganados  de  tornarem  a  ella.  Em  hu- 
rna  delias  entradas  perdeo  Melchior  Mar- 
tins do  Barreiro  a  vida  ,  e  em  leu  lugar 
entrou  Bento  Caldeira  por  mandado  do  Ca- 
pitão Mór  ,  que  a  tudo  occorria  ,  e  pro- 
via 5  defenganando  a  todos  que  a  náo  fe 
não  havia  de  entregar,  em  quanto  houvef- 
íe  algum  com  vida. 

Parecendo  aos  Inglezes  da  náo  da  proa 
que  não  cumpriam  com  o  que  deviam  ,  fem 
fazerem  também  a  fua  abordagem  ,  empre- 
hendéram  huma  que  lhes  íahio  tão  cara, 
quaes  eram  os  combatentes  que  lhe  defen- 
diam aquelle  lugar  ,  os  quaes  na  náo  ini- 
miga 5  que  lhes  ficava  atraveíTada,  faziam 
notável  dammo;  e  notando  os  Inglezes  da 
Capitânia  ,  que  achando-fe  pelo  bordo  ,  e 
rafo  da  xareta ,  não  faziam  o  leu  dever  fem 
render  poralli  a  nofla  náo,  deram  terceira 
abordagem  com  grande  fúria  ,  todos  efcu- 
dados  comrodella  de  aço  ,  capacetes,  e  ou- 
tras boas  armas  ,  refolutos  a  morrer  ,  ou 
tomar  a  náo ;  levantando  na  xareta  da  nof- 
fa  huma  bandeira  branca  de  paz  ,  parecendo- 
Ihes  que  os  noíTos  folgariam  de  fe  abraçar 
com  ella.  Porém  o  primeiro  que  os  noífos 
mataram  foi  o  da  bandeira  ,   a  tempo  que 
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o  Piloto  João  da  Cunha  levantava  outra 
igual  da  poppa  ,  que  Nuno  Vellio  ,  e  os 
do  capiieo  lhe  romperam  ,  e  lançaram  ao 
mar,  querendo  lançallo  a  elle  também  com 
ella  juntamente  ,  e  dizendo-lhe  que  aquela- 
le  negocio  fe  não  havia  averiguar  com  baa- 
deira  branca ,  mas  com  o  langue  ,  e  morte 
de  todos  ,  que  fe  defenganaílem  os  Jngle- 
zes  :  ella  meírna  voz  corria  por  todas  as 
eflanças  ,  poíto  que  alguns  mercadores  que 
alli  hiam  foIgaiTem  mais  de  paz  ,  do  quç 
de  ver  correr  tanto  fangue.  Depois  entrou 
a  vagar  huraa  voz  de  que  a  náo  íe  hia  ao  furn 
do ,  e  logo  outra  de  que  ardia  ,  ao  que  ou- 
tros reípondiam  :  Abraze-fe  ,  vã-fe  aofum- 
do  'y  mas  não  fe  ha  de  render. 

Retirados  os  Inglezes  efcapados  deíla 
ultima  entrada  ,  continuava  a  porfía  como 
fe  começara  de  novo  ,  fem  fe  ver  outra  cou- 
fa  mais  que  mortos,  fangue,  e  fogo ,  atur- 
didos todos  do  grande  eftrondo  ,  e  com  terr 
rivel  fanha  ,  e  braveza  :  por  duas  vezes  fe 
pegou  o  fogo  na  Capitânia  inimiga  ,  e  hu- 
ma  vez  na  náo  da  proa  que  fe  affallou  arr 
dendo  ,  mas  a  tempo  que  lambem  fe  tinha 
ateado  no  cochim  de  cairo  da  noíTa  náo  ^ 
que  vinha  no  gurupé  pêra  guarda  da  vela 
do  traquete,  que  os  noíTos  fe  não  lembra^ 
ram  tirar  ;  porque  eílando  os  inimigos  já 
defenganados   da  viíloria  ,   e  defejoíos   dç 

-  po-' 
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poderem  defembaraçai-fe  dos  noíTos  ,  foi 
tal  a  fúria  do  fogo  no  cochim  ,  por  eflar 
mui  fecco  do  Sol,  e  guarnecido,  e  cercado 
de  alcatroados  ,  c  fubíram  rao  altas  as  cham- 
mas  que  fe  atearam  na  vela  ,  que  como  por 
eftopas ,  e  porella  fubio  até  á  gávea,  abra- 
zando  vela ,  ençarcea  ,  e  gávea  com  tal  fú- 
ria,  e brevidade,  que  nao  fe  pode  atalhar; 
porque  além  de  nao  rerem  m.eios  peraiíTo, 
nem  modo  com  que  fazer  fubir  a  agua  tao 
alto  ,  os  inimigos  da  náo  da  proa  ,  bem 
que  fe  hia  arredando  ,  ás  mofquetadas  ma- 
tavam a  qualquer  dos  noílbs  que  apparecia 
'pêra  o  apagar  ,  pois  que  nem  aííim  com 
o  fogo  ateado  ceflava  a  batalha  de  parte  a 
parte;  até  que  finalmente  fe  apartaram  pe-, 
ra  longe  as  náos  inimigas  ,  havendo  boas 
quatro  horas  que  cftavam  abordadas.  Então 
tiveram  os  noílos  lugar  pêra  fe  arremeífa- 
rem  a  apagar  o  fogo  ,  e  elles  pêra  fe  arre- 
darem 5  c  evitarem  o  perigo  em  que  fe 
viam;  mas  ido  foi  já  quando  nao  havia  re- 
médio algum  ;  porque  tendo-fe  aíTenhorea- 
do  o  fogo  da  gávea  ,  e  de  toda  a  ençarcea 
da  proa  ,  e  do  caftello  ,  cahia  a  ençarcia 
com  pelotes ,  e  com  tudo  mais  ardendo  ;  e 
levando  pelo  caftello  ,  convés  ,  e  coftado 
tão  grandes  lavaredas ,  com  tanta  foíFregui- 
dade  ,  e  ímpeto ,  que  náo  houve  remédio 
pçra  o  apagar. 

Dçf* 
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Derengan;idos  os  noííos  que  a  náo  ar- 
dia  irremillivelmente  ,   começaram    muitos 
de  fe  lançar  ao  mar  em  jangadas  ,  e  pios  ; 
c   os  que  não  íabiam  nadar  ,   a  entrar   em 
defefperado  temor  da  morte  ;   outros  prin-' 
cipalmentc  a  efcravaria  ,   abraçando-fe    no 
lugar   em  que  eítavam  ,   perguntando  huns 
aos  outros  por  remédio,  clamavam  ao  Cea 
por  mifericordia,   com  tantos  brados,  que 
fafpendiam  os  ares;  c  ora  correndo  a  hum 
bordo ,  ora  a  outro ,  não  fabiam  fe  fe  lan- 
çaílcm  ao  mar ,  ou  fe  fc  deixaífem  abrazar 
do  fogo.    O  P.  Fr.  António  abraçado  com 
hum  Crucifixo ,  pedindo  a  Deos  mifericor- 
dia  por  todos  ,    c  apertando   com  todos   o 
fogo  5  entrou  a  obrigallos  a  lançarem-fe  ao 
mar,   o  que  fizeram  os  que  fabiam  nadar; 
e  os  que  o  não  fabiam  fazer,  entrando  em 
maior  temor  ,   lançando  diante  páos ,   bar- 
ris ,  e  jangadas  muitos  fe  afFogáram  primei^ 
ro    do  que  fe  pudeíTem    apegar   nelles  ;    e 
onde  maior  aperto  havia  ,   acudiam  os  In- 
glezes  armados  de  lanças,   a  quem  os  not 
fos   pediam   mifericordia  ,    que  elles    lhes 
não   concediam  ,   antes   trafpaílando-os   de 
parte   a  parte   cruelmente   com    as  lanças , 
como  carniceiros  ,  mataram  a  todos  quantos 
puderam  alcançar. 

Que   fe  poderá  dizer  do  laílimofo  ef- 
tado  das  infeíices  Fidalgas,  daquellas  mat 
^->  af- 
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aíFortunadas  donzellas  ,  e  defditofos  meni- 
nos ;  das  triftes  ,  e  trarpaíTadas  mais  ,  ven- 
dofe  fem  remédio  ,  abraçadas  humas  a  ou- 
tras 5  defordenadas  ,  e  íem  determinação  , 
dizendo-fe  tantas  mágoas,  que  os  corações 
dos  afflidlos  ouvintes ,  que  não  lhes  poden- 
do valer  ,  fentiam  dobradas  penas  ,  vendo-as 
naquelle  eílado  :  a  conTideraçao  de  que  fe 
haviam  de  defpir  pêra  fe  deitarem  ao  mar, 
e  efperar  a  mifericordia  dos  Inglezes  ,  as 
poz  em  termos  de  fe  deixarem  antes  quei* 
mar,  que  defpircm-fe. 

Neíte  lance  foi  que  Dona  Luiza  de 
Mello  entrou  a  formar  queixas  contra  a  fua 
fortuna  ,  dizendo  :  »  Quanto  melhor  me 
»  fora  acabar  no  naufrágio  da  náo-  Santa 
»  Alberto ,  ou  ficar  enterrada  nas  aréas  da 
))  Cafraria  ;  porque  fe  me  fuccedéra  qual- 
y>  quer  deftas  coufas ,  nao  me  achara  agora 
»  em  tão  acerba  afflicçao.  Cruel  fortuna,  pêra 
)}  que  me  lifongeaíle  com  teus  favores  ,  fe 
»  me  havias  de  enganar  tão  cruelmente  ? 
y>  Ingratas  aréas  da  Cafraria  ,  que  cubriíles  ^ 
))  e  comedes  Dona  Leonor  de  Sá ,  por  que 
»  não  tiveftes  comigo  a  mefma  piedade  ^ 
»  quando  por  vós  caminhei  três  mezes  ,  e 
))  nelles  trezentas  léguas  ?  »  Nefte ,  e  n'ou- 
tros  taes  prantos  paflliram  aquellas  afíiiílas 
mulheres  ,  e  innocentes  meninos  o  breve 
efpaço  que   lhes  reílava  de  vida  ^   e  haven-i' 

do 
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ão  por  melhor  confelho  lançarem-fe  ao 
mar  ,  tomou  Dona  Luiza  de  Mello  lium  cor- 
dão de  S.  Francifco  ,  e  atando-fe  com  elle 
a  íua  mãi ,  ambas  ligadas ,  e  afFogadas  fo- 
ram fahir  a  terra  na  ilha  de  S.  Miguel , 
onde  lhes  deram  fepultiira. 

Finalmente  acabaram  eftes  valerofos 
Portuguezes  nadando  pelo  mar,  e  paíTando 
dentro  d' agua  pelas  armas  dos  cruéis  ini- 
migos ,  contra  as  leis  da  guerra ,  que  não 
mandam  tirar  a  vida  a  gente  rendida  ,  e 
pofta  em  tal  eftado.  Eíle  foi  o  mais  trifte  ,  e 
horrendo  efpedlaculo  que  já  mais  houve  no 
mar  com  acerba  perfeguiçao  ,  e  cruéis  extre- 
mos de  Tu  p  portar  a  morte  entre  fogo  ,  mar, 
e  armas  de  hereges  inimigos ,  de  que  fó  ef- 
capáram  com  vida  treze  peíToas  por  gran- 
de mercê  de  Deos  ,  como  diremos  no  Ca- 
pitulo feguinte. 


CA- 
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CAPÍTULO    XXX. 

Defgraçado  fim  do  Capitão  Mór  FranciP-. 
CO  de  Mello  Canaveado  :  modo  ,  por  que  fe 

f alvar am  treze  pejfioas  do  combate  ,  e  in- 
cêndio da  ndo  Chagas ,  das  quaes  os  In^, 

glezes  lançaram  onze  na  cofia  do  Fayal , 
e  guardaram  duas ,  que  foram  Nuno  Ve- 
lho Pereira ,  e  Braz  Corrêa ,  que  levd^. 
ram  pêra  Inglaterra. 

AChava-fe  Braz  Corrêa  com  quatro  ho- 
mens do  mar  ao  perpáo  fem  fe  ftbe- 
rem  determinar;  e  aperrando  com  eiles  já 
o  fogo ,  diíTe  hum  Marinheiro ,  a  que  cha-  | 
mavam  o  Matanaos  ,  que  ie  paílaíl*em  á  ^ 
proa  pela  parte  de  fora  ,  pela  cinta  docof- 
tado,  e  li  efperafíem  a  cabida  do  gurupé  , 
que  era  boa  jangada.  Foram-fe  os  marinhei- 
ros pela  cinta  ,  c  apôs  elles  Braz  Corrêa ;  i 
o  que  notando  o  Capitão  Mór,  diíTe  a  Nu- 
no Velho  ,  que  fe  foíTem  também  pêra  el- 
les:  ao  queeíle  refpondeo  ,  que  pêra  morrer  , 
tanto  montava  fer  n'uma  parte ,  como  n'ou- 
tra  :  com  tudo  foi-fe  apôs  o  Capitão  Mór 
pela  cinta,  e  deitando  a  mão  a  huma  cor- 
da, que  Ihepareceo  fer  fixa,  cahio  com  el- 
le  ao  mar  ,  onde  fe  houve  por  afFogado, 
não  fabendo  nadar  ,  e  por  grande  fortuna 
fe  apegou   a  hum  páo  já  meio  aifbgado. 
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O  Capitão  Mór  também  paílbu  pela 
cinta  ;  e  pegando- fe  na  proa  a  huma  das 
cadeias  ,  que  já  cílava  Iblra  da  ençarcea  ,  co- 
íno  a  náo  arfava  muito  ,  ora  o  levantava , 
ora  o. tornava  a  metter  no  fundo  ;  e  como 
não  fabia  nadar,  não  fe  aíFoutava  a  defpe- 
gar-fe.  Braz  Corrêa  ,  que  também  não  fa- 
bia nadar,  eílava  com  os  marinheiros  mais 
avante  ,  e  todos  pegados  por  baixo  do 
grão  fogo  ,  mettidos  também  no  mar,  eJP- 
perando  a  caiiida  do  gurupé  ;  e  como  ca- 
íiio  de  tal  forte,  que  arremcíTando-fe  a  el- 
le  alguns  marinheiros  ,  grumetes ,  e  efcra- 
vos  ,  fizeram  jangada  dclle  ;  c  como  o  pé 
lhe  ficaíle  junto  da  náo  ,  arrifcou-fe  Braz 
Corrêa  a  knçar-fe  a  elle ,  e  o  alcançou  tra- 
balhofamente ,  e  ajudado  dos  que  já  lá  ef- 
tavam  ,  confeguio  pôr-fe  em  íima.  O  Capi- 
tão Mór ,  que  eftava  mais  affaftado  ,  querendo 
tambcm  lançar-fe  a  elle,  como  era  mal  vif- 
to,  errou  o  falto  ,  e  foi-fe  ao  fundo,  e  fe 
aíFogou  logo  eíle  honradiííimo  Fidalgo  ,  que 
tão  valerofamente  tinha  cumprido  com  as 
obrigações  do  feu  cargo ,  deixando  magoa- 
diíHmos  os  que  o  viam  morrer  ,  fem  lhe 
poderem  acudir. 

A  elle  tempo  vinha   huma  lancha   dos 

Inglezes   com   as  lanças    enreftadas    contra 

os  que  eftavam  no  gurupé,  que  embaraçan- 

do-fe  na  verga  dacevadeira^  que  eftava  cru- 

*--^-  za- 
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zada  5  e  fixa  nelle  pela  oftaga  ,  dctevc-fe 
nella  :  póde-íe  dizer  que  ainda  aqui  valeo 
o  final  da  Cruz  a  eíles  afflidos ;  porque  na 
demora  que  fez  ,  teve  lugar  hum  grumete 
pêra  lhe  m.oítrar  hum  bifalho  de  pedraria, 
e  oíFerecer-lhe  ,  pêra  que  o  nao  matafifem  ', 
o  que  viílo  por  elles ,  arvoraram  as  lanças, 
do  que  Braz  Corrêa  ficou  entendendo  que 
davam  lugar  ao  moço  pcra  entrar  na  lan- 
cha-, e  como  elle  não  oufava  fazello ,  bra- 
dou-lhe  o  mefmo  Braz  Corrêa  que  entraf- 
fe  'y  e  como  era  o  que  eftava  na  ponta  do 
páo ,  lançou-fe  á  lancha,  e  clies  o  recebe- 
ram nella  :  os  mais  foram  fazendo  o  mef- 
mo 5  e  também  Braz  Corrêa. 

O  Matanaos  vendo  Nuno  Velho  ainda 
poílo  fobre  huma  curva  ,  lançou-lhe  huma 
corda  ,  e.  alando  por  elle ,  o  ajudou  a  por 
fobre  o  gurupé  j  e  deixando-o  lobre  eíle , 
deitou  acorrer,  e  foi-fe  mettcr  na  lancha, 
que  a  toda  a  prefifa  fe  alargou  ,  com  medo 
não  chegaíTe  o  fogo  da  náo  á  pólvora  ,  e 
fizeíTe  voar  as  cubertas ,  e  eílas  os  alcançaf- 
fem  ,  e  íiibmergiííem.  Braz  Corrêa,  que  via 
j5car  Nuno  Velho  fobre  o  gurupé  ,  entrou 
a  inílar  com  os  Inglezes  pêra  que  o  reco- 
IheíTem ,  e  a  perfuadillos  com  o  grande  in- 
tereííe  que  delle  lhes  podia  refultar  ;  mas 
não  os  pode  refolver  pelo  grande  medo 
com  que  eítavam  da  náo  j  porém  gritaram 
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á  ontra  lancha  ,  que  também  vinha  fugin- 
do, que  o  tcninííem ,  o  que  fizeram  j  c  tan- 
to qut  o  tiveram  dentro  ,  lhe  tiraram  a 
roupetp  queveíiia,  ehum  relicário,  e  aílim 
delpido  o  paíláram  pêra  a  outra  lancha, 
que  era  da  náo  de  Chiumber-Land ,  aonde 
foram  levados. 

Com  cfle  trabalho  foi  que  fe  fal varam 
treze  peílbas ,  que  foram  Nuno  Velho  Pe- 
reira ,  Braz  Corrêa  ,  Gonçalo  Fernandes, 
Guardião  da  náo  Nazareth  ,  e  o  Eltrinquei- 
ro  delia  António  Dias ;  Pedro  Dias ,  folda- 
do  da  Índia,  dous  Calafates  ,  dous  marinhei- 
ros,  e  quatro  elcravos  ,  os  quaes  da  náo  ini- 
jniga  viram  acabar  de  arder  a  fua  ,  na  qual 
fendo  já  noite  ,  chegou  o  fogo  a  pólvora, 
que  com  horrendillimo  eftrondo ,  e  grande 
fumaça  fe  acabou  de  concluir  aquelle  laf- 
timofo  eípedlaculo  ,  indo-fe  o  cafco  ao  fun- 
do ,  e  acabando  de  perecer  os  que  ainda  fe 
confervavam  pegados  pelo  feu  bordo. 

Deftes  treze  Portuguczes  ,  que  os  In- 
glezes  falváram  ,  logo  íc  defcartáram  de  on- 
ze ,  lançando-os  nas  coílas  do  Fayal ,  e  fó 
levaram  comíigo  Nuno  Velho,  e  Braz  Cor- 
rêa ,  por  ferem  Capitães ,  pêra  teftemunho 
do  fuccedido  ,  e  por  efperarem  delles  al- 
gum refgate  ;  mas  trataram-os  m.uito  mal , 
com  muitos  defpriraores ,  e  máos  tratamen- 
tos. Na  batalha  perderam  os  Inglezcs  mais 
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de  oitenta  e  finco  peíToas ,  e  ficaram  mal  fe^ 
ridos  mais  de  cento  efincoenta,  de  que  to- 
dos os  dias  hiam  morrendo  alguns.  Também 
morreo  nella  o  Capitão  António  ,  que  era 
Almeirante  ,  e  o  general  Ckeve  ficou  tão 
ferido  nos  joelhos ,  que  nunca  mais  fe  po- 
de erguer  da  cama  ,  e  diílb  foi  morrer  a 
Inglaterra  :  o  Capitão  da  náo  de  Chiumbcr- 
Land  fahio  atraveífado  de  huma  arcabuza- 
da pela  barriga,  de  que  por  muito  tempo 
andou  mal  em  Inglaterra  ,  onde  fe  palma- 
vam de  que  fendo  os  noííos  tão  poucos  , 
lhes  houveiTem  de  matar  ,  e  maltratar  tan- 
ta gente. 

Levados  Nuno  Velho  ,  e  Braz  Corrêa 
a  Inglaterra,  ficaram  prizioneiros  do  Con- 
de Chiumber-Land ,  que  os  tratou  primoro- 
famente  ,  e  teve  hum  anno  por  hofpedes , 
e  nelle  fereigatáram  por  três  mil  cruzados, 
que  Nuno  Velho  pagou  por  ambos  ,  não 
querendo  que  Braz  Corrêa  pagaífe  nada 
delles  ;  e  indo  depois  ambos  a  Hefpanha, 
S.  Mageftade  lhes  fez  mercês. 


CA- 
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CAPITULO    XXXI. 

Em  que  fe  dà  conta  da  viagem  que  fize^ 
ram  pêra  o  Rcyno  as  nãos  que  no  fim 
do  anno  pajfado  chegaram  d  Índia  ,  de 
que  foi  por  Capitão  Mor  D.  Luiz  Cou^ 
tinho  Cabaço  :  e  combate  que  efle  teve 
corn  asmefmas  nãos  que  batalharam  com 
a  não  Chagas, 

NA  entrada  defte  anno  ,  e  tempo  ap- 
parelhado  vieram  de  torna  viagem 
com  carga  pêra  o  Reyno  as  nács ,  que  nó 
fim  do  anno  paílado  chegaram  a  Goa  ,  de 
que  veio  por  Capitão  Mòr  na  náo  S  Fi- 
lippe  5  como  diíTemos ,  D.  Luiz  Coutinho 
Cabaço  ,  em  companhia  das  quaes  veio 
outra,  de  que  era  Capitão  D.  João  Pereira. 
Das  quaes  náos  que  eram  íinco  ,  o  S.  Pe- 
dro não  podendo  arribar  á  Ilha  de  Santa 
Elena  pêra  haver  agua  ,  de  que  vinha  mui- 
to falta  ,'  foi  tomalla  ao  Brazil  ,  onde  ef- 
tando  furta,  lhe  deo  hum  tão  grande  tem- 
poral ,  que  a  fez  dar  á  coíla  j  e  ílilvando- 
fe  toda  a  gente  ,  e  muita  da  fazenda  que 
trazia  ,  os  Inglezes  a  foram  tomar  a  terra. 
A  náo  S.  Chriílovão  com  grande  trabalho 
arribou  a  Moçambique  ;  e  por  não  eílar 
capaz  de  fazer  viagem  pêra  o  Reyno  ,  fez- 
fe  na  volta  da  índia  cm  Setembro  ,  c  no 
Couto.  Tom,  FIL  L  gol- 
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golfão  fe  foi  a  pique ,  falvando-fe  a  gente 
na  náo  S.  Paulo ,  que  vinha  de  volta  pêra 
o  Reyno.  A  náo  S.  Francifco  ficou  na  ín- 
dia :  D.  João  Pereira  chegou  a  íalvamento 
a  Lisboa  ,  e  também  a  Capitânia  ,  depois 
de  batalhar  com  as  três  náos  ínglezas,  que 
peleijáram  com  a  náo  Chagas. 

Porque  o  General  Cxeve  afíim  mef- 
mo  ferido  de  morte  como  ficara  da  briga 
paliada  ,  fe  deixou  andar  entre  as  Ilhas 
inais  de  hum  mez  á  efpera  de  alguma  pre- 
za ,  e  corrido  de  haver  de  apparecer  em 
Inglaterra  com  tanta  perda  de  gente  \  até 
que  aviilando  huma  manhã  a  náo  S.  Fi- 
lippe  5  fe  foi  a  ella  com  as  outras  duas 
náos  da  fua  conferva  ,  e  todas  três  a  in- 
veftíram  ás  bomba rdadas  *,  e  com  ella  pe- 
leijáram todo  o  dia.  Mas  vendo  a  grande 
refiílencia  ,  e  damno  que  a  noíla  náo  lhes 
fazia  ,  pertendeo  aterrar  os  que  nella  vi- 
nham com  o  defaftre  da  náo  Chagas  ,  pê- 
ra o  que  mandou  atar  Nuno  Velho  Perei- 
ra 5  e  Braz  Corrêa  ,  e  mettelios  em  humá 
lancha  ,  cm  que  enviou  a  dizer  a  D.  Luiz 
Coutinho ,  que  amainaíle  logo  da  parte  da 
Rainha  de  Inglaterra  ,  fenão  lhe  queimaria 
a  náo  ,  aíTim  como  tinha  feito  á  náo  Cha- 
gas ,  em  teftemunho  do  que  lhe  moftrava 
alli  prezos  os  Capitães  Nuno  Velho  ,  e 
Braz  Corrêa  que  delia  tinham  efcapado. 

Man- 
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Mandou  D.  Luiz  á  lancha  ,  que  fe  n^ò 
chegaíle  ,  c  fallafie  de  largo,  e  refpondeò 
ao  recado  ,  que  clle  não  conhecia  a  Rai-* 
nha  de  Inglaterra  ,  íim  ElRey  de  Heípa- 
nha  D.  Filippe  noílo  Senhor  ,  cuja  erà 
aquella  náo  Capitânia  da  carreira  da  ín- 
dia 5  e  Capitão  Mor  delia  ÍX  Luiz  Couti- 
nho Cabaço,  aquelle  que  na  Ilha  do  Cor- 
vo tomara  ,  c  desbaratara  a  Ricarte  de 
Campo  Verde,  General  ínglez  ,  ediíTeíTeao 
feu  General  ,  que  tizcíTe  quanto  pudeíle, 
que  ellc  lhe  rerpcnderia  como  convinha-: 
e  que  loubeflem  também ,  que  aquella  não 
vinlia  carregada  de  muita  riqueza  ,  e  de 
muita  pedraria. 

Com  eíia  rerpóíla  determinou  o  Inglez 
queimar  a  náo  ,  c  pêra  iíto  mandou  logo 
defpejar  a  de  Chiumber-Land  ,  por  fer  já 
velha  ,  e  que  lhe  fobrecarregaíTem  a  arti- 
Iheria  toda ;  e  levando  fó  dez  peíToas  pêra 
a  marearem  com  a  lancha  por  poppa  pê- 
ra fe  fahirem  depois  de  afferrada  com  os 
arpéos ,  deixando  efpias  accezas  na  pólvo- 
ra ,  e  que  arremettendo  todas  as  três  náos 
com  a  noíla  ^  aquella  fó  abalroaííe  com  el- 
la  ,  e  ambas  fe  queimaíTem.  Tomado  eíle 
acordo  ,  ordenou  Deos  outro  ,  porque  nãd 
dcfcontinuando  a  batalha  ,  em  quanto  fedif- 
punha  efte  ardil  ,  deram  da  noíTa  com  hum 
pelouro  no  maítro   do  traque  te  da  náo  dò 
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Conde ,  e  lho  quebraram  :  apôs  ifto  fucce- 
deo  huma  trovoada  com  que  a  noíTa  náo  fe 
foi  fahindo  ,  e  as  duas  em  feu  feguimento , 
ás  quaes  D.  Luiz  fez  farol,  toda  a  noite ; 
porém  ellas  náo  vendo  a  outra  ,  que  por 
falta  de  maftro  não  podia  velejar  ,  defiílíram 
da  contenda  ,  e  foram  acudir-lhe  ,  e  D. 
Luiz  feguio  em  paz  fua  viagem. 

CAPITULO    XXXIL 

J)efcripção  da  Cidade  de  Chaul  ,   e  do  feu 
r      célebre  morro  ,   e  tomada  dejle  pelos 
Portuguezes. 

Voltemos  agora  a  ver  o  que  vai  pela 
índia  j  porém  antes  que  entremos  em 
Goa ,  diremos  o  que  fe  paflava  por  Chaul , 
Cidade  noíla ,  bem  que  pequena  ,  cercada  de 
bons  muros  ,  e  eftes  fortalecidos  de  mui 
fortes  baluartes,  tanto  pela  parte  do  mar, 
como  pela  da  terra  ,  enelles  muita,  egrof- 
fa  artilheria,  a  qual  Cidade  fe  fecha  todos 
os  dias  ao  Sol  poílo  ,  e  fe  torna  a  abrir  pe- 
la manha  ,  e  toda  a  noite  he  vigiada  ,  e 
guardada  por  fima  dos  muros ,  e  baluartes 
com  boas  vigias. 

Jaz  efta  Cidade  aborda  do  mar,  e  ao 
longo  de  hum  rio  ,    e  dos  fcus  muros  pêra 
dentro  tem  vários  Conventos ,  e  outras  Igre- 
jas, 
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Jas  ,  e  muitos  apofentos  nobres  ,  em  que 
vivem  peíToas  muito  abaíladas.  Pelo  rio  af- 
íima,  obra  de  meia  légua  ,  tem  o  Mclique 
huma  povoação  ,  a  que  chamam  Chaul  de 
íima ,  na  qual  muitos  Mouros  ,  e  Gentios  , 
quaíi  todos  mercadores  ,  e  officiaes  de  mui- 
tos officios ,  principalmente  tecelões  de  fe- 
das muito  primoroías ,  e  outras  coufas  mui- 
to ricas  ,  e  eftimadas  ,  a  cujo  porto  vam 
muitas  náos  da  Ethiopia ,  Meca  ,  Mafcate  y 
Ormús  ,  Sinde,  Cambaya  ,  e  Dio  ;  e  todas 
ellas  vam  daqui  carregadas  de  mui  ricas 
mercadorias ,  e  nella  tinha  o  Meiique  por 
Tanadar  hum  Eunuco,  grande,  e  affamado 
Capitão  5  que  fendo  primeiro  efcravo  de 
Portuguezes ,  agora  o  era  delle. 

Defronte  da  noíTa  Cidade  de  Chaul, 
€  além  do  rio  ,  em  huma  ponta  de  terra 
á  entrada  da  barra,  eílá  huma  ferra  muito 
alta  5  e  fragofa ,  chamada  o  morro ,  onde 
os  de  Meiique  tinham  feito  huma  Forta- 
leza das  maiores  ,  e  mais  forte  que  podia 
haver  no  mundo,  com  huma  cava  de  altu- 
ra de  huma  lança  ,  e  tão  larga  que  che- 
gava do  mar  ao  rio  ,  ficando  o  morro  na 
ponta  de  terra  como  Ilha  ,  cercado  de  mar 
por  três  partes  ,  e  da  banda  da  terra  com 
a  cava,  em  que  havia  huma  ponte  levadiíTa 
de  madeira  ,  por  que  fe  ferviam  pêra  a  ter- 
ra firme.    Deita  cava  pêra  dentro  ,   e  logo 

jun» 
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junto  ao  morro  ,  eílava  lium  lanço  de  mu- 
ro muito  alto  j  e  forte  ,  que  chegava  do 
mar  até  ao  rio ,  e  nelle  dous  fortiíTHnos  ba- 
luartes, e  nomeio  deftes ,  eiobre  o  muro, 
e  bem  á  viíla  hum  leão  de  bronze  comi  ef- 
ta  letra  :  Todo  o  que  cá  quizer  entrar  ,  mais 
que  eu ,  ha  de  peleijar. 

No  meio  do  morro  havia  outro  lanco 
de  muro  com  outros  baluartev^,  e  no  cume 
dellc  hum  grande,  e  fortiirimo  baluarte  ,  que 
tomava  toda  a  cabeça  do  monte  ,  a  que 
chamavam  o  baluarte  da  Rcfiftencia  ,  no  íi- 
mo  do  qual  havia  outra  letra  ,  a  que  fervia 
de  emblema  huma  águia  também  de  bron- 
ze,  com  ns  azas  eílendidas  ,  e  dizia  aílim  : 
Quem  aqui  pertender  chegar ,  mais  do  que 
tu ^  ha  de  voar.  Da  parte  do  mar,  @  á  en- 
trada da  barra  eftava  outro  muito  forte ,  e 
grande  baluarte ,  os  quaes  por  todos  eram 
fete ,  e  nelles  fe  contavam  mais  de  fetenta 
peças  de  artilheria  groíTa ,  e  mui  furiofa. 

Delias  cercas  pêra  dentro  tinham  os 
Mouros  huma  cifterna  ,  ou  tanque  muito 
fundo  ,  todo  de  pedraria  lavrada  ,  muito 
bem  feito,  e  cuílofo ,  em  que  nafcia  a  agua 
de  que  bebiam  ,  e  também  muitos  armazéns 
de  todas  as  coufas  necellarias  pêra  a  guer- 
ra,  e  humas  cafas  muito  bem  acabadas,  on- 
de morava  o  General  de  toda  a  gente  de 
guerra  que  alli  eftava  ,   que  eram  quaíl  oi-^ 
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to  mil   homens    de  peleija  ,    tanto    de  pé, 
como  decavallo,  tudo  gente  efcolhida ,  en- 
tre a  qual  havia  muitos  Mouros  nobres ,  e 
ricos  ,    todos  alojados  junto    ao  morro   da 
parte  de  fora ,    em  fuás  tendas  de  divcrfas 
cores  louçans,  e  cuílofas  pêra  defensão  do 
mefmo   morro.   Junto   a  eíle  arraial   eítava 
hum  mercado  ,  ou  bazar ,  como  lhe  chamam 
na  índia  ,    em  que   havia  ,    entre  homens, 
mulheres  ,    e  meninos  ,  perto   de  fete  mil 
almas,  todos  mercadores,  c  vendedores  de 
todo    o  neceíTario    pêra   tão   grande  copia 
de  gente  ,    como  a  que  alli  eílava ,    e  aqui 
fe  achavam   muitas  peças  ricas  ,   muito  di- 
nheiro ,  muitas  mercadorias  ,  e  tudo  o  mais 
que  ainda  hoje  fe  vende  emChaul  de  ílma* 
Eftando  as  coufas  neftes  termos  da  par- 
te dos  Mouros,  e  os  Portuguezes  mettidos 
na  Cidade,  a  quem  os  Mouros  procuravam 
aíTombrar  com  a  copia  da  artilheria  ,   que 
de  continuo  defparavam  fobre  ella  ,   e  não 
menos   com  a  multidão    da  gente  de  guer- 
ra ,   com  que  no  m^ez  de  Abril  entraram  a 
moleílar-nos  ,  talando  com  a  fua  cavallaria 
os   campos    de  Chaul  ,   arruinando    muitas 
aldeias    pela   coíla   com   es  faltos   que   do 
mar  faziam  ;   porém   o  mais  infoíFrivel  de 
todos    os    males    era    a  chuva   de  pelouros 
que  cahia  fobre  a  Cidade,   cujo  movimen- 
to fazia  o  Melique  contra  as  pazes  affenta- 

das 
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das  no  governo  de  FVancifco  Barreto,  fun» 
dando-fe  em  queixas  ,  que  dizia  ter  do 
Vifo-Rey  Mathias  de  Albuquerque. 

Determináram-fe  os  noíTos  a  reíiítir 
a  eíles  damnos ,  e  por  vezes  accommettêram 
os  inimigos  no  campo  ,  e  fempre  com  boa 
fortuna  ;  hum  a  delias  foi  a  tempo  que  eram 
chegados  quatorze  Mogores  ,  com  muita 
opinião  em  coufas  de  valentia ,  que  anda- 
vam na  Corte  do  Melique,  os  quaes  elle 
mandou  j  pcra  que  foíTem  teftemunhas ,  e  aju- 
dantes da  prizao  dos  Portuguezes ,  que  dlç 
tinha  por  mui  certa  ,  os  quaes  tanto  que 
apparecêram  no  campo  ,  deram  fobre  elles 
os  noffos  ,  e  matando  nove  ,  e  cativando 
dous  5  tiveram  o  contentamento  de  ver  fu- 
gir os  outros  5  e  com  elles  o  Eunuco  Ta- 
iiadar  ,  tão  cortado  do  ferro  Portuguez , 
que  não  pode  efcapar  á  morte.  Succedeo- 
Ihe  no  cargo  hum  Abexin  chamado  Frate- 
cão  5  que  aoacceitar  aempreza,  diíTc  havia 
de  acabar  nella ,  pois  feu  pai  lhe  tinha  di^ 
to  que  morreria  ás  mãos  dos  Portuguezes. 
Com  o  novo  General  principiaram  no- 
vas efcaramucas  ,  em  huma  delias  arremet- 
teo  hum  moço  de  pouco  mais  de  quinze 
annos  com  hum  Cavalleiro  Mouro ;  e  der^. 
rubando-o  com  huma  efpinçardada  ,  cahio 
fobre  elle,  e  deílroncando-lhe  a  cabeça  com 
huma  faca  ,  montou  no  cayallo  que  fícára 
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defoccupado ,  e  foi  prefcnríilla  ao  feu  Ca- 
pitão. Nelle  tempo  chegou  D.  Álvaro  de 
Abranches  deBaçaim,  onde  eftava  por  Ca- 
pitão da  gente  dcguerra  que  lá  aíliítia,  por 
caufa  dos  melmos  Mouros  ,  que  corriam  to- 
das eftas  terras ;  e  trazendo  comfigo  embar- 
cada toda  eíla  gente  ,  entrou  pelo  rio  de 
Chaui  por  baixo  de  iníinitos  pelouros  ,  que 
do  morro  lhe  atiravam  ,  fem  nenhum  delles 
lhe  fazer  damno  ;  e  entrando ,  deíembarcá- 
ram  todos  em  Chaul  com  muitas  feitas ,  e 
alegrias.  Com  igual  contentamento  foi  re- 
cebido o  Capitão  de  Salcete,  quando  che- 
gou logo  depois  com  a  fua  gente. 

Eílava  em  Chaui  por  General  de  toda 
cila  gente  de  guerra  Cofme  de  Lafeitar,  e 
logo  com  a  chegada  deites  dous  Capitães 
determinou  paíTar  o  rio  á  outra  banda  ,  quei- 
mar o  Bazar  dos  Mouros  ,  e  inquietar  o 
feu  arraial ,  fem  intento  de  commetter  por 
então  o  morro ,  porque  tinha  iíTo  por  im- 
poílivel.  Pêra  cita  empreza  fe  confeífáram , 
e  commungáram  naquella  noite  todos  os 
foldados  nos  Conventos  ,  e  Igrejas  da  Ci- 
dade ,  qde  pêra  iífo  eitiveram  abertas  ,  e 
apparelhadas  ;  e  depois  de  todos  confeíTa- 
dos  5  atraveíláram  o  rio  em  barcos ,  e  ba- 
téis ,  que  já  tinham  preites ;  e  antes  de  ama- 
nhecer deícmbarcáram  todos  ,  que  feriam 
mil  e  quinhentos  Portuguezes ,  e  foram  lo- 
go 
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go  marchando  pêra  o  Bazar ,  D.  Álvaro  de 
Abranches  na  vanguarda ,  e  Coíme  de  La- 
feitar  na  retaguarda. 

Porém  antes  de  lá  chegarem  ,  lhe  fa- 
híram  os  Mouros  ao  encontro  com  miuto 
grande  refiílencia  ,  peleijando  esforçadamen- 
te a  pé  ,  e  a  cavailo ;  mas  foram  accommet- 
tidos  pelos  Portuguczes  com  tanta  oufadia  , 
e  esforço ,  qual  fc  nao  pôde  explicar.  Con- 
tra elles  faltaram  os  Mouros  alguns  elefan- 
tes com  a  bocas  armadas  de  efpadas ,  dos 
quaes  inveíUndo  hum  com  hum  foldado 
da  Beira  ,  eíle  lhe  defcarregou  huma  tão 
grande  cutilada  ,  que  o  animal  defatinado 
com  a  força  do  golpe,  voltou  as  armas  que 
trazia  contra  os  feus ,  e  fez  n elles  o  ellra- 
go  que  houvera  de  fazer  fobre  os  noíTos , 
e  fugindo ,  foi  caliir  atraveffado  dentro  da 
cava. 

Vendo  os  Mouros  baldadas  as  fuás  di- 
ligencias ,  e  não  podendo  refiftir  ao  furor 
dos  noílbs  ,  voltaram  as  coílas  ,  e  foram 
fugindo  pela  ponte  pêra  o  morro  com  tan- 
to defacordo ,  que  huns  atropelavam  os  ou- 
tros 5  tanto  de  pé ,  como  de  cavallo  ,  cor- 
rendo a  quem  primeiro  entraria  pela  por- 
ta dentro  ;  mas  como  a  ponte  era  eftrcita  , 
e  muito  grande  o  concurfo  dos  hom.ens , 
mulheres,  e  meninos,  cavallos  ,  e  elefantes , 
que  por  cila  queriam  paílar,  cahiram  mui- 
tos 
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tos  delia  abaixo  ,  e  morreram  na  cava^  Hiam 
os  noíTos  dando-lhes  no  alc.^.nce  valentemen- 
te ,  que  entraram  juntamente  com  os  Mou- 
ros pela  porta  dentro  até  á  primeira  cerca  ^ 
matando  íempre  neiles  ,  a  qual  porta  nâa 
puderam  fechar  por  lha  impedir  hum  ele^ 
íante,  que  indo  também  fugmdo  muito  fe- 
rido ,  cahio  entre  eila  íem  mais  fe  poder 
levantar. 

Tanto  que   os  Mouros  viram  os  Por- 
tuguezes  dentro  da  primeira  cerca  ,    foram 

Eera  fechar  a  porta  da  íegunda;  mas  tam- 
em  o  nao  puderam  fazer  ,  por  lho  impedir 
hum  cavallo  ,  que  no  meio  delia  cahio  fe- 
rido pelo  P.  Fr.  António  de  S.  Francifco 
com  o  ferro  da  aíle  em  que  levava  arvora- 
do hum  Crucifixo  ,  pela  qual  razão  os  noí^ 
fos  accommettendo-a  com  tanto  Ímpeto , 
que  por  íima  do  cavallo  foram  entrando , 
e  fenhoreando-fe  delia  a  pezar  dos  Mou- 
ros que  a  defendiam  valerofamente.  Era 
defensão  deíla  entrada  obrou  Fratecâo  ma- 
ravilhas de  valor,  até  que  veio  a  ficar  ca- 
tivo com  muitas ,  c  perigofas  feridas.  Def- 
ta  forte,  e  em  três  horas  de  tempo  desba- 
rataram os  noíTos  mil  e  quinhentos  Portu- 
guezes ,  oito  mil  Mouros  de  pé ,  e  de  ca- 
vallo :  ganharam  a  ponte ,  e  as  duas  cercas 
do  morro  com  feus  baluartes. 

Ficava  fó   o   baluarte  da  refiítencia  ,• 

que 


l7^       ÁSIA.  Década  XI. 

que  eílava  no  alto  da  ferra ,  pêra  onde  fea- 
colhêram  os  Mouros  que  eícapáram  da  bri- 
ga, e  nelle  fe  fecharam,  e  fizeram  fones; 
mas  aproveirou-lhes  pouco  ,  porque  os  nof- 
fos  mandaram  iogo  á  Cidade  bufcar  efca- 
das ,  e  poftas  ao  muro,  entraram  por  elle 
a  pezar  dos  Mouros  que  o  defendiam  es- 
forçadamente, os  quaes  por  duas  vezes  to- 
maram as  efcadas  aos  noílbs  ,  e  as  metté- 
ram  dentro  primeiro  que  foíTem  entrados. 
Morreram  nelta  briga  os  mais  dos  Mouros , 
e  os  que  efcapáram  com  vida  ficaram  todos 
cativos  ,  entre  os  quaes  o  foram  também  a 
mulher  ,  e  huma  filha  de  Fratecao  ,  o  qual 
depois  de  eftar  cativo  fe  fez  Chriíláo  ,  attri- 
buindo  o  bom  fucceíTo  defta  viftoria  ao 
rsoíTo  Deos  fer  verdadeiro  ,  e  poderofo ; 
mas  depois  morreo  das  feridas  com  que 
fahio  da  batalha ,  c  foi  enterrado  em  Chaul 
com  grande  pompa ,  e  apparato ,  acompa- 
nhado de  toda  a  Cierefia ,  Capitães  ,  e  íol- 
dados,  que  neíle  tempo  ainda  eílavam  to- 
dos em  Chaul.  A  mulher  de  Fratecao  fe 
refgatou  depois  por  muito  dinheiro  ,  e  a 
filha  foi  trazida  a  Goa ,  donde  o  Vifo-Rey 
Mathias  de  Albuquerque  a  trouxe  pêra  Lis- 
boa ,  quando  acabou  ofeu  governo,  e  afez 
tamÍDcm  Chrifta. 

Neíta   gloriofa  ,    e  milagrofa    viftoria 
não  morreram  dos  Portuguezes  mais  do  que 

vin- 
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vinte  e  hum  ,  e  foram  pouco  mais  de  qui- 
nhentos os  feridos  ,  e  entre  eílcs  D.  Álva- 
ro de  Abranches  com  huma  pedrada  no 
rofto  ;  porém  todos  melhoraram.  Dos  ini- 
migos morreram  mais  de  dez  mil  almas , 
e  os  demais  ficaram  cativos.  Eíla  viftoria 
foi  alcançada  em  dous  de  Setembro  defte 
anno.  Todos  os  baluartes  ,  e  cercas  defte 
morro  foram  derrubados  pelos  noíTos  ,  por 
fe  não  poder  fuftentar  tão  grande  máqui- 
na ,  fenão  com  muita  gente  de  guerra ,  e 
fomente  ficaram  em  pé  o  baluarte  da  re- 
íiílencia  ,  e  outro  que  eftá  ao  longo  do  mar 
na  entrada  da  barra  ,  ni^  quaes  fe  tem 
confervado  fempre  hum  Capitão  noíTo  com 
foldados  Portuguezes  ,  a  quem  o  Eílado  pa- 
ga pêra  defensão  do  morro.  Os  defpojos 
que  aqui  fe  acharam,  além  das  riquezas  da 
Bazar ,  foram  muitas  munições ,  muitos  ca- 
vallos  5  finco  elefantes,  fetenta  e  finco  pe- 
jas de  anilhcria ,  c  outras  muitas  armas. 


CA^ 
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CAPITULO    XXXIII.  í 

f 

Querra  dos  Fortuguezes   em  Columbo  com    \ 

os  Chingalas  :  desbarato  de  Fedro  Lo- 
pes de  Soufa  :  jí(ccede-lhe  D.  Jeronymo 
de  Azevedo  :  ajjaltam  os  Malabares  a 
não  da  Chijta  que  vinha  pêra  Goa :  man- 
da o  Vifò-Key  contra  elles  a  André  Fur- 
tado de  Mendo  ca  ,  que  toma  três  nãos 
do  C^amorhn  :  dejlroe  a  Armada  inimi- 
ga 5  e  vai  rejlaurar  Columbo  ,  que  ejla- 
va  em  rifcos  de  perder-fe  :  chegada  das 
nãos  do  Reyno. 

PAíTemos  agora  a  Columbo  ,  onde  ani- 
mados os  PorcLiguezes  com  a  morte  do 
Râjii  ,  para  poderem  recuperar  o  que  ti- 
nham perdido  em  Ceilão  ,  deram  aviíb  ao 
Vifc-Re)r  Mathias  de  Albuquerque  da  boa 
occaíião  que  fe  lhe  oíFerecia  ;  e  elie  que 
não  fe  defcuidava  nunca  de  aproveitar  os 
favores  da  fortuna  ,  mandou-lhes  Pedro 
Lopes  de  Soufa  com  baftante  gente  ,  e 
munições  pêra  o  profeguimento  da  empre- 
za.  Chegou  cílc  Capitão  a  Columbo  ,  en- 
trou na  feira  ,  e  pondo  feu  arraial  em  Pal- 
nagure  ,  defpachou  a  Francifco  da  Silva, 
Caílelhano  ,  pêra  que  foífe  bufcar  a  Rai- 
nha de  Candc,  pêra  a  metter  de  poíTe  da- 
quellc  Reyno  ,  a  quem  juílamente  perten- 
-'  cia. 
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cia  ,  e  com  o  qual  íe  rinha  levantado  João 
Chingaia. 

Porém  eíle  vendo  a  pouca  ordem  com 
que  Pedro  Lopes  fc  portava  neíla  acção, 
fem  embargo  de  fer  hum  dos  antigos  ,  e 
valeroíos  ícldados  da  índia,  o  embaraçou, 
e  acoçou  de  tal  forte  ,  que  não  fó  o  cati- 
vou ,  e  cortou  os  narizes ,  mas  fez  o  mef» 
mo  aquafi  quinhentos  homens  que  o  acom- 
panhavam :  a  mefma  fortuna  paíTáram  al- 
guns Religiofos  ,  e  entre  outros  o  P.  Fr. 
Francifco  de  Chriíto.  Eíle  mefmo  Chinga- 
ia neíla  occaíiao  fez  padecer  martyrio  a 
mais  de  cento  e  vinte  Portuguezes  ,  que 
atados  a  troncos  de  arvores  ,  e  confelTan- 
do  a  Jeíu  Chriíto  ,  perderam  as  vidas  huns 
ás  frechadas ,  outros  ás  elpingardadas  ,  c 
outros  íinaimiente  a  ferro  frio  ,  e  ao  mef- 
mo tempo  prendeo  a  Rainha  de  Candc. 

A  Pedro  Lopes  de  Soufa  cativo  ,  e 
desbaratado  fuccedeo  D.Jeronymo  de  Aze- 
vedo,  o  qual  em  hum  recontro  em.  que  rc- 
cebeo  grande  perda ,  peleijou  com  mais  de 
dez  mil  Chingalas.  Defta  briga  fahio  todo 
aberto  de  cutiladas  o  P.  Fr.  Gafpar  dos 
Reys  da  Ordem  de  S.  Francifco  ,  a  quem 
pêra  haver  de  efcapar  ,  puzcram  ,  c  ata- 
ram fobre  hum  elefante  ,  por  não  poder 
fegurar-fe  por  íi  ;  mas  o  animal  enfureci-* 
do,   c  aturdido  com  o  horror  da  batalha^ 

que 
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que  ainda  continuava  ,  foi  dcfatinadameíite 
correndo  por  entre  hum  emmaranhado  ma-* 
to  5  e  deixando  em  cada  efgalho  ,  e  efpi- 
nho  hum  pedaço  do  miíeravel  corpo  deíle 
Reiigiofo.  Era  Capitão  deíles  levantados 
hum  Chingala  ,  por  nome  Domingos  Cor- 
rêa j  que  íendo  prezo  depois  ,  foi  efquar- 
tejado  em  Columbo  em  caítigo  de  fua 
traição. 

Não  foi  menos  defaftrado  o  fucceíTo 
da  não  annual  da  China;  porque  fendo  no 
mez  de  Abril ,  e  vindo  tanto  avante  como 
a  coíla  do  Malavar  em  demanda  do  por- 
to de  Goa  ,  onde  vinha  defcarregar-fe  das 
muitas  riquezas  que  trazia  ,  faltaram  com 
ellaquatorze  paráos  Malabares  com  inten- 
to de  a  renderem  •,  e  não  lhes  feria  vão ,  a 
faberem  que  nella  não  vinham  mais  de 
quatorzc  Portuguezes  que  a  defendeíTem , 
podendo  muito  bem  fer  baldado  o  feu  de- 
fejo  ,  fe  eftes  por  fua  confiança  ,  ou  defcui- 
do  não  trouxeram  fempre  tão  mal  arreca* 
dados  tão  grandes  thefouros.  Peleijáram 
três  dias  ,  e  três  noites  ,  que  tanto  dura- 
ram as  vidas  aos  que  a  defendiam  ;  porém 
nem  ainda  depois  dclles  mortos  fe  pude- 
ram lograr  da  preza  ;  porque  hum  Javo, 
que  nella  vinha  ,  a  incendiou  com  hum  bar- 
rilete  de  pólvora,  com  o  que  privou  os  ini- 
migos da  meliior ,  e  maior  parte  da  preza. 

Ven- 
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Vendo    o    Vifo-Rey    Mathias   de  Al- 
buquerque  a  foltura   com  que  os  Malaba- 
res andavam  por  toda  aquella  Coíla  ,   e  as 
continuas  íbbrançarias  que  nos  faziam,  fez 
apreílar   huma  Armada   de  dezoito   vafos, 
em  que  fe  embarcaram  feiscentos  homens, 
e  por  Capitão  Mòr  deílcs  ,    e  delia  André 
Furtado   de  Mendoça  ,    com  ordem   de  ir 
deftruir  ,    e  caíligar  a  fobcrba  tom  que  oS 
inimigos  andavam    infeftando  aquellcs  ma- 
res.   Sahio  André  Furtado   de  Goa  ,   e  fe- 
guindo  íiia  viagem  ,  encontrou  no  primeiro 
de  Agofto  com  três  ndos  do  Çamorim  (que 
já  então  tinha  quebrado  as  pazes ,   que  ti- 
nha aíícntado  com  o  Eílado  >  como  já  àiC- 
femos )    carregadas   de   m.uita   riqueza  ,    e 
cheias  de  gente  de  ambos  os  fexos  ,   e  de 
.todas  as  idades.    InvelHram  os  noíTos  com 
ellas ,  defendêram-fe  valerofa  ,  e  obílinada- 
mente  j    mas    foram   por  ultimo    rendidas 
com  morte    de  mais   de  dous  mil   dos  ini- 
migos :   foram    táo   crefcidos   os  defpojos 
que  nellas  fe  ganharam,  que  coube  a  cada 
moço  finco  taleigos    de  Pagodes  ;   e  quan- 
do   a  eil:es  coube   tão  grande  parte    no  fa* 
que,  quanto  caberia  a  cada  foldado  ! 

Alcançada    eíla  viétoria  ,   feguio  An- 

.dré  Furtado  avante  ,   e  foi  dar  com  a  Ar- 

.mada    que  bufcava   no  rio  de  Cardiva  ,  a 

qual  tanto  que  houve  vifta  da  noíTa,  aper- 

Xçuto.  Tom.  yjL  M  tou 
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tou  os  remos,  e  mui  refoluta  a  foi  bufcar; 
mas  não  tardou  muito  que  fe  não  arrepen- 
deíTe  do  feu  atrevimento^  pois  que  com  a 
fua  inteira  deftruição  pagou  os  inlultos  que 
andava  commettendo  ,  e  deixou  nas  mãos 
dos  Portuguezes  huma  completa  vi^ftoria , 
e  muitos  defpojos  ,  os  mais  delles  ureis 
pêra  a  guerra. 

Alcançada  efta  importante  viéloria  , 
com  tanta  perda  ,  e  morte  dos  inimigos, 
foi  André  Furtado  navegando  pêra  Ceilão  ; 
e  furgindo  no  porto  de  Columbo  ,  chegou 
a  tempo  tão  opportuno ,  que  foi  o  reftau- 
rador  daquella  praça ,  cnde  então  andavam 
os  Portuguezes  tão  difcordes  ,  e  tão  mal  ha- 
vidos com  o  feu  Capitão  ,  que  tinham  re- 
duzido tudo  a  huma  perdição  total.  Reílau- 
rado  Columbo,  e ordenadas  de  alguma  for- 
te as  coufas  de  Ceilão  ,  voltou  pêra  Goa 
cheio  de  fama  ,  e  cuberto  de  gloria. 

Em  Setembro  defte  anno  chegaram  a 
Goa  as  três  náos  ,  que  ElRey  D.  Filippe 
Primeiro  defpachou  pêra  a  índia  em  30.  de 
Março  defte  mefmo  anno ,  de  que  veio  por 
Capitão  Mor  Ayres  de  Miranda  na  náo 
Monte  do  Carmo,  e  por  fegundos  Luiz  de 
Sotto  na  náo  S.  João  ,  e  Sebaftião  Gonçal- 
ves de  Alvellos  na  náo  S.  Paulo  ,  que  le- 
vou de  Moçambique  pêra  Goa  a  gente  da 
jiáo  S.  Chriitovão  que  fe  aíFundou. 

■   -  CA- 
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CAPITULO    XXXIV. 

JDa  torna-viagem  que  ejlas  mefrnas  nãos  fi- 
zerani  pêra    o  Reyno  :  perdição  cia  não 
Madre  de  Deos ,  que  veio  na  fua  compa- 
nhia :    defcripção  da   cojla  da  Etbiopia 
Oriental :  fabricão  os  Padres  de  S,  Do- 
mingos huma  Fortaleza  na  Ilha  de  Solor 
pêra   refijlirem    aos   Mouros  da   ^aoa : 
queimão    os  Malabares    a  Capitânia  dá 
Armada  que  fahio  de  Goa  pêra  recolher 
a  Frota  de  Coromandel\    chegao  á  Indict 
as  nãos  que  ejte  anno  vieram   de  Lisboa. 

EStas  mefmas  náos ,  de  que  falíamos  no 
precedente  Capitulo  ,  com  mais  outra 
feira  de  novo  em  Baçaim  ,  por  nome  Ma- 
dre de  Deos ,  Capitão  António  Teixeira  de 
Macedo  ,  partiram  aviadas  de  carga  pêra 
o  Reyno  em  15'.  de  Janeiro  de  1595'.  das 
quaes  duas  ,  a  Caprânia ,  e  a  náo  S.  João 
chegaram  ambas  juntas  a  Lisboa:  a  náo  S. 
Paulo  defappareceo  no  mar,  e  a  Madre  de 
Deos  indo  demandar  o  deferto  da  Ethio- 
pia  Oriental  ,  como  fazem  todas  as  náos 
que  navegam  da  índia  pêra  a  Europa ,  pê- 
ra fegurarem  melhor  fua  viagem  ,  até  paf» 
farem  Cabo  Delgado  ,  Aíoçambique ,  e  o 
Cabo  da  Boa  Eíperanca ,  fe  perdeo. 

Porém  eíla  náo  teve  peior  ventura  que 

M  li  ;^s 
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as  outras  j  porque  vindo  em  demanda  deílc 
deferto  5  que  jaz  avante  da  Cidade  de  Ma- 
gadoxo  pêra   o  Nordeíte  ,    e  vai   correndo 
a    coita   mais    de  cento   e  fmcoenta   léguas 
até  á  Ilha  de  Socotorá  ,  a  qual  cofta  he  qua- 
11  deferta  ,  e  deshabitada  ,  e  tão  cíteril ,  que 
jiella  não  ha  huma  folha  verde  ,   nem  fon- 
tes ,   nem  ribeiras ,    mas  grandes  areaes ,   e 
terras  infrudliferas  ,  pela  qual  razão  lhe  cha- 
mam  o  deferto   da  Erhiopia   Oriental.    E 
fazendo-fe   o  Piloto  ainda  longe   da  terra, 
foi  varar  nella   huma  noite  ,    bem  fora   do 
que  efperava ;  e  tanto  que  tocou  no  fundo , 
logo  fe  fez  em  pedaços ,  e  fe  aííogou  mui- 
ta gente ,  a  qual  foi  muito  menos  opprimi- 
da  de  trabalhos  ,   do  que   a  que  chegou   a 
terra   com  vida  ;   porque  eíla    teve   depois 
mais  penofa  ,    e  laftimofa  morte  ,    ficando 
em  huma  terra  deferta,   eíleril  ,  e  deshabi- 
tavel  3  fem  mantimentos ,  fem  agua ,  e  fem 
abrigo ,  nem  reparo  contra   o  grande  calor 
do  Sol  ,   que  neíla  paragem  fere  tão  acce- 
zamente  com feus  raios,  que  parece abrazar 
a  terra. 

Poítos  neíle  deferto  ,  pouco  e  pouco 
foram  morrendo  confumidos  ,  e  mirrados 
do  Sol,  da  fome,  e  da  fede,  e  fó  efcapá- 
ram  dezefeis  ,  que  fazendo  logo  fcu  cami- 
nho ao  longo  da  praia ,  foram  dar  a  Maga- 
doxo  ,  fuilentaado-fe  com  huma  pouca  de 
\  agua. 
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agua ,  e  algum  bifcouto  que  puderam  tirar 
danáo;  mas  chegaram  todos  taocreftados  , 
e  negros  do  Sol ,  que  pareciam  Cafres  ,  e 
tão  desfigurados,  e  defcarnados,  que  mais 
fe  aííemelhavam  á  figura  da  morte,  que  a 
homens  vivos.  A  perdição  de^a  náo  foi 
por  dcfcuido  do  Piloto  ,  que  foi  hum  dos 
que  acabou  com  ella  ,  que  talvez  fe  enga- 
naííe  com  a  grande  corrente  da  agua  que 
vai  do  mar  pêra  a  terra  ;  aííim  devem  to- 
dos ter  muito  refguardo  com  eíla  cofta  ,  e 
não  a  virem  demandar  de  noite  ,  pêra  fe 
livrarem  deíles  defallres. 

Nefte  anno ,  e  pêra  fegurança  da  cul- 
tura Evangélica  das  Ilhas  de  Timor  ,  e 
Solor ,  que  eitava  a  cargo  dos  Padres  de  S. 
Domingos  ,  e  pêra  melhor  fe  defenderem 
dos  aílaltos  que  lhes  davam  os  Mouros  da 
Jaoa,  em  ódio  da  Religião  Chriílã  ,  levan- 
taram os  mefmos  Padres  huma  Fortaleza 
de  pedra,  e  cal  em  Solor,  pêra  a  qual  lhe 
mandou  o  Vifo-Rey  muito  boa  artilheria  , 
e  nella  punham  Capitães  da  fua  mão,  com 
foldados  pagos,  e  fuftentados  á  fua  cufta , 
e  dos  Chriílãos  de  todos  aquelles  contor- 
nos ;  a  qual  Fortaleza  crefceo  ao  depois  tan- 
to ,  e  foi  de  tão  grande  importância  ,  que 
o  Eftado  houve  ao  depois  por  bem  tomai- 
la  a  ii ,  e  nomear  Capitães  pêra  ella  ,  entre 
Qs  quaes  foram  dos  primeiros  António  de 

Vi- 
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Vilhegas ,  e  António  de  Andria ,  cujos  ti- 
veram muitas  brigas  com  os  Mouros,  e  fi- 
zeram gandes  ferviços  em  pro  da  Religião , 
e  do  Eítado. 

Chegado  o  tempo  de  fe  recolher  a 
Goa  a  Frota  ,  que  havia  vir  de  Coromandel , 
mandou  o  Vilo-Rey  pêra  a  guardar,  fahir 
liuma  Armada  compoíla  de  finco  Fuílas,  e 
huma  Galera  ,  que  era  a  Capitânia  ;  e  andanr 
do  toda  aviria  doCabo  Comorim  ,  foi  a  Ga- 
lera aílaltada  por  huns  Paráos  Malabares^ 
c  tão  deicuidados  acharam  os  noflbs  ,  que 
entrando  dentro  da  Galera  ,  mataram  a 
quantos  nella  citavam  ,  e  lançáram-lhe  de- 
pois o  fogo.  Sobre  elte  defcuido  recahio 
logo  huma  indigna  fraqueza  ;  porque  ainda 
que  as  fuílas  andavam  hum  pouco  aíFaíla-r 
das  ,  e  acudiíTem  á  revolta  que  viam  na 
Capitânia ,  podendo  accommetter  os  inimi- 
gos ,  c  pôde  fer  que  tomallos ,  não  o  fize- 
ram ,  antes  o  deixaram  ir  em  paz ,  vanglo- 
riando-fe  do  feu  feito,  íem  oufarem  tomar 
fatisfação  daaíFronta  que  tinham  recebido , 
e  com  eíla  perda ,  e  eíle  defdouro  fe  reco- 
lheram pêra  Goa. 

Em  Outubro  deftè  anno  chegou  a  fal- 
vamento  a  Armada  que  ElRey  defpachára 
pêra  a  índia  em  3.  de  Abril  deile  mefmo 
anno ,  a  qual  fe  compunha  de  finco  nãos  , 
de  que  veio  por  Capitão  Mor   na  náoNof- 

fa 
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ft  Senhora  da  Luz  João  de  Saldanha  ,  e  os 
outros  eram  João  Rodrigues  Carreiro  na 
náo  Vistoria  ;  João  Paes  Freire  na  náo  S. 
Pantaleão ;  Gafpar  Palha  Lobo  na  náo  Ro- 
lario  ;  e  António  Carvalho  na  náo  S.  Si- 
mão. Neíla  Armada  paílbu  á  índia  D.  Fr. 
Aleixo  de  Menezes  ,  da  Ordem  de  Santo 
Agoftinho  ,  pêra  fucceder  no  Arcehiípado 
de  Goa  a  D.  Fr.  Mattheus. 

CAPITULO    XXXV. 

Partida  das  nãos  da  índia  per  a  o  Reyno , 
e  fuccejfos  de  jua  viagem  :  origem  da 
povoação ,  e  Fortaleza  do  Cunhale ,  que 
o  Vifo-Rey  intenta  dejiruir  unido  com  o 
Çamorim :  chega  a  Goa  o  Conde  da  Vedi- 
gueira  pêra  fucceder  no  governo  da  Índia 
a  Mathias  de  Albuquerque :  qualidades , 
e  prendas  dejle  Fidalgo. 

CHegado  o  tempo  de  fegiiir  viagem , 
partiram  de  Cochim  promptas  de  car- 
ga as  hnco  náos  que  o  anno  paffado  ti- 
nham vindo  do  Reyno  ,  das  quaes  a  náo 
S.  Simão  arribou  a  Moçambique,  onde  fi- 
cou .  e  feguio  viagem  com  as  náos  que  no 
anno  1597.  vieram  da  índia  de  torna-via- 
gem  pêra  o  Reyno.  Também  a  náo  Rofa- 
lio  arribou  a  Moçambique  ,  e  ahi  fe  des- 
fez. 
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fez  5  e  a  carga  ,  e  a  gente  tornou  pêra  Goa. 
A  Capitânia  ,  e  a  Vidloria  parece  que 
por  fobre  carregadas,  as  foçobrou  o  mar, 
defeito  geral  de  todas  quantas  vam  da  ín- 
dia pêra  a  Europa,  e  que  a  cubica  não  dei- 
xa emendar:  o  S.  Pantaleao,  que  de  todas 
cilas  náos  era  a  mais  velha,  foi  a  que  che- 
gou a  Lisboa  a  falvamento. 

Profeguindo  pois  com  as  coufas  da  ín- 
dia ,  pêra  maior  entendimento  do  que  va- 
mos eícrever,  cumpre  faber-fe,  que  hum 
dos  principaes  artigos  das  pazes  que  fe  fi- 
zeram com  o  Çamorim  em  i5'9r.  como 
então  diíTemos  5  continha  que  eíte  Príncipe 
não  admittiria  ,  nem  acoutaria  piratas  nos 
portos  dos  feus  Eftados  ,  o  que  fe  devia 
entender  pelo  Cunhale  ,  de  quem  já  temos 
feito  menção  ,  o  que  elle  nunca  ,  ou  mal 
Cumprio  ,  levado  dointereíle  que  efte  pira- 
ta lhe  fazia  ,  o  qual  ultimamente  o  aíTo- 
berbava  já  com  o  feu  poder ,  e  arrogância. 

Ora  efte  Mouro  ,  que  era  natural  ,  e 
morador  em  hum  pequeno  lugar  chama- 
do Coriche  nos  domínios  defte  Principe, 
ecomo  tal  feu  vaíTallo,  querendo  augmen- 
tar  fua  fortuna  ,  e  ter  huma  guarida  fegu- 
Ya  pêra  fua  habitação  ,  roubos ,  e  latrocí- 
nios,  Innçou  os  olhos  fobre  o  pequeno  por- 
to de  Pudepatan  ,  na  coíla  do  Malabar, 
entre  Goa  ^  e  Cpchim  ,  diftante  feíTenta  e 

:  fe- 
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fete  léguas  da  primeira ,  e  trinta  e  três  da 
fegunda  ,  dentro  do  qual  íe  forma  huma 
Peninfula  ,  unida  ao  continente  pela  parte 
Occidental,  e  cujas  commodidades ,  ajuda- 
das pela  arte,  lhe  pareceram  próprias  pêra 
dalli  emprehender  couías  grandes  ,  e  levan- 
tar huma  Fortaleza  ,  em  que  pudeíTe  eftar 
feguro  ,  e  fahir  com  alguns  barcos  a  roubar 
os  que  andaíTem  por  aquella  cofta.  Coníi- 
deradas  todas  eíla  vantagens ,  pedio  licen- 
ça ao  Çamorim  pêra  povoar  eíle  lugar ,  o 
que  elle  lhe  concedeo. 

Havida  a  licenja  ,  paíTou  o  Cunhale 
a  clle  com  todos  fcus  parentes  ,  e  amigos 
no  tempo  que  D.  António  de  Noronha  ti- 
nha o  governo  da  índia  ,  e  na  ponta  mais 
Oriental  da  Peninfula  entrou  a  levantar  hu- 
ma Fortaleza  quadrada,  e  daqui  principiou 
a  perturbar  o  commercio  que  fazíamos  por 
aquelles  mares ,  e  a  fazer  cruel  guerra  aos 
noíTo  portos  vizinhos ,  e  a  tomar-nos  mui- 
tas embarcações  carrep^adas  de  ricas  merca- 
dorias  ;  e  á  medida  que  hiam  crefcendo  os 
roubos  ,  hia  augmentando  o  poder ,  e  en- 
groíTando  as  riquezas. 

Eílc  atrevidiííimo  Mouro  quando  mor- 
reo  ,  deixou  porfeu  fucceíTor,  e  herdeiro  a 
feu  fobrinho  Mahamet  Cunhale  Marca  ,  o 
qual  obrando  muito  contra  os  Portuguezes, 
c  conhecendo   que  eftes  não  deixariam   de 
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o  bufcar  ,  fortificou  de  novo  a  povoação, 
que  deile  tomou  o  nome  de  Cunhale  ,  fa« 
zendo-lhe  cercas  muito  fortes  ,  e  baluartes 
pela  parte  do  mar ,  e  da  terra ,  e  por  eíla 
mefma  banda  huma  grande ,  e  larga  cava , 
que  alcançava  de  mar  a  mar  com  fuás  tran- 
queiras,  eeítacadasj  e  pêra  guarda  do  por- 
to levantou  hum  grande  ,  e  fortillimo  ba- 
luarte,  em  que  poz  muito  forte  ,  egroífa  ar- 
tillieria  ;  e  pêra  mais  difficultar  a  entrada 
delle,  mandou  encravar  navafa  huma  eíta- 
cada  5  de  tal  forte  encadeada  ,  que  mal  po- 
diam paíTar  por  entre  ella  navios  de  mui 
pouco  lote. 

Toda  eíla  grande  máquina  lhe  fervia 
não  fó  pêra  haver-fe  por  feguro  ,  mas  pê- 
ra fe  enfobérbecer  tanto ,  que  efquecendo- 
fe  de  que  era  vaíTallo  ,  entrou  a  fervir-fe 
como  Rey  ,  creando  officios  correfpondentes 
a  eíla  dignidade ,  com  pagens  de  armas ,  e 
montando  em  elefante  ajaezado  de  bran- 
co ,  que  são  as  iníignias  próprias  dos  Prín- 
cipes Soberanos  da  Afia  *,  e  havendo-fe  com 
Gs  PoTtuguezes  tal,  qual  feu  Tio  fe  houve, 
bem  que  com  fortuna  mais  avantajada  ;  por- 
que além  de  nos  tomar  muitas  fullas ,  e  ou- 
tros barcos  ,  também  nos  tomou  huma  náo , 
que  vinha  da  China  ,  e  depois  deila  huma 
Galeota;  e  em  tudo  quanto  podia  exercitar 
O  ódio  que  nos  tinha  ,  o  fazia,  pela  qual 
í»  ra- 
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razão  foccorreo  com  cabos  ,  e  foldados  a 
Rainha  de  Olaia ,  quando  íe  rebelou  contra 
nós  ,  e  ao  Melique  crn  Chaul  ;  e  não  fó 
contra  nós  ,  mas  contra  os  mefmos  Mala- 
bares procedia  igualmente  ;  de  forte  que 
com  as  muitas  riquezas  que  tinha  amon- 
toado na  fua  Peninfula ,  fe  julgava  tambcm 
invencivel. 

Dava  cuidado  ao  noíTo  Vifo-Rey  tao 
grande  potencia  ,  e  determinou  diminuilla  , 
pêra  que  não  engroíTaíTe  mais  ;  mas  antes 
de  o  pôr  por  obra,  mandou  apalpar  o  ani- 
mo do  Çamorim  ,  a  quem  enviou  a  dizer 
por  D.  Álvaro  de  Abranches,  Capitão  Mór 
daquelles  mares ,  que  aquelle  corfario  lliQ 
era  muito  mais  perjudicial  a  elle  que  aos 
Fortuguezes ;  porque  fendo  feu  vaítallo  ,  e 
yivendo  em  feus  Eltados  ,  hia  levantando 
huma  potencia  tao  grande  ,  e  eílava  já  tao 
foberbo  ,  que  fe  ainda  fe  não  intitulava 
Rey  5  ao  menos  dava  moílras  diifo  ,  fer- 
vindo-fe  de  todas  as  iníignias  reaes  :  que 
fe  aíFim  folie  profeguindo  ,  não  tardaria 
em  o  fazer,  e  juntamente  em  o  privar  dos 
próprios  Eílados ,  o  que  feria  huma  gran- 
de perda  ,  e  injúria  pêra  hum  tao  grande 
Principe  qual  elle  era  ;  por  tanto  fe  con- 
formaílem  ambos  pêra  derrubarem  ,  def- 
truir  ,  e  abater  pêra  fempre  aquelle  com- 
jnum   inimigo.   O   Çamorim  ,    que    já   ef* 

ta- 
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tava  muito  aíTombrado  do  grande  poder, 
e  arrogância  daquelle  Mouro ,  e  tendo  cou- 
íideraçáo  em  todas  eílas  coufas  ,  e  folgan- 
do ter  quem  o  ajudaíTe  em  huma  empreza 
de  tanta  importância  qual  efta  era  ,  capi- 
tulou novas  pazes  com  o  Etlado  ,  e  aííen- 
tou ,  que  eile  pela  terra  ,  e  os  Portuguezes 
pelo  mar  bnçaflem  ao  Cunhale  fóra  da- 
quella  Fortaleza,  e  a  puzeíTcm  por  terra. 

Tomado  eíle  acordo,  entraram  de  hu- 
ma ,  e  outra  parte  a  apreílar  as  coufas  ne- 
ceíTarias  pêra  eíla  importante  empreza  j  po- 
rém appareceo  na  Índia  D.  Francifco  da 
Gama  ,  Conde  de  Vidigueira  ,  que  como 
Vifo-Rey  veio  fucceder  no  governo  deíle 
Eílado  a  Mathias  de  Albuquerque  ,  o  qual 
tomou  a  feu  cuidado  a  empreza  por  eíle 
principiada  contra  o  Cunhale  ,  como  em 
feu  lugar  veremos. 

Foi  Mathias  de  Albuquerque  entre  os 
Varões  que  occupáram  eíle  grande  cargo 
de  Vifo-Rey  da  índia,  hum  dos  mais  aba- 
lizados, tanto  em  fortuna,  como  em  valor; 
tanto  em  confelho  ,  como  em  Juíliça  ;  e 
mais  que  tudo  em  limpeza  de  mãos  ,  e 
delle  com  verdade  fe  pódc  dizer,  que  não 
roubou  ,  pois  deixou  em  dinheiro  no  The- 
fouro  Real  quafi  cem  mil  cruzados  ,  e  hu- 
ma grande  cópia  de  finiífima  pedraria  de 
Ceilão.  Era  tão  íincero^  e  amante  da  ver- 

da- 
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dade,  que  tinha  pêra  íi ,  que  ninguém  era 
capaz  de  o  enganar ;  porque  aíTentava  que 
nenhum  homem  era  capaz  de  mentir;  mas 
enganava-fe.  Era  de  mediana  eítatura  ,  coxo 
de  hum  pé  ,  mas  grande  foldado ,  grande 
Cavalleiro ,  e  muito  bom  Chriftao ,  coufas 
que  raras  vezes  íe  conformam.  Dos  que 
governaram  a  índia  com  o  titulo  de  Vifo- 
Rey  foi  elle  o  decimo  fexto ,  e  na  ordem 
dos  Governadores  o  trigelimo  quarto  ,  o  fc- 
gundo  no  appellido  ,  e  o  primeiro  no  no- 


me. 
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